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Pn.'_3, ~5

A imprinsa toda apoia a politica do

„_v„cic DuptiV. Dâ-so como certo quo

Sfíifí uma cxpedlçuíí para Madagascar.

S ooiníão _ror:«l 6 qúe o governo devo

Inter a atlilíide enérgica fluo tomou

Lj com os llov.is, cuja insoloncia o vo-

lârncs augnientam de dia para dia.

a5ai'_2. S5

D._i'nvlclegramma.da Marlinica quo

Bchanzhi, o ex-rei do Dahomey, para
íui fr-MferÜo por ordem do governo

¦ 
f,.lI!C07, que Uio lixou aquella residência,

nclió-se gravemente enfermo,
'j».i.'__-. 35

• Ua noÜclaa do um forte tremor de terra

„o Japão, que, além dos estragos mate-

i^os qno ainda »ão l10llom sor avaliados,

matou 260 pessoal o feriu muitas outras.

B.rcsít, S5

Dsu-s- forto explosão a bordo do cru-

Milor francez Arethuse. Estourou a cal-

de,',-.!, matando quatro pessoas o ferindo

umas dez.

0 movimento popular o a politica do

governo .ic.cntuam-sc a favor do uma

reconciliarão com a França.

Eío.ija, 35

Falia se no projecto de construcção de

junà linha férrea do Massaouali a Kassala.

Itojüa. 35

Sua santidade o papa celebrou missa

pelo restabelecimento da saudo do sua

magestade o czar.

Koenlffsljers. 35

(Prússia Oriental)

Fez sua reapparição n'esta cidade o

cliolcra asiático registrando-so já alguns

»sos fataes.

S. Pctci-ajHrgo,35

Telegrammas de Livadia dizem quo e

s.oraa°do czar nugmenta visivelmonto,

miiJo os recursos da sciencia impotentes

para debollaro mal.

g. Pctcraburso. 35

Os últimos boletins aceusam uma II-

gílra mellior» no estado do czar, man-

tendo-sc a doença estacionaria.

S. Peterslmrso. 35

O cliolcra desappareceu, não tendo lia-

ViJo mais caso algum omtodo o império,

estes últimos dias.
Livadia, 35

O czarowitcli.saliiulioje a passeio com

_iia noiva, a princeza Alice.

Sl.ftiig-Hal.35

Corro quo os cliins retiram-se do Forto

Aitliur, deixando aquella cidade á dis-

cri';ão dos japonezes.
Toldo, 35

O governo japonez recusa-so a acceitar

qualquer arbitragem.

Valparaiso, 35

Continua a greve dos lanclieiros.

Voltaram para o trabalho os descarre-

gailores de navios quo obtiveram au-

gmento de salário.

BuesiosAyrcs. 35

Noticias do San Juan do la Frontera

dizem que sentiu-se alli tim tremor de

torra bastante pronunciado, o quo ocea-

sionou grande pânico nos habitantes.

Buenos* Ayres. 35

Dá-se como provável a próxima instai-

facão n'esta cidado de um banco dos Es-

tados-Unidos do Norte.

Bucnos»Ayi*eM, 35

Taxa do ouro 340'/,

f. (.l^cncia Havas.)

scripçõos para nngnriar donativos para
a mesma festa, devem remettcl-as até
4 de novembro.— Manuel de Jesus
Costa.

60 telegrammas da ultima hora vão

publicados na segunda pagina.

Porto Alegre, 35

Acaba do fallecer o Dr. Rodrigo Azam-

buja Villanova, medico distineto, presi-
dente da sociedade de medicina o que
ante-hontem deixou o cargo de gerento
da caixa filial do Banco da Republica,

que exercia interinamente. Em situação
conservadora, no extineto regimen, foi

deputado c presidente do Rio Grande do

Sul.
A sua morte foi repentina c muilissimo

sentida.
-- N'o dia 15 de novembro será inangu-

rado na escola militar o retrato de 13en-

jamiii Constant.
Recife, 33

A Provincia denunciou a aberturaclan-
destina de créditos superiores a 3.000 con-
los, pelo governador, sob diversos pre-
textos, inclusive soecorros aos indigcnt.es

do sertão.
Ouro Preto, 25

O Dr. Ilias Furtos, presidente do Es-
tado, já regressou do Barbacena,* — Kstá semlo distribuída a llevista da
Faculdade de Direito de Minas, optimo
traballio em que collaborum diversos
leníes d'aquolle estabelecimento de ensino
superior.

{Gazeta dc Noticias.)

S. !..:..., 35 (Minas Geraes)

Pelo delegado de policia em Patrocínio
de M.trlahô (Minas) foi preso no dia
21 do corrente o perigoso fasclnoralzldorp
Pedro, qüeê esperado aniauliã, á requi-
siçio do digno subdelegado de policia,
nlíercs Olímpio do Couto Br ura, n'cstc
districto, local dos feitos perigosos do
«gente da morte.

Felicito uma e outra auetoridade, O.
Carlos.

Aracaju, r;5

Prestou o compromisso perante o Tri-
buna! da Relação o coronel Antônio SI-

Uu.Ira Horta, eleito vice-presidente Uo
listado, na eleição de 30 do julho lindo.
O governo iilegal recusa entregai- a admi-
nistração ao coronel Horta, que pediu
providencias ao marechal Floriano Peixoto
e telcgrapiiOn á câmara dos doputados e
ao senado.

[Folha dc Sergipe).

__&. .A-GS-tX-A."
Ila poucos dias quando tratámos da in-

clusão no orçamento da receita geral da
União, da renda proveniento do forneci-
mento (1'agiia no Districto Federal, escre-

vemos quo a lei que deu existência auto-

noma a esso districto, cffectivamcnto não

enumerou o serviço do abastecimento
d'agua, entro aquelles que por e,^a lei,

deixaram do pertencer á União c passa-
ram para a municipalidade.

A lei orgânica do Districto Federal é, se

não nos enganamos, da 1802; o comquanto

n'cssa lei não haja disposição clara a res-

peito da transferencia d'essc importante
serviço, ha todavia o artigo que já citámos

o que dá ao governo municipal, a attribui-

ção de regular o fornecimento <l'agua o de

superintendei- sobro os chafarizes, fontes

o aqueduclos.
Basta este artigo para pôr cm eviden-

cia que o legislador não podia deixar do

ter a intenção dc transferir para a mu-

nicipalldade o serviço de abastecimento

d'ngun.
Essa intenção do legislador não está,

porém, revelada somente no artigo quo
acabamos de cilar, e resalta claramente

da lei do orçamento geral da União para
o exercido de 1301, o qual determina na

parte relativa ao ministério da viação o

obras publicas, que logo quo esteja orga-

nisado o Districto Federal, seja suppriinida

a 1* directoria de obras publicas e 2' soe-

ção da secretaria da agricultura.
Sendo esla lei do anno de 1S91 o sendo

a lei orgânica do Districto Federal de

1892, é de presumir que esta não se refe-

risse positiva c claramente A transferen-

cia do serviço d'agua [o se limitasse

unicamente a dar á municipalidade a

atti-lbuição do regular esso sorviço, por já

estar realisada a hypothese prevista pela
lei do orçamento para que fosso feita tal

transferencia, isto é, já estar organisado

o Districto Federal.
Temos, pois, quo a pretenção da com-

missão da câmara dos Srs. doputados,

cm face das lois votadas por essa mesma

câmara e em pleno vigor, não tem o

menor fundamento o antes se] nos ali-

gura uma idéa menos feliz para augmen-

tar a renda da União.
Diz-se, o ao que parece, 6 esso um dos

fundamentos da proposta da commissão,

que tendo o abastecimento d'agua, custado

grandes sommas á União, não 6 justo,
nem cqultativo que tal serviço e a sua

respectiva ronda passem para o governo
municipal.

Èm primeiro logar, so osso argu-

mento pudesse ter o valor de impedir a

completa organisação de um districto ou

de uma circnniscripção autônoma o inde-

pendente, elle deveria ter servido para o

congresso não incumbir ao govorno mu-

nicipal a ílscnlisação e regulamentação
do serviço do abastecimento d'agua.

Em segundo logar, se o legislador ti-

vesse om attenção esse argumento de di-

nheiro, não teria na lei do orçamento de

1S91 supprimido a repartição federal por
ondo corre esse serviço e transferido as

suas attribuições para o Districto Fede-

ral, logo que cllc estivesse organisado.
Em terceiro logar, se o facto do ser-

viço das agitas ter sido feito á custa dos

Cofres da União ó,argumento para que
esse sorviço não seja entregue ao governo
municipal, não comprehendemos como

a municipalidade já tem sob a sua júris-
dicção o serviço de instrucção, de assis-

tenêia publica c outros quo foram criados

e mantidos pelos recursos da União, até

á organisação do.Districto Federal.
A' commissão, porém, uassou desper-

cebido tudo isto e agora só nos resta

esperar que, despertada pelos represen-

tantes do Districto Federal, a câmara nao

concorra com o sou voto para esta expo-
Ilação tentada contra o Districto Federal.

Se a União perde uma parcella das suas

rendas com a realisação da transferencia
d'esse sorviço para a municipalidade, essa
diminuição de recursos está mais que
compensada pela diminuição dc encargos.

Islo pelo lado financeiro da questão.
Sob o aspecto político e administrativo,
não nos parece preciso demonstrar á
câmara que, se ha sorviço dc caracter

Índole local, é exactamente esse de que
temos tratado.

BOLETIM BG C0KRES50

'.)

-...,(

} - . Burra tio Piratiy, 35

[A festa dò Divino Espirito Santo co-
éçarâ ao dia l_.de novembro próximo.
programma será- publicado1 dez dias

ixtut, Todas as pessoas que tem sab-

A actual sessão do congresso ficou
liontem novamente prorogada, pnr deli
beração da câmara, até o próximo dia
311 de novembro. Proposta essa medida
pelo Sr. Francisco Gliccrio, entrou imme-
ilfatamcnte em debate encerrado sem
observaçücs de ninguém. Votaram por
olla 103 c «.ntra, apenas, quatro Srs, do-
pulados.

O Sr. Moraes Barros lugrou depois ver
approvado'o seu substitutivo ao projecto
do senado concedendo prazo para nacio-
nalisação da cabotagem entre os Estados
do Amazonas e do Pará. A camaia esta-
beleceiiconseguintemenleo pra/o de dous
annos para quo se naciQiialisenl os na-
vios que fazem a cabotagem de todos os
i.orfos marítimos o ílnviaes da Republica.
0 projecto assim emendado vai entrar em
3' discussão.

Também foramapprovados om 2' dis-
cussão o projecto auetorisando a despeza
dc 25:0008 com o estabelecimento de um
pharol do 5* classe, no porto de Macapá,
do Eslado do Pará; em 3", o projecto
isentando dos impostos de importação os
maleriaes, machinas e apparelhos des-
tlnadj.3 a exploração do carváo de pedra,
o n pixe e o breu destinaJos ao fabrico
de l.riquettes.

O Sr. Erici Cocllio oíTereceu um sub-
stitutivo ao projecto de reforma do eu-
sino nas faculdades de direito. Pretende
S. Ex. quo os Estados tenham a liber-
dado do crear, a expensas suas, institutos
de ensino superior de qualquer ramo,
podendo conferir diplomas com regalias
lüiiars aos da União.

Os governos da União e dos Estados
não terão cousa alguma que ver com o
systema de ensino ò com n organisação
das facilidades livres. As faculdades da
União ficarão obrigadas a acceitar a
exame, na I" como na 2" época, quem
quer quo apr.-sente certificado do appro-
viu;ão nos preparatórios exigidos ou tenha
sido approvado nas matérias da serie
anterior.

O examinando poderá requerer os ex-
ames n'uma só época, do todos os annos
do curso e fa/.el-os ha ordem serial. A
freqüência não será obrigatória noscursos
tiieoricos e práticos, defendendo apenas
de matricula especial mediante taxa. pe-'•iiniaria cobra-la pelo tliesoiiro federal.

O alumno das faculdades federaes llcar.i
com a liberdade do responder nu não á
chamada e .ati-.-r_.er as arguições do
professor e seus auxiliares. As congre-
gações respectivas regulamentarão ò en-

sino estabelecendo regras para os exames,
do modo mais rigoroso possível.

A's 2horas o pülico.amõsá aiinunciou a
2* parto da ordem do dia—1* discussão
do projecto approvando os netos -do go-
verno praticados por motivo da revolta.
Teve a palavra o Sr. Augusto de Freitas.

A's palavras do illustre dcpulado-ba-
hiano precedeu o religioso silencio da ca-
mara. «Jamais subi á tribuna sentindo
tamanho o peso das responsabilidades da
minha palavra»—começou S.Ex. Jamais
sentirá tão extenso o vácuo dentro do
qual o atiravam as .circumstancias do
momento. Sentia-se iia imperiosa ncees-
sidude do medir bem o peso do que fesse
obrigado a dizer. Via bem os perigos da
situação quo lho era destinada. ía tia-
var-se a lueta urgente, immensa, enorme,
que se por um lado lhe obliteravn a ra-
zão, por outro lhe activava as paixões a
que nesse penoso momento obedecia.

Comprohohdla que a situarão da Rc-
publica é agora menos pnra denunciai',
do que para contomporisar rom as in-
felicidades solíridas. Os dias de gloria do
amanhã deixam-se já entrever no fu-
tttro. Não diria com is^o que o momento
fosso para absolvição do crimes que prç-
cisam snr julgados com todo o critério
dos legisladores do nosso paiz.

Lembraria a seus collegas o silencio
que tem guardado na presente sessão
legislativa, .durante a qual nem umasii
vez se afastou da câmara dos Srs. depu-
lados. Achava quo eva obrigado a calar
os sentimentos que lhe iam n'.ilma em-
quanto o Sr. vice-presidente da Repu-
blica se acastcllava ua mudez do quanto
era forçado a dizer ao parlamento, por,
motivo da Constituição Federal. Fcl-O.
sem embargo do. que estranhava que
fossem precisamente os juizes os que esti-
vessem á espera das provas do crime,
fornecidas peloréo, para opportunanicnto
lavrar-lhe a sentença ou o vcrediclum
de absolvição.

O silencio que so impunha e quo n este
n onento vinha quebrar, iniciando o de-
bale, não significava o repudio das suas
convicções. Não desertara das lilcirns em
que ainda hontem se alistou para defesa
das leis da Republica. O seu silencio nao
era uma capitulação por conveniências
politicas dc oecasiáo ; não era táo pouco o
esquecimento das doutrinas que defendeu
hontem talvez da mesma cadeira de que
hoje dirige a palavra á câmara, em nome
das victimas do 10 de abril contra o
illcladordo então.

Orgulhava-se por evocar esses dias pas-
sados. Esperar ó a grande sciencia do
homem político ; esperou o agora os acon-
tecimontos vem dar-lhe razão. Confes-
saria, porém, quo estava longe dc suppor
quo, n'estes últimos dias do vida publica
do Sr. marechal Floriano Peixoto, nos

quaes é tamanha a responsabilidade do

parlamento, duas commissões da câmara
viessem dizer ú Nação :— « E' preciso
approvar tudo o que o governo fez por
motivo da revolta, embora com um pe-
queno desvio da orbita constitucional.»

Dil-o-hia á câmara com toda a indo-
pendência do seu caracter — lamentava
que as commissões homologando todos os
actos do governo, se tornassem por ossa
fôrma cúmplices dos mais graves atten-
tados que a razão humana poude jamais
conceber; lamentava-o e.m nome de todas
as liberdades democráticas ininterrupta-
mente conculcadas pelo governo; lamen-
tava-o em nomo da Constituição ¦ Na-
cional. , ,

Não podia acreditar que as duas hon-
radas commissões ignorassem o que todo
o paiz está farto do sabor. E nem ellas
poderiam dizer lealmente, om nomo do
congresso, que é a guarda avançada da
Constituição, que é possível a creação do
tribunaes militares paro julgamento sum-
mario de civis.

Disseram-n'o, porém, no parecer a que
o Orador se estava referindo; náo atten-
taram para a lei, não attcndornm ás sen-
tenças do Supremo Tribunal Militar, con-
stanles e uniformes, afastando d'essa alta
corporação n resnonsabilidado do sub-
metler paisanos por crimo político ao
julgamento dos conselhos de guerra «dos
tribunaes militares do paiz. As commis-
sues voltaram costas aos diversos accor-
dãos do Supremo Tribunal Militar e cur-
varam-se diante dos decretos dictatnriacs
do Sr. vice-presidente da Republica.
Honra lhes fosse por isso. Pediria, porem,
lis commissões que lhe permitlissom re-
cordar o procedimento do governo, por
motivo dos acontecimentos de 10 de abril.
NVssa época a câmara recebeu d'clle, em
dous volumosos procossos, informações
minuciosas sobre as medidas tomadas
durante o eslado de sitio.

O governo dignou-se dizer ao congres-
so porquo tinha preso, a quom tinha pre-
sn.e ondo conservava o o que tinha feito
dos detidos,

Agora, o que fez o governo ? A sua
mensagem ao congresso não menciona
todas as diflerentes medidas.do excepção
tomadas durante a suspensão das garan-
tias constitiicionacs. O governo não diz
onde deteve, nem a quem detevo ; náo
diz a quem dislerrou. Sobre.o asylo que
..'esta capital se deu aos presos políticos
a mensagem guarda completo sueneio,
talvez para não confessar que esses pre-
=os foram atirados á casa do Corrccçao.

Não se admirava disso i admirava-se
do que as commissões o não houvessem
tomado em conta. E confrontando o modo
por quo procederam as commissões signa-
Urias do parecer com o que fizeram as
commissões parlamentares dos Estados
Unidos, depois da guerra do secessão,
quando foram chamados o julgar da sus-

pensão do habeas-corpus, via com grande
magna que no congresso so vai etiton-
deiido por fôrma bem exquisita o nosso
direito constitucional.

O que deixava dito, porém, era muito
pouco para qno a Republica se reputasse
humilhada diante das liberdades estaba.
lecidas pela nossa Constituição. Muito
mais do que isso sc fez; a essas coilsa»,
entretanto, n covardia não deixa rijsaar
o vco que as envolve. Por motivo d.'lias
não são poucas nem se hão de estancai'
tão cedo as lagrimas quo correm liojc,
rasgando profundíssimos sulcos na faci
dasviuvas e dos orphãos; Essas flrarán.
talvez, veladas ao coração da sociedade
brasileira.

Atrocidades sem nome. horrores que os
náo conceberia ninguém, conimelteram-
se no momento mesmo cm que aos qua-
Iro cantos do mundo se niinuuciavn a
victoria estrondosa das forças Iog.ie3. A
câmara ia ver até. onde chegaram os at-
tentados, em nomo da lei, oommcttidos
pelo Sr. marechal Floriano Peixoto.

Chegou aqui. e.m dias de maio, quando
recebeu a noticia de que o Sr. coronel Mo-
reira Cesir fõrn nomeado governador do
Estado dc Santa Catharina. Com essa
noticia coincidia a de que um seu irmão,
o Dr. Paula Freitas, chefe do corpo de
saude n'aquello Eslado, se apresentara á
auetoridade legal, requerendo um conse-
lho de guerra para se justificar dfj capl-
tnlação que os revolucionários lhe ha-
viam imposto.

. O coronel Moreira César partiu para
Santa Calliarina. Constituiu-so lá um
tyrannéte dc aldeia. Era para toda a
<_cnte o dictador militar do districto. E.
desde, logo, começaram os boatos do
fuzilamentos, o murmúrio das ntrocl-
dades, o rumorejar dos crimes que iam
ensangüentando a terra catharinense.

Baldo de noticias, som informação se-
gurit sobre o drsliuo que seu irmão liou-
vesse levado, o ora Ior dispo.í-se a tele-
graphar ao Sr. coronel Moreira César,
soldado valente nos tempos pacilicos,
mas mililar covarde na guerra. Telegra-
phou-llio com eílèlto, pedindo noticias
não só para que se aquietasse, a si pro-
prio, mas para tranquillldade da pobre
scnliora, esposa do infeliz ollicial. A esse
telegramma, o sr. coronel Moreira César
respondeu com o seguinte despacho dc
20 de Maio:

,> Seu irmão fugido interior Estado;
talvez para forças Uiimercinilo. »

A esse leniiiu, os boatos davam o Dr.
Paula Freitas coaio fuzilado em Santa
Catharina. A câmara estava vendo quo o
governador mililar de Sauta Catharina,
com o sen telegramninj preparava ter-
reno paia-expiicni' mais tarde ¦_, desap-
parição dVssc 'J.s,'rnr.u!o ollicial.

Elle não se contentava com dizer nne-
nas que o Dr. Paula Freitas sc evndirn.
A fuga, simplesmente, não bastaria par;
justificação da.sna morte
Freitas fora reunir-se
merciudo.., Iníelumo

roncl Moreira César ello, não ndoptára
delliiitivunionto essa resposta para quem
quer quo lho pedisse noticias do ollicial
fuzilado na fortaleza de Sanla Cruz, do
Estado de Santa Calliarina.

A uma carta da senhora do Dr. Paula
Freitas, o Sr. coronel Moreira César re-
spoiuleu depois que aquello ollicial seguira
para o Rio tle Janeiro. A uma segunda
carta, insistiu em dizer que o Dr. Paula
Freitas viera para esta capital, « não po-
dendo infelizmente al.irmnr o que dollo so
havia feito aqui. « Não contava esso
agente de torturas com n dignidade de
sentimentos do alguém quo so prestou a
trazer para aqui uma carta do Dr. Paula
Freitas, oscripta da prisão. E n'essa carta
o iiileiiz ollieial contava á sua familia quo
« estava delido abordo do Nictheroy."

Alli, a verdade. O Nictheroy era o na-
vto-tèrror. Partiam dollo as levas de con-
dettinados, pela noite a fura. na viagem
do cárcere para S morte. Dello para a
fortaleza do Santa Cruz é que se fazia a
incorporação ás forças do (iuiiioreindo, a
qno o Sr. coronel Moreira César alludia
em telegramma.

O fuzilamento tem alguma cousa de
nobre; é a execução de uma sentença, é a
morte em nomeda lei. Maía-se para dar
o exemplo; o lime a disciplina, é a manu-j

foi,clarando mais que do restante não
ncnrsc.ã pago.

A ine::, submetteu a indicação ti.consi-
deraçãc da assembléa. Por proposta do
Sr. deputado Dr. Curvello Cavalcanti foi
suspenja a sessão, aílm de que imme-
diatamento fosse ouvida a commissão dc
Constituição o leis para que a-assembléa
resolvesse, acto continuo, sobro facto de
tanta gravidade, —

Meia hora depois apresentou a commis-
são o seu parecer, concluindo pela pro-
posta de ser mantida a ordem do paga-
monto dada pelo Sr. 1" secretario, visto
como os empregados da secretaria não
estão sujeitos á auetoridade do poder exe-
eulivo. 

Foi nomeado o 1' tenente Eaymnndo
José Ferreira Valle para commniiílnr a
escola de aprendizes marinheiros do Pará.

il ©MilSJkl

Eni:'io Zola eslá aclivnmcnte traba-
lliando no seu livro Boina,—o segundo
da serio iniciada com Lourr.cs, que ello
denominou As tres cidades. . , , .

Seguir-so-ha Pariu o suppõe-se quo,
logodepois, seguir-so-ha uma quarta ei-
cidade, Londres, que tanto impressionou
o romancista quando alli esteve o anno
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Certos suecessos, vivos e extraordina-
rios, ficam infelizmente confinados entre

quatro paredes discretas, sem que venham
cá fura cchoar escandalosamente no ar
livre e largo da cidade.

E' pena: ficam d'csse modo escurecidas
e ignoradas cousas, quo so so tornassem
publicas, dariam margem a ensinamentos
de fundo o peso. Ila menos do uma se-
mana, por exemplo, os meus olhos cs-

pautados viram, á luz radiante de uma
rlbalta, esto espeçtaculo raro o cdiíl-
canlo: uma senhora cm camisa, mas lit-
tcralmonte cm camisa, pompeando cm

plena gloria, entre os applausos írone-
ticos de uma plalèa cm delirio. Essa se-
nliora, já agora celebre, estreava ífessa
noite: o a sua celobridade, com certeza,
não nasceu do modo porquo soube des-
empenhar o papel, mas do modo por que
soube mostrar-se. cm camisa, em camisa
fina, om camisa rica, cm camisa de ba-
tiste e rendas...

Digamos o caso como o caso foi, mas
com decência e discreção, calando nomes
o occullando minúcias: porque, se não
convém escandalisar os leitores, lambem
não convém transformar esta chronica
em portavoz da fama do uma «iíioíiiic.

Ora, pois! Succedeii que a actriz viva-

mente chamada ú scena por acclamações
febris, justamente ua oceasião em que sc

vestia, — não quiz perder tempo, e linii-

tou-so a embrulhar o corpo n'um largo

manto roçagante. Dirois talvez, almas

simples, quo a actriz devia sacrificar a

vaidade á decência, acabando a toilette

antes do pisar o palco, estourasse embora

o publico de impaciência e de anciednde,
Ahi bem se vê que não sabeis o que é a

commoção do uma estreai A cabeça

daquella pobre senhora estava perdida;
zumbia-lhe o sangue nas têmporas ; pre-
cipttavam-sc-lhe as palpitações cardíacas
n'um rufo de febre... Como podia ella

pensar cm cousas insignificantes?
Não pensou em nada: embrulhou-se

n'um largo manto roçaganto o veiu ao

palco.
Passou-se então uma cousa inesperada

Grandes ramos de flores cahiram sobro
cila. E.ella, atrapalhada e tonta, agra-
decia, sorria, sempre aconchegando ao

peito as dobras da sua cblamydo pudica
•Dc repente, um ramo, maior do que os
outros, arremessado com grande força,
veiu bator-lhe de encontro ao peito,
fazendo-a cambalear.

Aqui, as mãos da caíiofínc não puderam
mais com o peso da túnica, E a túnica
abriu-se: ea Phrynca fim de século,
Phrynéa de carnes flacidas, appareceu
cm camisa aos olhos da multidão embas-
bacada. Nno direi que pelas fllas.dos es-

pectadpres passasse, carregada do fluidos
cloctricos, a mesma corrente que, outr'ora
na Grécia, cm igualdade do circumstan-
cias passou pelas filas dos Heliastcs jul-
gadores da pallida Mnozarcle. A platéa
não ficou estarrecida do pasmo ou de
admiração;— levantou-se como um só
homem, n'um ullular de oceano louco, c
fez á actriz, em palmas o gargalhadas,
uma ovação estrepitosa: nem a mesma
Saraii Ilernhardt se limbeu nunca, em
theatro do Rio de Janeiro, com tão fer-
vorosa manifestação de apreço.

tencento a José Anlonio Leile. Junior,
npprehendeu a auetoridade grande porção
ifaquelle gênero falsificado, pelo que
prendeu os respectivos proprietários.

Também deu busca na casa do bebidas
falsas de Magalhães & C. á rua da Saude
n. 110, eílectuando a prisão dos mesmos
negociantes, como reincidentes.

O PREGÃO DE JORNAES
O Sr. Dr. Corrêa Dutra, chefe de poli-

cia, expediu lioniem a seguinte circular
aos delegados circttmscripcionaos :

«Sendo constantes as reclamações
acerca do máo procedimento dos vende-
dores do balas, que atravancam as es-
facões de bonds o embaraçam o transito
publico, bem como conlra vendedores de
bilhetes de loterias e do jornaes, que por
igual motivo procedem, recominendo-vós
que empregueis iodos os esforços, no sen-
tido de fazer cessar semelhante, abuso,
não permittindo a uns e outros nem o in-
grosso nos bonds, nem o pregão do suas
mercadorias.

Como o nosso Salon, a exemplo do do Campo de Marte, em Parfz,

também recebe objectos de industria artística, Almeida Junior re-

solveu apresentar este modelo ás senhoras'que oliorecem aos seus

namorados lenços marcados com corações atravessados pór flechas.

tençãodo respeito á ordem, da dignidade
do exercito.

Não assim os fuzilamentos em Sanla
Catharina. Fuzilou-se sem forma do pro-
cesso; náo houve sentença, houve a sei-
vageria do coronel Moreira César em
acção. Não se fuzilou, assassinou-se por
ordem do dictador militar. A historia da
Republica ha de guardar esse lii.gubre
periodo do sangue para prova de quanto
podem descer os sentimentos do um oíli-
ciai quo deshonra a toda a sua classe e á
própria farda quo tem. Empreiteiro do
obras hefaridas, o coronel Moreira César
lavrou elle próprio a sua condemnação.

O Sr. Augusto de Freitas tinha neces-
sidado de lavrar essa protesto. Precisava
dizer ao Sr. marechal Floriano Peixoto
que, so S. Ex. salvou a Republica, fez
uma cousa ainda peior do que tel-a dei-
xado perecer:—sacrificou a Constituição.
Não foram só as instituições que sollrc-
rara, foi a própria familia brasileira n
que se deu, como trpptaôo de victoria, as
lagrimas da orphandaile. o pranto da
viuvez. Com o estandarte dos canhões quo
salvaram á terminação da lueta, coinci-
iliram as descargas da fortaleza uegia.
O solu.ar-djs viuvas e do» orphãos ha
de cternameiito perturbar o somno do Sr.
vice-presidente da Republica, concluiu o
Sr. Augusto de.Fréitas.

A discussão ficou adiada pela hora. No
expediente o Sr. Vaz de Mello tratou do
nuo serviço de cargas que faz a estrada
de rerrn Leopoldina para o Estado de
Minas Geraes,

No senado:
Nada houve hon'.cm na sessão do se-

nado além da approvação, cni 3' discus-
são, do projecto, mandando crear uma
2' auditoria de guerra no Estado do Itio
Grande do Suí com sede na cidade do
mesmo nome.

Esgotada a ordem do dia que sfi constava
ifesse projecto, foram as commissões oc-
cupar-se dos trabalhos, pendentes de pa-
recer.

E só isto fez a sessão de honlcm.

passado na reunião do Instituto dos Jor-
na listas.'

Zola tenciona residir algum tempo em
Inglaterra para estudar o seu assumpto
com aquella minuciosidade technica que
ello sempre dedica ao preparo das suas
obras d'arte.

Para isso Zola tomará casa em Londres
sob um pseudouymo, e circulará desço-
nhecido.

Vai fazer o mesmo em Roma. Mas ahi o
incógnito ser-ihe-ha mais dillicil de con-
servar. Roma é relativamente uma po-
quena cidado desoecupada e cheia de mo-
."ericos onde todos se oecupam de todos
e onde todos conhecem todos.

.0 edital quo acima vai publicado não

podo deixar do mereeer-nos algumas pa-
lavras do estranheza. Effectivamente,
querendo o Sr. Dr. chefe de policia co-
liibir abusos, foi além do sen propósito o
envolveu na sua prohibição os vendedores
dc balas o do jornaes. Os primeiros exer-
cem uni direito o dc mais a mais consa-

grado por uso antiquissimo ; os segundos
estão no mesmo, caso o de mais a mais

prestam real serviço ao publico.
Tanto abuso è ¦ apregoar jornaes nas

estações de bonds, como nas ruas, c
todavia o edital não prohibe o pregão
nas ruas,

Accresce que cm relação a estos últimos
vendedores a prohibição tem todas as
apparcncias do vexame !i imprensa, e
com certeza não está nos intuitos do
Sr. Dr. chefe de policia destoar por esta
fôrma do regimen de liberdade cm que
temos o direito do viver.

Quo o Sr. chore de policia prohibisse o .
annuncio escandaloso de noticias, om que
sc envolvem até nomes próprios, compro
hendia-sc, porquo isso é realmente um
abuso. Mas prohibir o simples pregão da
folha, não, náo tem razão dc ser.

Como quer a policia quo os vendedores
e j ornaes vendam as folhas, que o pu-
blico avidamente procura c quo satisfazem

positivamente a uma necessidado da vida
social 1 Por acenos 1 Por mimica 1

Allude o edital a reclamações. Não sa-
bemoS quo existam. O que vemos, por
exemplo, ó que ainda ha pouco so recla-
mou insistentemente contra o abuso da
companhia do Jardim Botânico, que en-
che o Largo do Machado do longas lilás
do burros a atravancarem o transito pu,-
blico,—e para isso, assim como para mui-
tas outras cousas, não so achou remédio,
nem prohibição de qualquer genoro.

Acha-se agora que os pobres vende-
dores do balas o do jornaes 6 que preci-
sam de correctivo, quando uns o outros
exercem uma industria honesta, e, polo
que respeita aos jornaes, de incontestável
utilidade para o publico.

A' vista d'eslas razões queremos crer

qne o edital do Sr. Dr. chore de policia
não exprime o sou pensamento, e, como
elle positivamente oflende a liberdade de
commercioe vexa a liberdade de imprensa,
esperamos que seja modificado nos seus
termos.

Foi nomeado 1* supplente do delegado
da 7' clrcumscripção suburbana o cida-
dão Ali pio do Valle Cabral.

O 1'secreta: io da mesa da assembléa
legislativa do itio de Janeiro levou ao
conhecimento d'esla, logo ao.dar-se co-
•neço a scs.ão de hontem, o seguinte
íneto :

Julgando elle secretario jiistillcidas por
attestado medico as faltas de um tfmprc-
nado da respectiva secretaria, oliiciou ao
secretario do interior para que nos ven-
cimentos d'esse empregado fosse apenas
descontada a gratificação pro labore.

O sccretaiio das finanças entendeu; po-
rém, que o empregado eslava siijeiUi-ás
disposições dos regulamentos expedidos
para ns repartições do''executivo, o do-

;. elarcii, ern resposta ás informações pedi-
Tte. O Dr. Paula ú.is pelo secretario da assenibléj q ie, em

As forças, de, Gu- -vi.sta d'aquellas dlsppsifiVs. s-í vunipetia
¦nte _>?l"í o Sr. ca- -i(i empresado 0 ordenado de 10 dias, de-

Foram exonerados os seguintos agentes
do correio:

Da estação de Ururahy, Estado do Rio
de Janeiro, Theodoro de Almeida;

De Triumpho, no mesmo Estado, An-
tonio Gonçalves Pereira Guanabara, a
pedido;

De Remanso, Estado da Bahia, Fran-
cisco Salles Alves;

De Cuirasiá. municipio do Capim Grosso,
nò me»mo Estado, João da Silva Dantas;

De Martins. Estado do Rio Grando do
Norte, Antônio José Patrício;

De Páo dos Terras, no mesmo Estado,
D. Maria Sa.lomé de Castro;

De Apodyi no mesmo Estado, Domin-
gos Ernesto do Brito Guerra ;

De Macáo. no mesmo Estado,Francisco
do Borges Rapoza da Câmara ;

De Porlo Alegre, no mesmo Estado, Vi-
cente Ferreira Cavalcanti;

De Luiz Gomes, no mesmo Estado, José
Gonçalves de Oliveira;

De Macahyba, no mesmo E3lado, 'Ira-

jano Augusto Freire;'
De S. Binto, no mesmo Estado, D.

Emilia Augusta Belmout, 0
\ Ficou som efTeito a nomeação de Fran-

cisco Corroa da Conceição para o logar
dc llscal do governo junto ao Banco dos
Fnnccionarios Publicos.

Este cargo continuará a ser exercido
peío íiilligo funecionario qne accumula
outro emprego, visto haver decidido ulti-
mamente o Sr. ministro da fazenda que
não lia incompatibilidade entre as duas
funeções.

Foi perdoado o ex-2' sargento do 2'
batalhão de infantaria Antônio Salustia-
no de Lemos do resto da pena a que fora
condemnado a 20 de maio tlndo.

A' sahida do theatro, um homem sce-

ptico deu a esse suecesso uma explicação

que me repugna acceitar. Disse-me elle:

Não pense que tenha havido n'isto
um mero acaso, Fantasio I Você ainda
não sabe de quanto é capaz uma cabotine 1

Ora, pelo amor de Dous I a pobre ra-

pariga ia lá fazer aquillo do propósito,
homem 1... Uma rapariga que pareço tão

gemia 1.,.
Ingênuo ó você, homem néscio 1 Ouça

bom: esla actriz quiz aproveitar a noito
da estréa para mostrar acs seus admira-
dores, de uma só vez, aquillo que, talvez,
nem mesmo por partes, tivesse nunca a
oceasião de lhes mostrar. Você mesmo, ha
dias, registrou ua sua chronica a preoc-
eupação com quo os emprezarios de hoje
tratam de montar peças decentes. De
facto, ji temos em scena uma revista,
em que um coro de mulheres, levantando
ss saias, mostra as pernas... com calças
de homem... Ora, ó.natural quo a es-
treante do hojo tenha reflectido madu-
ramenío sobre as conseqüências dessa in-

novação. E-creio que, por isso, quiz, logo

na primeira noite, desmascarar todas as

suas baterias! Porquo, d'aqui por diante,

pdde ella apparocerom scena vestida como

uma nialiometana, em largas o grossas
camisolaa que lhe oceultem do todo as

formas do corpo. Que imporlari isso? o

publico já sabo aquém applaude... ja
viu tudo.,, applaude com conhecimento
do causai

Oli 1 mas, para que ser tão mall-

cioso?... Pois se todos viram que aquillo

foi um acaso...
Vai-te, pobre de espirito I bemaven.

turado és, e teu scri o reino do .céo...
Adeus 1

Fantasio.

A ARTE Oa BUERRÃ
AS LIÇOÉS D.V BATAtlÍA KAVAI. D3 YAI.U

Todos os _nsli'umonio3 dè gtiprra nav.il fundados
cm liyiiollicsos.—A lial;illia de Llssa n os coiirn-
(,'ütlos.—A Óàlalhn do Vatií, o primeiro Combato
naval moderno,-—Iiilln.ii.ia conse,picnt.) nas con-
sirmvpís nav.ici o no mnlerial de piicrrà.—Pados
(.•l.iu.iilares ilã lialallia ilo Ynlu.^Comiios.ç.o
lias o.qnallras jaiioiic... o cllincm.— I.i.in maij
coral ili exiiorlenela.—Siiperlòriilado iloi cmia-
dures íolirfl bí nuvios-luilalras.— Sn ns filias
li.es>™ mais cniM.lcres.—So os japonez.* lives-
som oinnrcSMlo mellior os cruzadores.—Os grandes
-aiil-.fíes prolcBiiiós;—Diislrnição mutua o neces-
saria das esquadras modernas.—Ceder ofloiislvo
das anuas modernas.—Necessidado das reservas.
—Os nllicíaes Inflew» c ullciuács' na oíqumlra
vencida.—Os alhlidos nav.ws americanos o cs tisees
lio mono nas esquadras modernas.—So se apro-
voltaram loilos os recursos dos navios modernos.
— So os homens podem liojo já dominar as inven-
ÇÜ23 ria Riurra nuvaU— A guoffra do Orienli^isla*
tico considerada como mn campo de experiência.
—Conseqüências rossiveji.—Allcnção,

I

Sabia-se já que, ao menor desequilíbrio,
ii, menor incorrecção, no mais leve crio
de calculo, os complexos o pesados na-

vios modernos corriam velozes, em tempo
de paz, e, ás vezes mesmo também sobre

os mares serenos o pacilicos, para o fundr

irremediável dos abysmos ; mas nadase
sabia do que ollcs na verdade eram come
apparelhos aggressivos ou como baluartes
de defesa.Os couraçados (italianos) c cou-
raeados primitivos do ISdG só uma vez
haviam, até hoje, entrado em combate,—
na batalha de Lissa,—e haviam sido von-

eidos pelos barcos de madeira (austríacos)
sem que aliás as condi.ões especiaes d'essa.

lueta pcrniittissom condemnal-os em abso-

luto.
Kmfim, na batalha do Yalu podemos

ver, destruindo-so a valer, duas esqua*

dras do 1S!U.
Curioso acaso que Taz ensaiar, pela pri-

nicira vez, as complicadas e seientilleas

machinas da ndianladissima Kuropa, por
mãos, ainda ha lão pouco, barbaras, do

japonezes c chins.
Sem embargo do quo pôde haver do

crueldade o do feroz egoísmo no facto que
vou agora notar, é certo que todos os

olliciaes do marinha da Europa, e pro-
vavclmenle todos os da America estilo

n'este momento encantados pelo bello

assumpto que se lhes depara: Todas

as nações estão n'csto momento a pren-
dondo.á-custa dos japonezes e dos

chins. Pôde assoverar-se quo todas as

construc.ões o todos os planos de todos

os importantes arsenaes do mundo, serão,

d'aqui por diante, poderosamonte influem*

ciados pelo que so averiguar da batalha

do Yalu.

Está publicado no J)íiin*o Offieial de
hontem o parecer da comniissão ile ins-
trucção publica do senado sobro o velo
opposto pelo Sr. vice-presidente da lie-
publica uo a código das disposições com-
mnns ás instituições de ensino superior.»

O parecer é assignado pelos Srs. se-
nadores Virgílio Damasio, Manuel Victo-
rino o Antônio Uaoiia, e concluo nela im-
procedoncia das razões do referido veto.

Foi exonerado, a sou pedido, do cargo
do secretario da capitania do porto do
Estado do Paraná o cidadão Ignacio lio-
reira Lobo o nomeado Interinamente para
o mesmo cargo o cidadão llomctcrio de
Miranda.

Reuniu-se hontem a congregação da
faculdade de medicina, sob a presidência
do Sr. In-, Pizarro Gabizo, para tratar
da queixa apresentada pelo 

' lento da
mesma faculdade, o Sr. Dr. Francisco do

Castro relativamente a uma lamentável
oceurrencia que so deu ha poucos dias

quahdo o mesmo professor terminava a

sua aula.
Ao que nos informaram, houve largo

debato entre os membros da congregação,

que, por não encontrar no regulamento
disposição applicavel ao caso, resolveu
enviar os papeis referentes ao assumpto
no Sr. ministro do interior para que
S. Ex. tome conhecimento.

Temos recebido reclamações pela moro-
sidade com que é feita a transferencia de
apólices na caixa da amortização. Esse
serviço, segundo nos informam, é feito
por um só empregado.

Comprchcnde-se, pois, o motivo e quão
fácil será removei-O.

O Sr. F. A. dc Sâ, chefe da secretaria
ila'Santa Casa. c alguns dos empregados
da mesma rfjiartiçàoqtjotlsaram-s.e o de-
rum, a uma infeliz menina pniajytica um
carrinho dé doente.
..Uni--» b"-a a.ção,' qiic não precisa dc
eomm.htaríos.

DIDO

Sublis, resoam de ouro as gnilas sonorosa»
Em supplicas da amor. Scisma Dido, a rainha,
No flacido coiim ds prirpnras o rosas,
Desaudo o collo cm Dor, elmrnco, oode se aninba

Chuveiro de rulins cm urnas dc jacinlho.
Entrc-aliro o lábio rubro o doce do cereja,
Ila cjtharas na vos o psalmos do Curintho
Em rjlbmos de ouro elui, que cm pérolas roreja.

Eniias lai enloar a musica dos beijos I...
Ua um Iremilo de goso, uma volúpia quento
Ko faríalüar da cam. o no ondular das comas.

Dido, ao beijo que terve cai ascuas do desejos,
I.ubri.a, ileiia om (Ior, ifuma opulcncia ardente
Saltarem da cor; cie as tentadoras pomas.

Ílí-Mam YooEuui,

A compái-liia Leopoldina vai èstabfj
leeer trens.de subúrbios entro a cidade
de Petropolis e a estação dc Itaipava. lí'
um melhoramento este que muito pro-
veito trará aiis moradores das zonas per-
corridas por aquella estrada,

ENCONTRO DE TRENS
Hontom, ás'12 horas o 40 minutos da

tardo deu-se na estação do Engenho de
Dentro, um encontro entre o trem S II 27
o um especial M S 5, resultando ficarem
pravemenle feridos, o machinista Manuel
Antônio da Silva c o bagageiro Manuel Ma-
ximo Soares, os quaes foram medicados
pelo Sr. Dr. Duarte Flores.

Deu origem ao desastre ter o foguista
do especial, que se achava no desvio,
posto em movimento o trem sem ordem
do iiiacliinista, quo estava na agencia re-
cebendo ordens, nno podendo aquelle
oulro trem parar a tempo do evitar
o sinistro.

O machinista do trem M S u, de nome
Akostinho da Silva, ficou lambem grave-
mento ferido e foi transportado era pa-
dioln para a sua residência.

Além dos mencionados indivíduos, ha
mais seis ou sete passageiros do trem
S U 27, que licaram feridos levemente.

Tanto estas como aquelles foram medi-
cados na pliarmacia Alfredo, na rua do
Engenho de Dentro.

Os Srs. capitão Cruz Sobrinho e alfe-
res Ataliba, ambos da brigada policial,
prestaram bons serviços na oceasião do
desastre, providenciando sobre os soe-
corros aos.feridos.

Por oceasião do^dcsastrCj alem das re-
feridas providencias, o agente da estação
do Engenho dc Dentro communicou pelo
telcgrapho o oceorrido ao Sr. coronel
Vespasiaiio, director da estrada, que alli
compareceu ás-1 horas du tarde.

Igualmente só ás 3 horas da tarde
compareceu ao logar o delegado da 1"
clrcumscripção suburbana.

Q foguista do trem M S 5, o unica
culpado do desastre, evadiu-se.

As duas locomotivas o os primeiros
-arrís de passageiros do S II 27, solire-

ram gràni&S estragos, cm conseqüência
dVn.Toe,V'|.uncia do desastre fc.u

in!en-o,npido1"t^fegor';todo,os Ire».

da estrada de ferro Central 5.10 as J Ixo-

O Sr. Dr. Cesario de Mello, 1* dele-
galo auxiliar, tem dado buscas, nestes
últimos dias. nas fabricas dc vendei' café
inoido, tendo encontrado em algumas
grande quantidade de 'carnaúba, milho o
cevada, que, de mistura com o café, era
vendido nos fiíizuezcs.

Nas buscas dadas hontem nau casas
n. 5 d.t rua da Iiiipecalriz.. pertencente a
Abilio Hnyniuiido do Oliveira, o ri. 53 do
larga de S. FraucU» da .Prainlia, per-

__a uaii n«j<.« «« •¦"*". ..

rase 45 minutos da noite.

O Sr. ministro da fazenda declarou àôS
clie.cs das repartições subordinadas ao seu
ministério 1'to ° accordo aduaneiro ceie-
brado cnti.? ° Brasil e os Esfados-UnidoB
da America 'v° Kortc, em 31 de janeiro
de, _S0T, sú teia v.J^r até 31 de dezembro
ilo corrente anno, ces.-mi.J.-.pois, em to-
das ns- suas partes noriia 1' dejaneiro

jn- : ..:__.._.__ _».. _i »

n
A batalha naval do Yalu entre os JiH

ponezes o os chins c um acontocimcn»

to de immensa importância scientifica.

Para a sciencia naval applicada á gucr-
ra, essa batalha, que tem talvez no

oriente asiático a mesma importância que
teve na Europa a batalha do Tralalgar,

é muito mais interessante do quo esta.

Pela primeira vez se olferccem á mo-

ditação do estudante de constrticçõea

marítimas dc artilharia, e de tactíca na»

vai, elementos positivos do que são e do

que valem todas essas machinas com-

plicadas o colossaes quo ha tantos annos

so inventam e se realisam, com S-icriíl-

cios financeiros e, até, com ruina amea-

çadora por parte de muitas nações. 4 .
Porque todos os esforços meennicos a

balísticos, o todos os milhões quo os cou-

raçados, os cruzadores, as torpedeiras,

os canhões, os torpedos o os explosivoi

modernos representam, baseiam-se, na

sua applicação á guerra uaval, sobro

meras hypothcscs.

III

Porque as noticias da batalha de Yalu

não são ainda completas e são talvez,

tanto do um lado como do outro, inten-

cionalmenfe iuexaetas. Limitar-me-hci a

resumir popularmcnte o que se sabe,

apontando as lições que mais evidente-

mente parecem sahir dos factos incon-»

tostavois:
Como se sabe, uma esquadra chineza

comboiou transportes com tropas do um

porto da China até ã entrada io rio

Yalu, na fronteira noroeste da Coréa.

A esquadra compunha-se de (i grandes
navios blindados do combate, ü cruzado;-

res mais ou menos rápidos o 4 barcos

torpedoiros. Eram G os transportes. **_f

Os transportes conseguiram sem cm-

baraço entrar no rio Yalu, operando-sa

o desembarque. Mas a esquadra chineza

leve do acceitar combate de uma esqna-

dra japoneza quasi inteiramente composta

do cruzadores.
Temendo quea esquadra japoneza fosso

assaz considerável para, ao mesmo tempo,

bater os navios de guerra e tomar ou des-

truir os transportes, a esquadra chineza

collocou-se emduas linhas, perto de terra,

immobilisada entro as águas livres do

golto o a foz do rio Yalu. Entretanto, ao

que parece, a esquadra japoneza avan-

çando cm duas columnas, o desenvolven-

do-se depois em linhas, movendo-se tacli-

çamento á vonlade nas agitas largas,o

profundas do mar, atacou o combateu mui

melhores condições.
O resultado foi a destruição quasi com-

plcta da esquadra chineza.
• Os navios japonezes retiraram á noite

com avarias importantes, mas sem perda
total de nonliuni, ao que parece. Seja

porém cerlo ou não que lambem o Japão

perdesso totalmente um barco, 6 certo

que todos elles licaram tão desmantelados

que não puderam, na manhã seguinte,

proseguir no ataque, c tirar as conse-

quencias naturaes da victoria, inncgavcl,
da véspera.

Notemos agora as primeiras licções qua

parecem sahir dos acontecimentos-:
Na batalha do Yalu a superioridade foi,

indubitavelmente, dos cruzadores de mo-

vimeutos rápidos, deslocando-se, a cada

momento, cm frenlo das pesadas e com-

plicadas fortalezas ílucluantes, quo por

fim foram quasi todas para o fundo do

mar, sem talvez haverem podido, no mo-

mento de crise para que haviam sido

construídas, pôr em acção as maravilhas

meclianicns n'ellas accumiiladas pc'.o ge-
nio da engenharia curópsa.

Assim manobraram o so salvaram, cm

frente dos pesados navios de combato
chinezzs e dos cruzadores que u proximi-
dade dc terra inimobilisava, os ligeiros
cruzadores do Japão.

Alguns d03 grandes canhões chineses,

protegidos [.õí fortes reparos, foram,

pela destruição '.destes, inuíilisados desdo

.0 começo do combato.
O bom emprego d'um numero sufii-

cientetíc cruzadores, por parle dos chi-

nèvses,' ter-lhes-hia permiltido conhecer

mais cedo a apprQNimaçfw da esquadra

japoneza, indo ao encontro d'ella

t*»:'v'i.a¦• i

MB. cm"virtude' do~decreto quí^ de- teW-a, « 
^f e

iiuncioa-. * Itacticosdescmpodiiios. euj
:om os movimentou
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'onge e seguros, eífectuando o desem-
barque.

E se, por oulro lado, os cruzadores ja-
ponczes houvessem sido mais rápida
e habilmente empregados, a esquadra
do Japão teria batido a contraria cm-
qtianlo ella so achava embaraçada pelos
transportes e pelas tropas, que pode-
riam haver sido complelamcnto destrui-
das.

Parece que os torpedos japonezes flze-
ram bom serviço; e nãoé talvez exacta a
informação que mostra as redes prole-
etoras cobrindo dos seus ataques os na-
vios chinezes, porque não é provável que
essas redes estivessem collocadas pelo
menos nos barcos que corriam sobre os
contrários.

De tudo isto parece resultar, como já
muitos haviam supposto, que nações que,
como a Itália, accumularam milhões na
construcção dos maiores navios do mundo,
arruinaram inultimente as suas flnan-
cas. A agilidade é, no mar como na terra,
superior á força bruta.

Como tambem se havia previsto, as
duas esquadras combatentes causaram
uma á outra profundas avarias. Se a es-
quadra japoneza fosse, em composição
qualitativa, egtial á chineza, se estives-
sem, emflm, as duas em egualdade espe-
cifica, ter-se-biam provavelmente des-
ruido de todo, umaâoutra. E' colossal o

poder olfensivo das armas modernas. E,
«orno a faculdade do renovação c su-
lislituiçãodos navios modernos é lenta e
limitada, a victoria será, n'uma lueta
entre duas nações, d'aque!la que tiver e
pudor conservar as melhores reservas.

E' interessante notar que a osquadra
destruiria tinha muitos olliciaes europeus,
quasi todos inglezes, oito dos quaes foram
mortos. Um d'elles, o capitão von Han-
ncclccn,_foi quem realmente dirigiu a
acção.

A probabilidade de morte, nas batalhas
navaes modernas, é tal, que o almiran-
tado dos Estados Unidos da America do
Norte decidiu não enviar para bordo das
esquadras chinezas c japonezas addidos
navaes, como a principio pensara fazer.

TELEGRAMMAS
ÍÁ ULTIMA HORA) J$.

Pariz, 30
A câmara dos deputados elevou a 25

centimos por kilo os direitos de entrada
das uvas seccas.

Brest, S6
Na expIosRo do Arethuse houve seis

mortos e seis feridos.
Colônia, 20

O czar concluiu seu testamento políticorecommendando ao czarcwitch que.accrcados negócios do Estado, consulte o Sr. N.
Ch. Bnnge, conselheiro privado actual
e presidento do conselho dos ministros.

Tanger, SG
O sultão manda Multy com mil solda

dos para proceder á limitação da zona
cm Melilla, dando assim satisfação
Hespanha.

(Agencia Havas.)

GAZETA DE NOTICIAS•-^_________________mí___^^ua rr™-__--r-_rrnnrnmivi
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arehivos com os produetos de sua culta sorá consagrada 'BI
intellicencia, com a inexcedlvel dedi- tendem ou somente ,cação de suas investigações, veste o crépc, - • •
e os seus empregados, cheios de respeito
ao que foi, como ollicial e como chefe rie
secção, o exemplo rios funecionarios ex-
cessivarrente laboriosos, vem npresen-
tar-vos suas sinceras condolências.

Cumprindo esse penoso dever, subscre-
vo-me. — João At/dano da Costa Imbu-
zeiro, secretario.»

as questões que en-
„, , ¦•--com o foro civil (casa-mentos) ou indistintamente com o civilc cnininnl (iilcnliilado de pessoa, semeo-
1,.LJ- :cll.na e Lai"*° supposto); 2* ásquestões referentes ao foro criminal (vio-encia carnal, boniicidio, infnnticidio,aborto criminoso e lesões corporaes) :i finalmente, ás questões toxicolOBicas.A parle geral boje publicada recom-

.SSÍÍÍ^lÍ6 de Outubro de 1894*=B_____*XLZ^-x*mj**mii~^^

Francisco Pereira Duarte foi recolhido
ao xadrez da 9* eslação policial por ter,
armado do ura punhal, tentado
sua mulher.

jredir

No Banco de Depósitos c Descontos
abre-se hoje a subscripção das acções da
Companhia Oriental de Immigração e
Commereio.

Na secção dos annuncios publicamosas condições da subscripção, o na dos
upediiios as cláusulas dos contractos paraa introducção rie immigrantes.

Para uma contra publicação chamamos
a attenção dos interessados.

Silva Barbosa, Dr. José de Calazans Ro-ringues dc Andrade. Paulo Balthazar da
¦'?lr._ Dl'- Pa"10 José Pereira rie Al-mcida Porres, Ilippolvto Duarte da Fon-seca, Dr. Pedro rie Carvalho Moraes, JoséFerreira de Sá Noronha, Rufino Auréliona hilva e Severiano Cancio José doCarmo.

_____

menria-so pela clareza," pelo melhoilo epela criteriosa crilica. São predicados rieprimeira ordem para unia obra destinadauo ensino.

ESOTERISMO

Foi transferido d» 7* para a 3' secção
da 19* circumscripção o inspector Octa-
vio da Rocha, para cujo logar foi uo-
meado Henrique Sawerboun de Sou/a.

Talentosos moços de Ouro Preto cm-
prehcnderam a publicação de um órgão
litterario mineiro, e deram-nos o Ci/sne,
cujo primeiro numero, datado do _:5 dc
outubro, temos avista e agradecemos.

A pleiade de trabalhadores é brilhante,
e o primeiro spcciinen é bella promessa.Eonga e prospera existência tenha o
Cysne ; alente-os n'olla a lembrança glo-riosa de Gonzaga, Cláudio Manuel, Alva-
renga, Basilio da Gama e Durão.

IV

Aos quo lerem as noticias, por agora
necessariamente fragmentárias e fncom-

. plctas, da já agora histórica lueta naval
dé Yaln, decorrerá talvez a seguinte

.¦ Idéa: Foram . realmente aproveitados,
postos cm acção, todos os maravilhosos
recursos, todas as complexas faculdades
dos navios e das armas que japonezes c
chinezes tinham ao seu dispor .

Para alguns, esta interrogação pôde
ainda ser considerada como caso parti-
cular de unia questão mais comprehen-
sivcl: Estão os próprios europeus já hoje
BiiIIicientcmente educados, instruídos, ner-
vosamente formados, para em combate
combinarem, decidirem, porem em movi-
mento, interromperem, augmentarem,
suspenderem, precipitarem, graduarem,
pos momentos necessários, suecessiva e
simultaneamente, lodosos complexos me-
cbanismos a que obedece um navio de
guerra moderno?

Construídos esses navios, inventadas as
armas, dispostas as machinas de direcção,
de combate, do communicaçSo, aceurou-
lados os motores d os apparclhos que
Servem a utilisar o vapor, a electricidade,
p água, O ar, falia talvez temperar os
nervos, remodelar os cérebros dos ho-
mens que hão dc, mcthodica e syntheti-

.camento, na acção viva c resoluta dos
momentos decisivos, còmmunicár a todos
esses órgãos, justapostos ou sobrepostos
por sticccssivas investigações,: o pensa-
mento intencional.

Não sei, realmente, se ha já hojo
almas para animar racionalmente esses
corpos mechanicos, que, na variedade
dos seus recursos c no pouco que aindn
se lem feito com elles, se me alligiiram
grandes o apetrechados laboratórios,
para que falte ainda crear chimicos
ou perfeitos observatórios, para cujos
telescópios faltem astrônomos.

Esta minha idéa, quo sem duvida não é
•jó minha, corroborada pelos desastres já
numerosos quo têm diminuído, em tem-
po de paz, a marinha ürltannica, parece-
nie confirmada pelo primeiro ensaio quo
na guerra eflectiva se faz das novas ma-
chinas de guerra. .

Consideremos todos egoisticamente o
.xlrenio oriental da Ásia como campo de
experiências, e estudemos em acção—in
anima sinettsi,—os nossos inventos de-
(traidores.

E depois, quem sabe se não começará
a ser urgente saber bem o que pode ser
uma guerra moderna internacional? Quem
sabo o que pode ainda produzir, no
mundo, uma pendência sinio-jnpoiicza.

Attenção pois, c, pola minha parte, até
breve.' Londres, setembro de 1891.— C.
Z/.P..0 Mura,

FESTEJOS DE NOVEMBRO
A commsisão militar recebeu commti-

íír, ma? i IP8.80 1"ara0 mais representar I mwroriu ......ciro, c ueram-nos o ,na maicna cívica e nas festas do novcm-^ei.o. primeiro numero, datado do
A faculdade de diroitode S. Paulo, pela

(.£__-"£- f°"'mis.° ¦ D». J. P. Mon-teiro, l A, Carneiro Lcssn, A. Dino rie C.
f,.1™;.' £• de Almeida Nogueira oWlasdilào llerculano de Freitas;
i A_ln.peetoria geral das obras publicasoa Capital íedcral, por uma commissãode seus empregados;

Os collegios Americano e Abílio, norcommissões dc seus alumnos ;A Caixa Econômica o monte do Soecorro
por alguns mpregados seus.
_„"" Si"* insPecIor das obras publicascommunfcoii ígualmcnto quo já deu or-dem aos engenheiros de districto paraprestarem a commissão dos festejos todoo auxi io que lhes for reclamado o quedependa directa ou inriirectamcnto doserviço do abastecimento cPngiia ou dosmais serviços a cargo il'esta repartição.

rfn~_-„n0_ i « i."aug"raÇá,) da estatuadp general Osono, será distribuiria abiograplna d'csle illustro brasileiro,
seTtííh ° D''* Fornando 0sori°

O Banco Nacional Brnsileiro recebeu
Montem rie seus agentes om Londres,
oi Srs. N. M. Rothschild ei Sonr, o so-
guinte telegramma:

Empréstimo rio 1S70 — 83 •/.
Empréstimo rie 1888—.7 */,
Empréstimo dc 1880 — 72 1/4 •/,
Dcsconlo do Banco de Inglaterra'2 •/.

A commissão militar do festejos pedeaos habitantes d'esta capital para orna-
mentarom a frente de suas casas e á
noite illuminarem as fachadas das mes-
mas, afim de,dar-se maior brilbnntismo
aos festejos por oceasião' da distribuição
das medalhas uruguayas, inauguração da
statu a do general Osório e posse do go-verno da União polo Dr. Prudente de
Moraes.

Por falta absoluta de tempo não podea commissão dirigir-se pessoalmente a
todos os habitantes, valendo-se d'oste
meio para solicitar o seu valioso con-
curso.'

A commissão militar dos festejos avisa
aos Srs. directores do collegios c insti-
tuições dc qualquer natureza que accei-
tara inscripções para a grande marcha
civica em homenagem ao immortal Osório
somente até 31 do corrente mez.

O Sr. coronel Valladão, no deixar o
cargo do chefo do policia, agradeceu poroflieio ao Sr. M. II. Pereira dè Carvalho,
cx-delegado de policia da 2' circiiníscii-
pção, os bons serviços quo prestou noexercicio d'estc cargo.

Hontem, por volta das 2 1/2 horas riatarde, quando mais movimentado era otraballiodc cargas o. descargas do mer-cariorias no trapiche Damiiio, abateu
grande, parto-.Io predio.Felizmente as pro-vigências foram tomadas a tempo. Ape-nns ha a lamentar o prejuízo de alguns
gêneros que llcnr_/n deteriorados.-

Os depósitos do trapiche estavam cheios,em maior quantidade de saccos o barri-cas de farinha pertencentes á casa Friasex.Irmão. Estes senhores foram imme-diatamento avisados, alim rie providen-ciarem sobro o transporto cl'cstes gêneros.Alem das aüctoridades locaes, estivo-
ram prezentes os Srs. inspector da ai-fandega e seu ajudante o Sr. Luiz Ber-
quo, guarda-mór.

Foram tomadas as providencias que ocaso requeria.

D Diário Offlcial de hojo publica a
lista de promoções no corpo de machinislas
navaes,

,. Ao Sr. major Freire, 2' delegado auxi-bar, dirigiu o Sr. coronel Dr. CorrêaDutra, chefe de policia, o seguinteollicio :
«Sendo deprimentes denossa elvilisn-'

çao as freqüentes scenas de tumulto cdesordem que se reproduzem em nossostlieatros,, recommendo-vos que empre-
gncis todos os vossos esforços pnra serostrielamente cumprido o regulamentode 9 de dezembro de 1881; que-estabeleceas regras pelas quaes se devem conduziros espectadores. »

Foram transferidos:
Para o G* regimento, o capitão do 11*Marco uio Anlonio dos Santos, para o 2*esquadrão. v
Para o 11* regimento, o capilão do C*João Manoel de Campos e Souza, para oi' esquadrão. '

Realisa-se hoje, a 11/2 hora da tarde, a
experiência do rebocador llrasil, proprie-dade do Sr. Claudino Corrêa Louzada,
partindo do cães das Marinhas.

ESTADO DO RIO

.0 Sr. Dr. Corrêa Dutra, chefe de poli-cia, expediu liontem aos deleitados a se-
guinlo circular:

«Afim dc evitar quanto possível o es-
pcctacnlo desolador que ostentam ire-fluentemente os vagabundos, bobados edesordeiros sem ollicio, que perambulampelas ruas de nossa capital, vos liei pormuito ospecialmente recominondndo quovos esforceis por dar plena execução iilei c instrucções que crenram a colôniacorrcccional dos Dous Rios, prendendo osmesmos bêbados e vagabundos o passai!-do-os com o necessário processo á dispo-sição dos respectivos pretores, afim de

A assembléa legislativa do Estado do
Rio resolveu fazer tambem sessões das
7 ás 10 horas da noite, a começar de
hoje; aflm do votar o orçamento dê 1895,
visto ler de encerrar seus trabalhos nodia 31 do correnle.

Foi removido o professor da escoln
rio S. Sebastião rio Itabaponna om dc
S. João da Barra, José Moreira cie Souza,
para a escola da cidade do mesmo muni-
çipio. • .' ¦ j 

'¦..-._

Foi nomeado o Dr. Julio Ignacio da
Rocha para-o cargo de-medico do 2' ba-
talháo do regimento policial. i
,-—Foram, vinstarailas' as escolas mas-culinns do Santa Rita da Floresta, emCantagallo, a do Catimbáo Pequeno, no

Hio Bonito, o a do sexo masculino em
Quissaman de Petropolis.Foi acecila a desistência que fez rio1* ollicio dc tabellião e notas, escrivão do
crime e de orpbãos, ausentes c provedoria,1'iburcio Caribe da Rocha.

CUIKOMANCIA

(CúlIltHKCtfciO)

ASSlG*.AI.AMr_NTO OE ..PITEI.

Os indivíduos nascidos sob a influencia
do Júpiter são de certa corpulencia e dc
estatura media; têm a pelle branca e
corada e a tez fresca; não são nem
muito gordos nem muito magros. (•) A
sua voz é clara, os olhos grandes hunii-
dos e risònlios; a pupilia é larga, re-
donda, límpida, a palpobra espessa, as
pestanas compridas o delgadas.

Tem cabellos castanhos, annelndos,
compridos, bastos c flexíveis, barba mais
ou menos anneladn, sobrancelhas om
fôrma de arco e cheias, nariz mediano e
direito, bocca um pouco grande, o lábios
fortes, sendo o lábio superior mais sa-
liente do que o inferior; dentes grandes
e muitas vezes os elous dentes ela frente
no maxillar superior são mais compri-
dos do que os outros; maçãs do rosto car-
nosas o firmes; os músculos sygomáticos
são apparentcs, mas sem excesso; queixo
um pouco comprido com uma covinha
no meio; orelhas do medíocre tamanho e
um pouco adliercntes á cabeça; pescoço
elegante e bem proporcionado/matizado
do veias azues; hombros largos o cheios,
costas gordas o espessas ; são sujeitos á
obesidade.

Os pés e as mãos são compactos som,
todavia, ser muito grossos; ns pernas são
felpudas, transpiram facilmente na ca-
beça o principalmente na lesta.

O andar é moderado ; tornam-se cnlvos
mui cedo, mormente no vórtice da cabeça.

Os que nascem sob a influencia d'csle
planeta faliam alto, com fliicncia c com
segurança o têm confiança extrema em si.

Gostam dos festins o das festas, o dc
todo logar onde a sua aiceria natural
possa expandir-se ; folgnm em dizer pi-
llicrias e om fazer brindes'.

Comem bem e bebem do mesmo modo,
amam o rumor, o fausto c a ostentação.
Gostam muilo de dar recepções, ban-
quetes e festas esplendidos ; são orgu-
ihosos e cheios de amor próprio.

Possuem magnanimidade, generosidade,
maneiras distinetas ; gostam do dominar
e desprezam a mediocridade.

Gastam além do patrimônio o são ávidos
do honras, dignidndes o riquezas.

São ambiciosos, mas não tèm aptidões
para os negócios; são favoritos e hábeis
cortezãos.

Examinai, leitores, lodosos que andam
eom condecorações, todos os chefes das
administrações, os prelados, os grandes
da terra : são nssignalados por Júpiter.

(Continua.)

DA «GAZETA DE HOTICÍAS»
TIRAGEM 33.000 EXEMPLARES

Vai entrar no prelo este conhecido ai-
manalr, para ser distribuído em fins do
corrente anno.

Quatorze annos de existência é recom-
mendação bastante para esto almanak,
que tem actualmento a maior distribuição,
e por isso mesmo aquelle em que os nn-
nunciantes mais proveito tirarão.

Os assumptos que elle contém, são do
grande valor. A. par de uma variada partolitteraria e recreativa, feita por escri-
piores de reconhecido mérito, encontrarão
os leitores uma larga cópia do infor-
mações geraes, quer para o commereio,
quer para os habitantes do interior e dos
Estados da União.

O nosso activo companheiro Ics pu-blica uma bem organisado secção de
charadas.

Co_i.__a.._s.—Dos vencedores cm I». 2" logares.
gema ,'jix-a«___-^nT-i^T

Fronlão Braiileiro
Caiu. Num. fioic/os

Fronlão _o Calírí.
Num. Iblcio

1,2
•1.1
3,2
3,2
3,r,*,"
i,r,.,_
4,r,
3,4
3,4

30..0O

378S0O
37S80»
438'Jllil
39$40.
:í(íS'jü(i
3113 i»t>
3IS_(KJ(>
3C,.0,'IO
3Cjj4'J0

3,4 5i;S-20()
2,2 l___ll,()
4,1 __5Dl't>
5.4 :,8S40.
I,(i _I._7U0
3.1 48_20i)
5.2 578i;0:i
2.3 . .1.18000
t.ti I233;i(10
4.5 57811)0

IteslitDl.ão
.Ol'LF.E DO IT.0NT.10 Hn._5II.EIr 1

Raleios ia nosso escriptorio—Ratcior, do fronlão
Cal. ns. I» lg. 2- Jg. »• IS, f Ic 2* lg. 2- lg

i* 1,2 nsnoo .'.simo 5gst.o hssoo 03101.
2*4,1 78(10018109 4841)0 t>8'J<>0 48S00
3' 3,2 113200 53110!) 5..501) OjllOO 
4". 3,2 88200 48800 4880:1 KStltK)
5* 3,5 93001) 487ÜO 03100 108300
0» 4,2 78TO0 .-,3100 5330(1 03000
7' 1,5 78000 48200 530110
8* 4,3 I0S900 48001) 43S0O
9'4,5 II8800 48700 58400

10' 3,4 5S'J,'lü 185(10 438(10
íl» 3,4 USÜOÜ 4850O 4gf,0Ü

58700
831)00
83700
03200
7641.10

4880,1
4350»
48(iO()
58 HO
48300
4870(1
48101)
3Í0OÜ
38000

5S200
OSSOi)
18000
4800Ü
03800
48(100
08200
38800
38400
48000
48SU0

Ante-hontem foram sepultadas 27 pes-sons, das quaes falleceu 1 de acesso ner-nicioso.

">>a 
0* pretoria foi aflixado primeiroproclama para casamento de Mnusellholaran Lefebure com Elvira Ciro.s.

Tlieatros e...
TOCO .NO CONVENTO

Comendo fogo fica quem vai no Varie-dades, defioís do certa hora, c não encon-tra mais bilhetes.
Não é por falta de aviso nosso... todosos dias estamos a repelir que o Fogo noConvento o uma peça do resistência 

"o 
quelia ile ir longe o muilo loncc. A procurade bilhetes é um verdadeiro fervei opus.Vao cedo.

TIM TIM POIt TIM TIM
Regorgiíantes tõm sido os espèctnciilosdo Luciiiria. Eloriia Mio!a tem deixadobem patente que a força de vontade éuma grande euusa, e tanto assim é queella esta tao á vontade cm seu papel,como se nunca tivesse feito outra cousa!
Ya.ovcr hpje.o Tim tim.c digam depoisse cxaggeramos. ]

POULES DO rr.ONT._0 DO CATTETl!
/Inícios io nosso escriptorio — Meies ia Fronlão
Qui. ni. l°lg, 2M_. 2-ljr. .'Mg. *•>]». 2» lg.

Ia 3,4 103000 5SGÜ0 53500 123100 r,Si(IO
2* 2, 98000 108100 p. p. 8S0:,0 OSOIIO
3* 4,1 I3K300 78010 582011 125100 .',3400
¦Ia 5.4 083(10 48000 3;800 IUgidO 4SII00
5a 1,0 983.K. 03100 581(111 II.SOOO 5SI00
li' 3,1 93100 4803Ü 5SH0I) 7SIO0 587011
7a 5,2 78100 48201) 0.3200 7810:1 CSH'0
8' 2.3 1*8000 53700 63500 278(100 7S90:.
9. 0,1! I33IOO 13,000 p. p. |I8M0 93100

10a 4,5 123100 ÜJSUO 4«I00 165900 IgUOU

t«!00
I'- l>.(ffloao
58300
332,10
3810.1
58700
43700
Íi. P-
5Ü0OO

Acua» l.lincivtew C*axi_aíil»ú.—
Agentes Miguel Lopes c_ Irmão, 7S rua
do Ouvidor e rua da Quitanda .7.

Br. A. Adulai', medico e parteiro;consultas 1_ ns -I, becco do Rosário 1,
esquina largo de S. Eianolsco.

Br. Eiizcliio «1<í (.«lula-oz, oculis-
ta, das 11 ás 2 horas; Quitanda 4_.

C;>i!:--::i!ín>i «Io Br. S_oi_eoi*vo,
especialista das mol^stins rias crianças odo estômago, 93 rua da I.apa (ás 9 lioras
da mnniiá e as 2 1/2 da tarde).

Ba-. C. FeI.Ilii.seii, 2 ás 4, Primei-
ro do Março n. 8, mols. do utero, partos.e operações.

ZIiVCOGIÍAI»mA.-_Vns offlct-uns «resta £ollao aeeelieiíi we(>iiet>iiii.ieii«In__ vnrix «gasitcs-
(juci* ta-ntinSIao» cai. -ctaieo^rn-
liiilu, para UliiMti-açucH «Io an-iiEiaie.o.o 011 «Ie qi.alifiief im-
lilicnção.

Bf.í.i-lssnj-,das2 ás 4,Quitanda 43,
B>a*. Guedes de Mello, trav. do S. Fran-

cisco li. (,
S.__«l_ Co!.Ion__, deposito da cor-veja Ta, participa nos sous freguezes eamigos que recebeu liipulo de 1SM c ce-vada em caixas.

«••no.

M.T|«:

Esmiio «!c Mina,, G
%, ELEIÇÃO UE 15 DE Xovni

Candidatos apresentados pc...são do partido constitucion.i
eleita para apurar ns indicara..?
recomniendal-os ao eleitor..!-. 1 k
de Minas: u''Wuoi:

. Para senadores
João Ne pomueeno Kubsi;„i, ,
dor, rcçanlia. ilek' Ií

Dr- Joaquim Cândido da c .,engenheiro, Ouro Preto. S;!*,
Dr. Francisco Silviano ._ ,,Brandão, medico, Pouso \\__-, Í!'-
Dr. Frederico A„g„st0 V

Silva, capitalista, J„jz «Ic F<-.ra ' '
Uruinmoiul, 

m

Tnv ares,

Dut

N. 40 CHARADA ANTIGA

Que calor 1 chegou o estio—2
13 não podemos fiigir-llic—2
Ji' da colcba o seu feitic,
D'isso venho prevenir-lhe.

Luizcjos.

N. 41 CHARADA CASAR3

Ello—Quando fero
Ulla-llota água—2
lilla—Kstá na penna
Elle—Na escripta—2

O miACUNÇA

Faz benellcio lioje o Bragança, no It"-creio Dramático, com o Solar dos llarri-
gas. Na troupe . brilhante do ltecreiooeçnpa o Bragança um logar distineto.
polo seu estudo, rela sua íiitelIigciiCiii o

La ií.

N. 42 INVERTIDA TOR LETTRAS

A's díroilâs se for lida
Com cuidado o muito acerto,
Temos logo uma medida,
Se isto estiver bem certo.
Porém so quer inver(cl-a,
A leitora que for Una,
lia de semprenlegre vel-a
Como famosa resina.—5

iosephina _J.

Prefeitura.—Directoria da instru.,-,;..o.—Concurso uo provimento cffeclivóelo logar de adjiinctodas escolas publicas
primarias elo 1' gráo.

_ Sabbado, 27 do correnle, ás 10 horasoa manhã, serão chamados os seguintes
candidatos parn a prova oral:

Olj-ntiio José de Lima.
Luiz Tiburcio do Freitas.

U Anlonio Plácido Bittencourt Júnior.4 Lydio Thoma/. dc Aquino.
Directoria gorai da instrucção publicamunicipal do Districlo Federal, 25 do ou-tubro de 1S1M.-0 chefe dn 1* secção,Manuel Maria Nogueira Serra.
Biiv_i.fa.a-la tle -'''sr-.i_iai.__ Suas-niciiinS. — Pagam-so hoje os alugueis

dos prédios oecupados pelas escolas' pii-blicas e agencias da prefeitura, referentes
nos mezes de agosto o anteriores.

2' secção rio fazenda muni.
Ide outubro de 1S91. — OI
João Augusto de Goeloy.

1'ai.iKlorin «ío Tlicsoiiro. -
Pagam-se hoje as folha. do Jardim Bota-nico e alugueis dos postos policiaes.

Ca__.__.itHn «oa» rival.— A pri-meira na capilal da llepublica, a unicaonde so encontram o maior sortimento,
melhor qualidade e preços mais com-modos, c 110 largo do S. Francisco dePaula 11. 1.

Dr. José Pedro
Santa Barbara.

Dr. Nccesio Josc
Gunrará.

Dr. Joaquim Anlonio
Leopoldina.

Dr. .Tosino de Paula
Trez Pontas.

Joaquim Antônio
advogado, Fructal.

Dr. Francisco de Paula 11 ,
engenheiro, Ouro Prelo.

Manuel Teixeira da Costa
Santa Luzia.

Dr. Virgiüo Martins
advogado

•i, 18,

Brilo, i

Gomes da

a Ui

de .Mello Fi

iicipnl, cm 20
cscripturario,

Ouro Prelo.
1'AUA DEPUTADOS ¦

1' districto
Francisco Ribeiro do Oliveira

Entre Rios.
Dr. Josó Tavares de Meilo

Palma. ' •

lavra*

mediei

da Silva Fortes, >•'.,:.;

do Mon ra i.!h

ÜTlvi.estos. — Julcs Gêrand éc Le-
çlcrc, 43 rua do Rosário, encarregnm-se
de obler privilégios 110 Brasil e no es-traiiíciro_ (•

racílío,

artística já tão ápreeiadrpela sua inloe
do publico. O Bragança tem conseguido,
por muitas vezes, sállcntar-so rie modonotável, embora em peças cm quo (i"u-ram companheiros de mais longo tiro-rocinio. E' consciencioso e trabalhador.O púbico,cumprirá o seu dever, enchendolittoralmenleo Recreio,

(•) As palavras gryplntlai indicam
caracleilsllcoj üo assigualamcnlj.

NANA IlAN-KAN

A companhU do Apollo, com a operetaActncí Kpn-kan, lem certeza de queagradou francamente ao seu publico. Aimprensa foi unanime em applauriil-a eas enchentes agora hão de succedci-seumas após outras.

DECIFRAÇOES

O n, 28—Charada antiga do Luizcjos—
Metropolitano—Fòi decifrada por tala',
Ocirema, Anthropos. Pyrilampo, Othelo,
Adonis, Excelsior e Saltimbanco.

O 11. 29—Enigma rie Ravachol rucfo c
pouco para quem nunca se contenta.—
Foi resolvido por Androniço, Amon,
Etliiope, repita,, Luciana, Salol, Ociro-
ma o Pyrilampo.

O n. 30—Lògogripliopor letras doAdc-
nis Maetrcsilva. Teve por decifradores
Ravachol, Lais, Luisejos, Ethiopo, Snl-
timbnnco, Amon, Luciana, Androniço c
Anthropos.

Na recente encyclicn do papa Leão XÍII,
sobre o Rosário, nota-se a impiedarie
com que a vida rio Christo tem. siilo ns-
sumplo em Itália rio representações thciir
traes, n'alguiiias das quaes, nota" ã dita
cncyelica, ate chega a paliar-se os actos
de Judas Iscariote.

Qunndo hontem Felismino Raymundotrabalhava no trapiche da Ordem, cahiu-lhe sobre unia rias mãos, ferindo-o gra-vemento uma caixa do batutas.

Conürmaram-se ns nomeações feitas
pnra a Caixa Econômica de Maceió, de
que hontem demos noticia.

serem julgados c condcmnndos enijuntacorrcccional, o depois enviados nn._ „
referi Ia colônia.

depois enviados para

Pelo ministério da justiça rol dirigidoem data do hontom no presidente do su-
premo tribunal federal, cm additamentoao do 11 de janeiro ultimo, communican-
rio quo ao governo ronsta tor sido con-liemniiiloobacharcl Elias Firmino dc Sou-r,a Martins, procurador da Republica 110Esladodo Piauliy, á nona rio seto mezes de
prisão por crime dc injurias impressas, cao mesmo tempo solicitando provIdciVcirtonllm de qne, no interesso da justiça o riafazenda federal, seja preenchido tempo-rariamente o referido logar e tenha omesmo ministério conhecimento rio re-spectivo acto do procurador geral dnRepublica.

Foram declarados sem eileito as no-
monções de Epaminondas Ferreira do
Mattos e João Alves rios Santos, aquello
para a agencia do correio de 1'atamutó c
este para a rie Chorrochn, ambas 110 Es-
tado da Bahia. - .

-SURCÕUP

_ O ATonso de Oliveira é um rapaz nrctanto tem de modesto, como di"no rieapreço. Occupa um bello liígaj' no Sanf-Annn, rie' •cuja companhia é uma dasmais notáveis o salientes figuras. Fa-¦hoje o sen beneficio o AlTonso do Oli-veira, escolhendo para mimosear os seusapreciadores a deliciosa opereta Surcoii/

S. PEDRO
Grande funeção hoje, no S. Pedro deAlcantnra ; grandes surprezas prepara o1'ianlc Brown que e habilissimo cm ar-1'ainai* programmas sempre novos e va-nados. ¦

Foi removido o agrimensor Ricnrdo
Joaquim Pinto, llscal cio contracto cio
engenheiro Francisco ile Almeida Torres,
110 Estado 110 Paraná,- para idêntico
cargo nos núcleos do Snhy, 110 Estado
do Santa Cathnrinn, o nomeado pnraaquello cargo Josó Maria ria Fontoura
Piiliiieiro.

0 Sr. Moncorvo Filho, estudioso alumno
da Escola de Medicina, deu-nos mais um
fasciculo dns suas Pesquisas scientificai.

13' a noticia de um quarto caso do co-
qucliicho tratado elliçnzmenlé por moio
do nciiio citrico ápplièádó em pinceladas
periglotticas.

Foram nomeados agentes do correio :
Da estação do Ururary, Estado do Rio

dc Janeiro, llerculano Lopes.
Da estação de Harambaia, no mesmo

Eslado Augusto Comes Pereira de Mo-
raes.

Eo Triumpho, no mesmo Estado, Capi-
tolin 1 Frdes.

De Remanso, Estado da Bahia, Cláudio
losé do Nascimento.

DcCuIrassá, muiiicipiodoCapim Grosso,
Co mesmo Estndo,Jose Antônio do Araujo.

De Saude, no mesmo Estado, D. Maria
Ujnbelina de Moura.

De Olivença, 110 mesmoEstado, Custodio
Francisco do Amaral.

Dc Patamuté, no mesmo Estado, Octavio
Lopes Martins.

1 e Cliorrochá, no mesmo Estado, José
Teixeira de Carvalho.

De Martins, Estado do Rio Grande do
Norte, João Veríssimo Firmo da Costa.

Dc Púo dos Terras, no mesmo Estado,
D. Emilia dos Sanlos Paiva.

Dc Apndy.no mesmo Estado, FranciscoManuel Freire do Oliveira.
De Macáo, no mesmo Estado, Jeronymoue Carvalho Yasques.
De Porto Alegre, no mesmo Eslado. Vi-cente Benevcnuto Fialho.
De Luiz Gomes, no mesmo Estado, JoãoFernandes de Queiroz.
De Macahyba, 110 mesmo Estado, An-tonio Manuel do Nascimento Júnior.
De S. Bento, no mesmoEstado, Paulino

Corrêa da Cunha.

Fez hontem experiência de machinas nlorpedoira Pedro Affonso, com a assis-tenda do Sr. nlniiraulo Gaspar Rodri-
gues. Este navio mostrou ler maior velo-cidade do que qualquer dos .outros de snaclasse; desenvolveu 22 milhas por hora

Vimos hontom o seguinte telegrammaexpedido de Aracaju, com data rie 2-1 docorrente, pelo presidente acclamado dolistado de Sergipe :
« O Sr. coronpl Valladão desembarcounos braços do povo sergipano debaixo dasmais estrondosas acclamações que se têmvisto, tomou posso ás 2 horas ria tardei.Cidade cm fcslns. Regosijo gerai, sauda-

ções.—Dr. João Vieira.»

Foi nomeado 3'supplonto do delegadoda 18' cireumscripção urbana AntônioJoaquim Napoleão Jeolás.

Foi prorogado o prazo concedido ao en-
genheiro Guilherme de Capanema pnralavrar mineraes nos Estados do Pará eMatto-Grosso.

Irregularidades por parte do emprega-dos da estrada rie ferro Central repe-tem-se, e isto merece sem duvida aattenção do Sr. coronel director.
Eduardo Moiizer despachou hontom noLncaulado, com direcção á estação Central,um sacco contendo 24 pares rio botinas'Pois bem,quando a Companhia Industrialde Calçado o recebeu só achou 110 sacco23 pares: um dcsapparccera.
Já so vc que o pobre allemão foi quem

perdeu o seu trabalho.
Faz-se mister que so syndique desterae to e de outros do mesmo gênero, c es'

peramòs que não faltem providencias.

Na ponte da rua do Bomjardim, poronde passava honlem pela manhã eon-
duzlndo uma criança ao collo, foi atro-
pcllada pelo caminhão n. 072 Maria Luiza
da Concclçfio.

A criança, sendo arremessada ao chão,
foi pisada pelos animaes. ficando coatuti-
dida.

Em animadíssima festa intima festeja-ram anlc-liontcni o Sr. conselheiro Ewer-«onde Almeida e sua Exma. senhora o
ílíh. M.frio. ,la,-rili«o dc sua interessantemu», Mlle. Lucila.
tone^ln 

d»m dan*as bouvo um b<"")'f<>

5.Sntinrctt0aseammaqd'o°ra8s? *1ZCra-*" ^^
No correr da festa appareceu a Id_.

&fi 1rgan snr pí''a,0 P^Wm«'u„toncerto, cujo produeto servirá rara naBar uma divida nacional a um dos homens
t}ue mais tèm honrado a litteralura
pátria, Tudo depende da boa vontade de
nma Exma. amadora, que tão calorosa-
mente se fez applaudir antc-honlcm.

Os convidados da família Ewcrton de
Almeida só se retiraram pelamadrugada,
encantados, pelas horas deliciosas que
tinham passado, e pela gentileza com que
tinham sido acolhidos.

Abaixo publicamos a circular sobrebook-makers, expediria hontem pelo Srcoronel Dr, Corrêa Dutra, chefe de poli-cia, áos delegados das diversas circum-scripções policiaes:« No interesse da ordom o da morali-dade publicas, vos recommendo com todoempenho que empregueis toda vossa so-icitude e perseverança na continua vi"i-laiicia sobre as casas de jogo denomina-
das Book-Makers, de modo a evitar per-perniciosas agglomeraçõcs de povo cmlaes çnsas, do que resultam freqüentes
desordens c tumultos. »

Foi declarado sem elTcito o decreto queconcedeu honras de alferes a Clarindo
Corrêa Lima.

O Sr. professor M. J. Pereira Frazãoeom 18 alumnos de sua escola, o a pro-fessorn D. Rosina Frazão, com 11. alli-mnas, visitaram hontom o Pcdãgogiiíni, ona sala das conferências, a adjunta D.I2d.viges Lindestrom explicou aos jnes-mos alumnos noçõe3 de seiencias natu-
raes, ulilisando-sc do manequim écorché:

Estas visitas são da maior utilidade.

O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia, rios hospícios ile Nossa
Senhora da Saude, rio S. João Bapti.sln,
de Nossa Senhora do Soecorro e do Nossa
Senhora das Dores em Cnscadura, foi 110
dia 24 do corrente o seguinte:

Existiam 140-1, entraram 00, sahiram
42. falieceram.i>, existem 1117. •.

O movimento da sala do banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia
dc 4iil consultai!tes pnra os quaes so avia-
ram ,r00 receitas.- :

Pralicaram-se l.-obturaçõ.s.'

Foram nomeados:
O capitão dc cavallaria Abevlard de

Queiroz para exercer interinamente o
cargo do director das obras militares do
Estado do Paraná;

.0 1' tenente de nrtilheria Silvcrio Au-
guslo rie Azevedo instruetor niljunto in-
terino ria 1* secção da Escola Pratica do
Exercito n'esla capital.

Morreu em Milão a. conhecida cantoraVerônica Oraziolla Brambilla, que des-condia de uma verdadeira dyhnstia docantoras. Era ria mais celebre das sunsnntopnssndas quo um cardeal dizia •
„ Tem os mais bellos olhos, a nmisdoce voz e o melhor cenio do mundo. Sealém d'ls.0 ainda se lho descobrir ní 'Uma

qualidade,- soir de opinião qno seja rxcom-niungadii, para saguraiiça da igreja ca-tliolica. ,> r ¦¦-. .
E já que falíamos de morte, ntlemoscom sentimento mais algumas de notabi-lidados musicaes :
Morreu Giovnnnin» Lueca, a proprie-tuna da celebre casa editora de musicaem Milão o directora da llrma, desdo amorto de sou marido, em 1872.
Durante muito tempo Lúccn e Ricnriliforam os dous soberanos dominadores dnmusica em Milão e na Itália: Ricordio mais activo o emprehciulcdo,

mais tranquillo c rico

Communiea-nos o nosso novo collabo-
rador Merops que, acquiescendo ao nosso
convite, d'ora em diante subscreverá os
sons trabalhos com opseiidonymoEthiope.

Nn charada bisada 11. 31 de Luizcjos a
syllaba si, que te encontra no terceiro
Verso, por engano deixou de sahir entre
dous traços.

_____' ^a-'
'G&SiSTIJLHA ¦'

Acha-se exposto na casa Vleitaa o re-traio ii' óleo riu comnieiiilador Cláudio
José da Silva, trabalho de Aurélio de Fi-
gucirtdo.

O Sr. Antônio de Oliveira Rodrigues
resignou o mandato de membro do dire-
ctorio político do 2* districto do Engenho
Novo.

Ciiiifiiirt Irmãos á_ C. — Grandearmazém do. fazendas-e modas, impor-farias diretamente.dá Europa e dos Es-tados Unidos, á rua da Quitanda ri. 02.
Ií»*. Crisaiiiiua. operador e par-(ciro, lente calliedrntico de anatomia dataculdade, de volta da Europa:—cons

rua dos Ourives 47, do 1 ás 3; res. ruaMalvino Reis 53.-Vias úiiínahtab. utkiioe oPEnAçõÉs.
Aitiitaiio Ortigão, alfaiate,

dos Ourives n. 70, antigo 78.
O _>r. .'crcEi-n «___ Costa,da Quitanda 45, rias 11 ás 2 horas.
l»eS.c o syphilis, ouvie/o, garg.. nariz.Dr. Bueno de Miranda, 1 ús 3. G. Dias 1.
ülr. Rn-nasccü... <_e MÍi-au.Ia^medico; consultório ú rua do Lavradion. 14, onde recebe chamados.
Al.uientração ii.ihS.ca. — Quemquizer livrar-se positjvamcnto rie venc-nos prováveis nas bebidas, use da marcaCom_ta. Rua dos Ourives n. 38.
0!'

(
rua

(•
rua

(¦

¦Iveira Lobo, ai. '

líesonJc,

freira.

Castro,

'Inlo do Moto.

ad v,

Barba.
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PARTE JURfOiCA

era
Biicça o

Vicenzo Belhni, musico,primo doauetorda Norma, Somnambiila, Puritani onascido no mesmo anuo quo ello, morreuagora em Catania, tendo .3 annos deidade.
Tambem morreu cm Anagni, com S3annos de idade, o biixo Filippo Coletíiuma das mais bellas vozes conhecidas

o um dos artistas mais vietoriados domundo.
Foi esto o unico a quem o philosophoinglez Carlyle achou mérito na unica vez

que foi a Opera.

Julia Cortines 6 incontestavelmcnte
uma poetiza. Prova o seu bello livro de1 ersos, que agora sahiu a lume com umbrilhante prólogo de Lúcio de Mendonça.

Não e raro que estas cartas-prefaciossejam simples preconicio de mediocrida-des. O caso actual porem não c este.Lúcio convida com razão as irmãs lau-readas da poetiza a trazerem-lhe o beijoraterno e a espargirem-lhe sobre a ca-beça pensativa as rosas da boa vindaNossos cordiaes cumprimentos
ctora dos primorosos Versos,

Na capella das irmãs de caridade doMattoso realiza-se amanhã, ás 9 horas, a1" communliâo dos alumnos do collcio1'anla Freitas. Ofliciará 8. Ex. o Sr. arce
bispo.

LOTERIA
Lista geral dos prêmios da IC 14" loteria

nacional, extrahida hontem :
Prêmios ele36:000% a 3:000.000

29§? 3G:0ü.,._000.524 12:0On,SOO0
(1:0008000
o:0003000

/Prêmios ele 300&000

do
sofiYe

12003.
81322.

O Sr. vice-presidente da Republicamandou recolher preso e subníctler aconselho de investigação o de guerra ocommissario da armada Pedro Antônioda Silva, servindo de bose áqnolle con-selhoos papeis que se enviam, dos quaesse ve que o dito cóhimissario se acha dealgum modo conipromettido no movi-mento revolucionário projectado no Es-tado de Pernambuco.

No observatório do Castello liontem atemperatura máxima foi do 31,8 e a mi-nima 10,4.

a au-

Foram creadas agencias de _• classena Saude e na villa do Olivença, Estadoda Bahia, e uo bairro do Lageado, Es-tado de &. Paulo.

Por ordem do Sr. director da Biblio-
theca Nacional, foram ante-lioritom sus-
pensos os trabalhos d'essa repartição em
demonstração de pezar .-.ela morte do
chefe de secção aposentado Alfredo do
Valle Cabral, a quem a bibliotheca deve
importantes serviços.

Pelo mesmo motivo foi dirigida ao
Sr. Frapcelino do Valle Cabral, irmão dofinado, a seguinte carta:

-Ao cidadão Franoclino do Valle Ca-brnl, em ?3 dc outubro dc 1891.

r.u,Jnfau!'a_notici'* <l"e n03 destes dolallccimento do vosso prezadissimo irmão,
-&mta__<_& Vallc C»*"*-*'- wSSft
antigos companl.t.n.. ci.-TrabítFiõ

1 -WM-Otl-'.*», qus enri^ro, seus

O Banco da Republica do Brasil re-cebeu hontem dos seus agentes, os Srs. N.
M. Rothschild & Sons, o seguinte tele-
gramma:

Londres, 23 de outubro
Taxa do Banco de Inglaterra, 2 •/,.
Taxa de desconto no mercado, 1 •/ ,Cheaues sobro Pariz, 25,15.
Apólices externas de 1879, 83 'l.
Idem nlern de 1888, 77*/.
Idem idem de 1S89, 721/1 •/,.

Foram nomeados o Dr. Domingos daSilva Cardoso para o logar de presidentedo consolho-flacal da Ctixa Econômicado Estado das Alagoas e o Dr, José Ber-nardo do Arrouxellas Galvão, ManuelJoaquim de Miranda. Francisco Leão cAmérico de Almeida Guimarães para ologar dc membros do mesmo conselho
lii.cal.

4972
107-15
210.-1Ü
21659

453S
9002

12258
12833
12.52
151196'
20083
21)14

7982 e
70523 e
12002 c
S.321 o

21839
21931
23939
32849

37510
37619
39657
42413

41915
51898
51505
78.33

Prêmios de 150$000
21813
22848
24320
9577.
31077
3)760
.31953
41092

41707
45SI1
47491
47903
50057
52144
52355
56713

58575
60.17
61775
63987
65933
60755
72127
7?249

85018
93610
94553
99639

72738
72767
73609
81330
85404
94510
95212
95310

O Arle dei Popolo, de Roma, publicourecentemente a seguinte commontadanoticia musical:
« Ricardo Wagner está escrevendouma nova opera. E' para desejar quecila não seja tão dillicil como as outrasdo mesmo auetor, ns quaes não se enten-denilo á primeira vez que so ouvem, cn-tenilem-so menos á segunda, c náo seentendem absolutamente nada á ler-ceira. »

Sonzogno é emprezario do theatro daPorte rie Saint-Martin, em Paiiz, com olim de fazer alli conhecidas as operas do
que te chama a nova escola italiana : osPagliacci, Amico Fritz, II. Piccolollayeln, Festa e Marina, serão as pri-meirns composições a apresentar.

Haverá, porém, apenas, este anno, 24recitas.

Realisa-se hojo o ensaio geral da or-
cheslra do Club Symphonico. O concerto
cflecluar-se-ha amanhã.

Approximações
7981 ...,
70525
12004
84323

7981 a
70521 a
12001 a
81321 a 81330.

* •Dí-cnas
7990
70530
12010

60ÚS000
3008000
1508000
755000

608000
488000
188000
98000

JXJ*Ff^-
2* SESSÃO OllDINARIA

Não houve hontem sessão, por teremcomparecido sdmenlc 32 jurados; e fo-ram mais sorteados os seguintes : PedroWaltz, Horacio Vieira Mascarcnbas, Ar-thur dc Carvalho Fernandes, Dr. PedroHippolyto Pimentel Duarte, Ignacio Pi-meiitel, Dr. Raul de Ávila Popcia, Ij-na-A parle C8p«ci»), que se lhe ha de seguir, ein Comes Duque Estrada, Roquo da

O Sr. Dr. Agoslinho J. de Souza Lima,
um dos lentes mais conscienciosos o dis-
tinclos da nossa escola medica, acaba de
publicar a primeira parte do seu 'Ira-
lado de medicina legal, matéria qne
professa com grande saber.

O presente fasciculo comprchcndc —
Generalidades c jurisprudência medica

Centenas
7901 a 8000

70501 a 705C0
12001 a 12100
84301 a 81400...

Todos 03 números terminados em 3
e 4 têm 33000.

008OO0
308000
158000
93000

Em principios do mez de novembro,
deve reapparecer a Revista llluslruda.

Informa-nos o Sr. Ângelo Agostini,
que nada mais tem com esla folha o
consla isso de uma publicação que «moutra aecção faz o distineto artista,

SPORT
JOCItEV CLUB

Encerra-se hoje, ás 7 horas da noile, ainscripção para a 9' corrida d'esta socie-dade, a realizar-se em 1 de novembro
próximo.

Publicámos hontem o bem combinado
projecto dc inscripção.

No Bellodromo Nacional ha hoje gran-des corridas.

D0LSA DO SPORT

SEDE, ni'A DA ALFÂNDEGA 4, HIO—FILIAL
nl'A DE S. DENTO 1)9, S. PAULO

Sgnopsc geral do sport dc hontem
WAIU1AKTS E riNAES, OEHAI, LOCAES E PAM-AES

Finaei 80.6/28, 1008/28 » I08/Í3, g.B|w»J!3/23

CORTE DE APPELLAÇÃO
SESSÃO DO CONSELHO StlrilEMO

Presidência elo Sr. desembargador Po-driguís.—Secretario o Sr. D,-. Es-
pozel.
Julgamentos,— Jlabeas-corpus, — N00S—Paciento Arnaldo Augusto Pinto —

Negaram a podida ordem do soltura pôri estar o paiceiite pronunciado uo art. 33S
íl 5* do código penal.N. Oiq.-Pacienles, Josó Maria da Sil-va, Joso Maria Fernandes, JèronymdC.nnçalves, João Domingucs, Antônio*)' •_-
rnngeiro, Oasimiro dos Santos, AntônioGonçalves da .Silva. Manuel Pereira. Do-mingos dose ria Silva Dias, Manuel An-tuiies Manuel Gonçalves e Francisco(jonçnlves.—Nno conheceram do habeas-eorpus, visto os pacientes ratarem presos
por crime político, como informa o minis:tro dn guerra.
rlnNA'hnin"~I^CÍenS0' FranCÍSCO.C,0dinllOde Abreu. - Concederam a podida ordemsoltura pela .Ilegalidade Aa prisão que•re o paciente, visto estar o mesmo
proso lia mais de quatro mezes, sem c.ueo processo se tenha encerrado, nno po-dendoinsti ficar a demora ns razões apre-sentadas pelo juiz da 14* pretoria.
«MT.; Pr>„~.,?f,,eníc> Vice,llc Ribeiro daSilva. _ Prejildicadoi por ler sido o pa-ciente posto cm liberdade", cimo informa0 

m1'" ,n,.'"lanlc general do exercito.N. Olá. —Paciente, Antônio José PintoNormandia.- Adindo o julgamento, e\i-
ginclo-so informações do juiz da 1* pre-tona, e o compnreciment. do paciente na1* sessão do conselho.

N. 015. - Paciente, Mnnuel Ignacio dounvelra; — Concederem a pedida ordemde habeas-corpus, e mandam que infor-me o juiz da 14* pretoria sobre a prisãodo pacienle, que comparecerá na 1' sessãodo conselho, para o que so expedirá anecessária ordem.
N. 01.5.—Paciente, Zererino Serafim

Concedem a pedida ordem dc /miras-eorpus, prestando os necessários cscla-recimentos o Dr. chefe «Io policia interinosobre a prisão do paciente, quo será apre-sentado na 1* sessão do conselho.
N. 01S. - Paciente, Camillo José deLima.—Concedem n pedida ordem de ha-bcas-corpus e mandam que o juiz da14* pretoria preste esclarecimentos sobrea prisão do paciente, e que o adminis-trarior da casa dc Detenção apresente omesmo paciente na 1* sessão do con-selho.

_N. 017.— Tacientc, Francisco Tibur-cio.-Concedem a pedida ordem de ha-bcas-corpus exigindo-se esclarecimentos
do.Dr. chefe de policia interino, que faráapresentar o paciente ua 1' sessão doconselho.

II.-_p.-om R<.rs'í..o. medico eoperador; Rosário 80; Laranjeiras 119.
Sal _ Gustavo Saboia & C. têm

grande deposito de todas as qualidades censacçam qualquer porção ; trata-so narua da Prainlia n..8S,
Vesicatorio .;<_«__<£<, «i«. i{01...

Scs. — vide o nnnuncio.
C«iri'«ló;— Esta repartição expedirámalas pelos seguintes paquetes :

• Hoje:; . ¦•. . : - .: «Itatiba,., para Vicloria, Bahiit c Per-nambuco, recebendo impressos até ás ühoras ria manhã, cartas pnra o interiorató as 9 1/2 e com porte duplo até ás 10«Ireda», para S. Pedro rio ¦Sul. rece-bondo impressos alé ás 5 horas ria ma-nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 ocom porle duplo até ás 0.
Amanhã: rj,. j.,,;, j-«Patagônia» .para Bahia, Lisboa, Rot- Leriico (.íl.terclnm o Hamburgo, recebendo impressos J. ' 01,v'

e objectos para registrar até ás 10 horasila manha, cartas para o interior nté ásJ0 1/2, com porte duplo c para o exteriorate as 11.
«Cabririgc», para Bahia, Pernambucoe Noya-Yorlc, recebendo impressos o ob-

joctos para registrar até 1 hora dn tardecartas para o interior até 1 1/2, com
porte duplo e para o exterior nté ás 2.
S^S_____________^_____s^^ma^-_______

Dr. Carlos
Palmyra. -

Dr. Francisco Mendes Pimentel ,),,
gado. Barbacenn. ' "

Dr. Camillo Soares
advogado, Manhuassii

Dr. Philippe Nunes Pinheiro
Ponto Nova.

Dr. Benevcnuto da Sil
vogado, Mariana.

Severiano Nunes Cardoso do
jornalista, S, Joãod'1.1 Rey.

"' Dietricto
Dr. Hcnriquo Duarte da Fonceoa

dico, S. José d-Alem Parahyba,
Tenente-coronel Agostinho Ji,.,.]

advogado, do Mar rie Hespanha.'
Dr.NJosc Philippe do Freitas

advogado, Viçoza.
Dr. Francisco Augusto Pi

advogado, Juiz de Fóra
i>. Luiz Gonzaga, da Silva, aiive -„¦-,

S. Paulo de Muriahé.
Dr. Alberto Augusto Furtado

nheiro, Rio Preto.
Dr. Raul Penido, advogado,

cena.
Bento Xavier Carneiro, lavrador Ic

poldina.
3' districto

Dr. Wenceslíio Braz
advogado, Monte Santo.

Julio Bueno Brandão,
Fino.

Dr. Adalberto Dias
advogado, Bello Horisonto.

Domingos Rodrigues Niotli, pliarnn"ceutico, Pouso Alto.' 
Dr. Dolphim Moreira da Costa Ribeiro,

advogado,-Santa Rita do Sapucaby, '

_ Francisco Bressnno de Azevedo, jorna-lista, S. Gonçalo do Sapuèaliy.
Dr. Benjamin' Guilherme il

advogado,' Jaguary.
Dr.. José.Monteiro Ribeiro Junqueira/

advogado, Lcopoldina.
~4' 

districlo
Eduardo Augiislo

professor, Parncalú.
rancisco Coelho de Moura,

eira.
¦ Dcsiderio Ferreira do Mello, jornalista,Uberaba.

. Major José Bcrnardcs de Faria,
lista, Formiga.

Dr. Leopoldo Corrêa, medico,
cerica.

vi

A PEDIDO
« tteviiaía íh.ís ti.-ida »

Temos nma agradável noticia a darhoje nos nossos leitores, c o fazemos coma maior snlisfação. Trata-se ria Revistallluslrada, a popular e apreciada folhaonde durante (nulos annos fez mnravi-lhas o festejado lápis de Ângelo A"os-tini, o nos últimos nnnòs o nno merostravesso c artístico cravou de PereiraNetto.
Vamos. pois. ter a Revista publicandoillustraçoes rios .'principaes ahoii.ee.-mentos, o-despertando- o bom litimoi-

geral pelas, suas criticas c divertidas ca-ncaturas.
Tendo chegado ha pouco da EuropaÂngelo Agostini, e reunido nos seus an-tigos companheiros de trabalho, resol-veram elles continuara publicação da fo-lha a datar do próximo mez donovombro

_A esse respeito recebemos uma declara-
çao que vai publicada adiante e assi-gnada pclosSrs. Luiz de Andrade, AnseioAgostini, Pereira Netto e Prilz Arlfnírredactor, desenhistas e gerente ria em-preza, que ha longos annos n'ella traba-lham juntos e que são collegas distinetoso dignos ria maior sympáthía.

A redacção o escriptorio continuam nnmesma casn, á run do Gonçalves Diasondo suo recebidas as assignaturas oqunesquer reclamações.
E, agora, mãos áobrai Assumptos nãofaltam e ja havia verdadeira saudadedessas 

paginas alegres e interessantes
que tao boas horas nos tem feito passarAos amigos da Hevista os nossos nara-bens e os votos oue fnzemn. y,„i_* „...
prosperidade.

otos que fazemos pein sua

(D'_-l Noticia)

Girai hio 738:8/98 879 f.»
I*cal lir.isil.ir- I8il:!l_98 939 1(1»
Local C-ttele 6.8:09.. CJS K"

TAr.iiAMs c_r,Ai.-iiio-S-23/|8,418/ia, i_0_/i__
Parciais Fiantio llrasiltiro t Fronlão io Caittu
1' 539 39 10' 491 91 23"
»' 91* JI C" 0(15 115 2»
?! 

'«'> 35 9'' 183 Kl IB«
*' "35 35 9" 297 97 25»
S« /ÜS 115 17* 729 29 S»
(, 818 18 5" 31» tll I-
J« KO 20 5» 492 92 2.1»
*' . Ml 31 9" 091 91 S3*»' 8/9 79 20' tUi 41 lio
?! «' jm 5- Í53 53 li-II" 139 39 10» natitaiçi..

TRIBUNAL CIVIL E CRIMINAL
sessão eu 24 de o.Tunr.o de 1S91

Presidência do Sr. Dr. Henrique Dods-worth.—Promotor publico, o Sr. DrJaymc dc Miranda.— Secretario, oSr. liamos Moncorvo.
Compareceram os Sr... juizes MirandaRibeiro, Alfonso de Miranda e EdmundoBarreto.
Julgamento. —Processo de injurias

impressas,— Queixoso, o Dr. Franciscorie Castro e réo o Dr. Alberto de Sá.—Esle compareceu, tendo por advogado obr. Dr. Alberto de Carvalho.
Pelo juiz íoi daria a palavra ao Sr. DrAlfonso Celso Júnior, advogado do quei-xojo. que orou, fallando depois o Sr. UrAlberto de Carvalho, de.'eusor do aceu-sado.
Houve replica e tréplica.
O aceusado foi absolvido.
O Sr. Dr. Aironso de Miranda votouconlm.
No i.rocesso serviu o Sr. escrivão An-

gelo do Carvalho.
A sessão terminou ás 4 boras da tarde.

AVISOS

... Dr. Basilio Araujo, medico na ci-dade do Pará, considera no seu attestado
a Água Ingleza, do Ribeiro da Cosia,
como um excellente tônico e reconstl-
tuinte. .

«ICcv-nta II.ii>_it|.(C(]a»
Lendo hontem no jornal—.4 Noticia—umacommiinicaçãoao publico declarando

que a-Ixevista Illustrada-in continuara ser pubhcaua no próximo mez de no-vembro, yejo-m.e obriga.Io a declarar quenada mais tenho com essa folha c que i áoasslgneital commhnicáçào ao- publico?
Angllo Agostini,

Dr. Francisco de Faria Lobato, medico.
Caldas.

Coronel Boaventura Eugênio de Paula
Assis, lavrador, Miizambinho,

Conego Saturnino Dantas Barbosa, vi-
gario, Bagagem.

¦ 5' districto
Dr. Augusto Gonçalves do Souza Mo-reira, medico, Pará.
Dr. Augusto Clcmentino da Silva, me-

dico, Serro.
Vasco do Azevedo/jornalista, Pllangiiy,
Coronel Theophilo Marques ícrrcíra,

capitalista, Seto Lagoas.
Padre João Pio 'dc Souza Reis, pro-fessor, Barbacerra.
Dr. Francisco Alves Moreira da Ro-

çha, medico, Bom(lm.
Getulio Ribeiro de Carvalho, lavrador,

Guanhães.
Francisco Nunes Coelho Júnior, ac-

dico, Guanhães.
«5.* districto

Conego Manuel Alves Pereira, indus.
trial, Diamantina.

Celestino Rodrigues Chaves, professor,Arassuahy, .
Coronel Ignacio Carlos Moreira Murla,

lavrador, Arassuahy.
Coronel Manuel José da Silva, nego-

ciante, Boa Vista do Tremeria!.
Dr. Epaminondas Esteve- Ottoni, enge-

nheiro, Theophilo Ottoni.
Coronel José Felizardo Francfort tle

Abreu Bicalho, lavrador, GrãoMogol.
Camillo Philinto Prates, professor,Montes Claros.
Padre Gustavo Teixeira Scrrn

dote, Januaria.
15 de outubro de 1894.'
Antônio Martins PB_ãiariA da Silva,
Antônio Olyntiio dos Santos Pires,
Joaquim Gonçalves Ramos.

rão, sacer-"

Jil ,''*~TOiMh^..tfaML^^ ,_-_'-_L__-''4. j " f.-fe

Companhia Commereio «_cLcnlia c MnteriacM recebe pedidos

..-_...-.^_-».t_----g.

A S. Ex. o Sr. cni.UÃo-teiieute
Josc Carlos «Ic Carvalho

Tendo consiado á direcção da sociedade
anonyma Loteria Nacional quefOra hon-tem, no recinto da Câmara d03 Srs De-
pulados, vituperiosamente atacada'pelo
Sr. capitão-tenente José Carlos de Carva-ho, aguardei a leitura dos jornaes dehoje para tomar conhecimento dos termosda aggressão e dar-lhe a conveniente
resposta.

Do resumo do discurso de S. Ex. feito
pela imprensa seria, nada consta cm con-Armação da noticia assoalhada, e assimnao se pode dar por emquanto como cer-to que o Sr. capitão-tenente Carvalhoatirasse contra a directoria da seciedaric
os impropérios que se propalam.

Convido, pois, o Sr. deputado Josc Car-los de Carvalho a apressar a publicaçãodo seu discurso pela imprensa, na cer-leza de que, acatando as immunidades
«ic b. Ex., a directoria da SoeJedád. tra-tara apenas de defender-se no terrenono tom e Da linguagem a que for 

'
vocada.

Luiz A. P. de Almeida
Presidente da Sociedade Anonyma Lo-

niarlcú

.n»i,,hC.r.!I.a 20-' ?P8«»oor: de Ictlraí.

f_?nban'bua° q'*?'.«-se que já está esgo-
drt P_,vreVe Sall,ra-a U,rne * Wographiado leruca e suas proezas de Don J.ian.

A alma do Figueira. _,

,.,v^cAI,EM't. 
E A ACÓLITA DB UM FEIIRU-

mnn«nUma-da. aíIcc,;0es mais com-
n,i« L?„anemia* Manifêsta-se pela pai-liriez, pelo cansaço qne causa o mais evo
,mZT^i*!0mn,rm"3t Por una f !
?S S A pelle torní*-sc transpa-rente, as mucosas se descoram, o DultO
émaá"_5ve?fe,qU.en° ° frac°; « SSttm &t vezes s.yncopcs e verticens co-mem pouco e digerem mal. E >PS .ym-

cPãomdaoVU,0|nh,C.0nSe(1,,enda -JÚdiminü-
m.nl? n n?i0lÍn,os aan8uineos, e é justa-
Pt,e°mleio.dm-SeCOmMírl Ve.amo.

fe.°ro Fnn^i •Bt08 s?f numerosos e o
P.ro?n. AU" da 0S mc-l,WC3 resultados.

mnSn, „nni "5 '?fi desf i*1" debaixo d«muitos pontos de vista e não produziam
SraM-í8 C°,m (iue «ontíva- e 

'

deS 5,S dcscol!e*"t^ da chimica mo-aerna, a therapeutica das alTccçõc. ane-miei» tem feito «m graBde J_fJ_nc0

teria Nacional,
lüo d« Janeiro, 25 dc Outubro de 1601-

¦ 

"¦I

Pereira Gomes,

advogado, Ouro

Ferraz da I.u.,

UaçedOi

Pimentel Barbosa,1

jorna-

IdipC'

¦1

*V

Sr. Blancard tem achado o meio ¦'•¦ ,,
ITS.T \ttr-V_TtèHnmnle isSn.?|aPwl,puro «inalterável, combinado com iodoLste nied.camoHt, preparado soMurma
íe/ro \Zma 

¦f>'7"'.'V-" iodurao delerro, Um tido a mais ifeoajelra acceita-
Zln™ re,° corno ™-i-<> * ia parte diAcademia de JUdicina. WIIiM
leDcii"%lni,f,"lÍ?-anli"anemiC0,1,)r cxcel- *
,«„: •'• Ia *.c«ao curativa ii devida i ücombinação do ferro com o iodo á <mt
EfaS^i""1 boa P««»»«í«ott tímbetS
fn,ií.Ct0 de !er ««milavel, propri. ádés

I ^
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. m. faz vl. ,inJ
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SS» e'nada mais.
liduo c
ioeaso-
nfarmo umrr^rso.

K.tllelo

EU B 0 St". KI00.AO MARIA MILANO

Nãot5 para os racusamigos que escrevo

.'•^*,Míl^
Xo »Á É 'U'»'»-'^

imprensa 6

:eir
Wa***-**?»^»--**"--^"»

.. ._'.a<lo utltíoaro

Sexta»
a_saB)á^___ÍS__iíS!,,--e

ISO 1

datado de 23 do
fui nomeado 2'

„l deloimdo d'cHlo districto
.«lento do siipai» .,. ..„ii„;„ ,u.
• poi' ri rm do Sr. chefe dc policiiv dn-

Convida .a-
^''«^CadoTíiorcfei-iil,».':»

um criançolá como o Sr.
e desconhecido ninda nc

dc
oillustro• sun P1 °

iriagisu
jeuça receb'er a dila por-

.jstar o juramento da lei, etc. ._

R vos uai'tieiil»»st
|r ni»»1'-'" '- ...._ linio i-

,, ir
Ha c P-: esse cargo, nao só

como tambem
diflicil a qual

!: ^-È&o í!.nihi'nlcíioi '»•'¦'•" ,'""v,:1'
lcr " r,
Irtcst'»''

ião

C0»t!ÍS digno Dr. jtiiMedt-
sposlft n.".**,,,..¦! deiulho, pedindo-lhe
lV_?hdJh_i?o3 do 

'illustre Sr.

boca dianlo de ninguém
Não posso consentir, entretanto, eme¦'¦¦ .íilano, nov;.to

csie lo». i*i arre-
metia impunemente contra a minha re-
nutàijao; o pretendendo tola ou ladina-
monte fázer-me endossar a responsam-
lidade da impütação que por maia üo
uma bocea tómcorrido contra S. 3. ;

O meu unico crimo, ss crime o, o ter
mostrado a S. S., com a maior lisura,
cartas particulares da própria viclima, o
Sr. Antônio B. la.smi, a num dirigidas,

quaes S. .. 6 francamente apontado

v^^t'.oSlop.'opoSiloemquo
f-cl1.?.» soicitando-llie ao mesmo

acll'V,iíSftr-r_e d'essa subida honra.
I»1?0 

° íf data de 7 dc agosto, tudo
o-1'1,1, . fiiisurnrclienilldocotri outro
'c3t.c 

T°_Sb» auetoridade, pelo con-
nic''°, ? nual se tleprehcndo que ou ora
St» tu . neceitar esta nomeação; por-mpeiiiao n •»- - 

c.!iel-e (le r,c.lici_x in-
h qU_í__ cl a, cm fone dos'aris. Cie
^¦® -i, lamento policial, decreto

)COtd7mkrçoFde IS93, e por
vidado a ir recebei'

nodarla Je minha nomeação,. da-'acosto.

3 "'!,
lAricudanovoconvioaop^300 «orlaria de m nha nom
f\10 

"d 
referido me/- de .

d" L lei a qual fui sempre sub

^1ü,R1''.ot?ícel»iodoci.men
*2_ 

g%adorna honra, o pouco
d„n 

depois entrava cu no exercício
_, ostavado vara em punho,
uva mais do que o mais Iron-
,í,te sucupira dns nossas ílo-
nda sinto 0 peso d essa vara,

Ml.
: carg

íuo mc R59
nulo c v.

„el,cm ainda retirou-ma olli-
tal.<B por amor ú boa regu-

'do 
serviço publico, visto que

Orlado quo houve uma completa
, d», auetoridades policiaes (Veste

nu
crque nlng
lalment 

*
¦m-./itrf-

jlou iiilõn
"teM 

q^onlmífõram nomeadas;-o
^'Siímmwerelclora.enilo-prlsSes

p_maldita varacommigo I ...
E am»1. *•__'...__ i3to será verdade,nao cu ainda nio recebisCi se tudo

1*2mS_oUolbcul da minha c-cone
|Mn 

"*"'; 'Oomo hoje. não 6 licito duvl-l1;ag_o, mas, eomo » „„ tocautc n0

t..__,t_i._ aliuras officiaes, d'ende
Í'S a .u_i._/iw_do2'..s'.ip--í11,2 , iÁci, idelcado de S. Sebastitto da

i r. isa com o fim unico de agrado-
imps 

nc ramente á pessoa, ou pessoas
,„oc.!icoi'reramparaa(minhaexpiiera--",'„-,, dlrlio i»esnc lo.amento»ao u-

&«%' Dr cLHeponciaestéagraj
ícimén ò, porque elle não me conheço
Slai.ib''UÍ>rowv.'l que nüo conheça

n «cn7llC.ll 'í»'f It9»l'»''lí'í,s' , ,"iampeno» ou pessoas, um voto do
Interno criudão por mc haverem retirado
MoconslrMigimeiito em que me achava o
mra pwval-o abaixo transcrevo o allu-

IE _iv„.i0 do nosso digno juiz de direito,

cer

como ii déniíhcladòr càlúmhioso daq»
nosso patrício, lia mais de tinta icslc-
munhi. como o Sr. Mllano bem sabe,
que allirma quo toi S. S. quem domin-
ciou Bala-siui, como anaíchisla, a po-
licia.

Pela minha parle, nada disse nem posso
di'/c-r do sciencia própria, porquo muito
prezo a verdade; apenas tonho nio relendo
cm palestras com amigos e conhecidos a
essa pedra do escândalo, lam.nlan_o,
como me pede o coração, a sorte de um
i.atricio c, sobretudo, de sua inditosa
senhora, a qual vê seu marido; preso
sal) a carga de tremenda aceusação, que
cu acredito falsissima.

A°"ora, soo Sr. Milano, temeroso dianlo
das tristes conseqüências do acto que lio
•atribuem, quer fazer amende honorable,
tanto melhor para S. _.; sor-lhe-ha isso
levado cm desconto das suas leviandades.
Trate, porém, de desliiidar essa embru-
linda com e Sr. A. l.alassitu, quo o o
primeiro a accusul-o ; acho muito justo,
. mesmo sua obrigação como homem de
bem quo so apregoai que varra
testada, mas nunca tornar-me o
piatorio das faltas cm que por
haja cabido.

Aliás, perde o sou tempo o erra o seu

Nã'o imporia aqui o dinheiro nem a
posição ollieial; so tVessas vantagens
cozo, devo-as ao meu trabalho o a uma
vida sem mancha, com orgulho o digo,
pórôm jamais d'ollas me prevalecerei em
questões tlc honra c dignidade.

Felizmente, a minha reputação está
firmada no logar da minha residência o
entre os quo mo conhecem de tanto;
annos. Quero, cm todo caso, frisar bem
nuo não sou cu quem aceusa o br. Ml-
lano-, 6 o Sr. l_.lassi.it, que so suppoe
sua victima; 6 a voz publica, que o ia-
digltacomo perverso calummador.

Befendá-so S. S. como puder, mas sem
tirar do si para jogar sobre os outros.

Joaquim Tofani.

Não posso dar outra classificação ao
nrotestó que contra mim requereu o hi.
K'.ncisco Mai tins dà Cosia Cru;, anto, o
juizo üe direito desta Comarca, o que ta
estampar no Ec7io de Cataguazes n. oO o
Gaseta dc Noticias de 11 do corrente.' 

O Sr. Cruz nààcçao que 60lembrou de
mover-me tem porl-atrono,«myovon
ádVÒgádo de provado talento e dediça*4oao
ostudo da sciencia que professa. .E le saue
Dorfeit-montè que a acçao intentada
/o i-l ainda n'ão passou de sei. inioio
.-totem a mágica virtude dc convertei

em fraude chi .xcciição a alienação que
Vorv.iiliiraoufuça do bens meus, mi-
veis. immoveis e semoventes como pi6-
tende"ò sou protesto. . -

E roi-». não devo altribuil-o sinaq ao
üesoio de màguar-me, fazendo, mo medo.

K um protesto ad terrore»ub\.nao
foi esto o movei, faça-me a caridde de
citar a lei em que se funda,

Tranquilli/.e-se, porem, o br. Cruz .
Pão ha para mim motivo dc perder a
calma *. eslou completamente sonhor de

"A.''qhõslão eslá entregue á justiça, e
perante ella espero provar opprirtuna-
mente nuo 6 um impossível

Aos

I Ao
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ELEIÇÃO DE 15 -I? .OVEMBROM

' . , ,i„», H. miro Preto, lendo acompanhado do perto
Os fuhccloDariòs do toro üa «w^.^." "Oufiacanâ0 

quanto têm sido olvidados
os trabalhos do corpo 'f isla*';\°t, ,n e\io foro em gorai à falta de representantes
os nossos interesses, os da magislratmft^ ao roíu . á_ u[__3 q
direètos, vimos fazer um appelio loaot, f..s co ^ , (,0 ? do
pedindo os seus suflragios e o po.1. o*,o <-mi.u -rí'SaIi1i1.S( ijBV(ND0 Feu-

bu™'l'orn cI M» MaSs 
"_ 

ffio Fiunco, que escolhemos para nossos

senado mineiro. m constilíir Mandatários seus. que os- , ,_ «„«,„,.. iiiiviins b interesses dorepresentantes no
So iodos hoje, com ra^s..^"H^,^-"^ ^„P,n os direitos .

a uuw dos Íiossds direitos o dos »wW|Jgu^ , no pesamos dever levar, ao
Corno mineiros, ^emos.J-pj^tre^rjip^^ q ent'runflado amor a esta nobre

,,,•,, mi,-.,;,.,, p.r »e«',*P'.'ÍÍ0i'*l|S^^ industrial.
terra n_.ll.es os patronos maisIres estrènuos paladinos du'[--•:-. fA,0 {tnm __
econômica e política, e M?»^^fcn|_réMM Ião burat.t.do. iiòr alguns,'  ¦¦-- "; ; '10S 

ià da a qüe tòm consagrado..o melhor de seu
o S o enthusiasmo de verdadeiros sacerdotes da

A.'^S5iao tnoillon, son 'j>S»m»-

._iãc»uat!Í8ii'Si a_»osJi!»tas c «o i
|.»_..â-'*i . |
D.claro qua a «Agua Ingleza do Freire

do .guiar » encontra-se á venda om todas
as pharmacias e drogarias, Bendo nossos
depositários geraes os Srs. Guimarães,uai-
lei, Bicalho & G., droguistas, a rua.de
S Pedro, para Ondo podem ser dirictatts
todas as encommendas, nao sú desse

preparado coaio dc todos os que consli-
tuem minha cspecialidado.

Previno, outrosim, que todos os meus
nt-odiiclos são.garantidos e _qi;c o meu
faboratorio acha-se á disposição de quem
ò queira visitar em qualquer oceasião, o
auc ahi se ministram todas asitf.uma-
rõas e provas sobro qualquer produclo do
minha tniinipúVllçfióí l

Hio, 8 de outubro do'1894.
ò pliavmaceutico, Freire oe Aouiap.

clc»..i>fn-_o.rt« «'o 3' iU_-
írEt. .¦_¦_, elo *;»• iíoa«

Senhores alcrlacom o tal ex-tonente ,
dc morcegos que quer sor intendente rnn-
nicipal, jl não se lembra do necrotério
que'as caixas das almas pegaram fogq
nos cofres; c este typo tem espalhado
cartões a quanto typo ha para votar n ouo.
Desengàhe-se meu ex-morcego que nao
chupas o sanguo da bumanidad.o, e.ias
enganado, não estamos na moniuchia, cs-
tamo3 na Republica ; agora os eleitores
são oulros, não vão atraz do caraminlio-
Ias üe ex-morcegoos, não que o suor nos
outros custa algum trabalho, vai para
S. Gonçalo comer goiabas quo c mollior,
i'eWa-te du tolices. Já chega o quo tens
comido som trab.lli.ir, por hoje aqui lica-

OFemtstla espada.

',a___s_r_s____*»5»5--_^.'E-";tl''?__.
«li t.i>s èqvvtiiiB*0ii»ec!oí'ia *íc»*'í

AMlNISTRAoXl. 1.0S COBUBWS W) DI3TKICT.

l-EM-BAl. í. BSTAIM 1>? IUO DB JA"JK\«Q

Serviço de conducção de malas no Estado
dc Piio de Janeiro

Pc ordem do Sr. administrador faço
publico que nesta repartição-serão rece-
bidits propostas ate ao dia _ i de outubro
próximo, para o serviço de conducção do
í. tias nas seguintes linhas postaes do
Estado do Rio de Janeiro, no exercício
próximo futuro:

1, de Itacurussá a Itaguahy, lo vezes
pi.r mez. _ ..

2, de Itaguahy, Caçador e Buraco Fim-
do, idem.

3, du Mangaratiba a Itacurussá, idem.
•1, de Mangaratiba a Jacarehy.passandQ

or' Sacco dc Hangaratlba o S. Braz,Pdem.

absoluto
lhe eu os taes dezescis conlos dedever

D'?qui alé lá, tenha a paciência: hei
de dispor dos meus ¦ bens como mc
aprouver, sem precisar de licença ; asse-
e-urando-llio no cmtanlo que. si for ou o
vencido, encontrará fartamente o neces-
sario para pagar-se do capital, juros,
custas e mais despezas.

Antônio Ribeiuo du Miha.nd_..

Cataguazes, 15 do outubro de 18.1. (.

pelo muito que conhecem d* es
tempo e do seu estudo com "
sciencia oue professam. , ..SCie'Non,Ís 

dis mais ««^M^g idatíó , nenhum, porém, s
torado pelos agrupamçntps.em./«^^ilfòsso- illustres collegas *'*> '¦'

&2m^i^^^^Sm^MM
üo Eslado de Minas toWi*m^WkoP..:-'d, que cll

os oilevecilos aos súíTraglos do elei- quina o carne, especial
sobrelcva os

do foro o quo ao
interesses geraes

so eleitos, como cremos, ai-
compro-

dada a

a s'
iode cs-

ventura

ctuali e os seus estimos. ^-^ (lfl MinM Gol,MS) açudindo ao /
Contando, pois, que os nossos co «.mw senadores que vao levar /¦'•"¦"__

„os=„ appello ii 
^TOb^oigltóS»™"« dos noLs ires candi- / 

®*

Anleeiniiinos-lhes os nossos agradqc mentos, ^i..,j „ _$_f___w
iludo presunii»! i

V;tíí_o tônica . eaornisiJ.-.j.Hic

preparado .com ^«S
quina o carne, especialidade üo pharma
ceülico Freire de Aguiar, .

K proforivol aos seus similares em vstti
da sua eschinulosã propar^yno c tina.iim»-
preferencia dos médicos. Deposito, nado
_, Pedro, drogaria Guimarães, Mallet;
Bicalho & C.

E_».-t ©vil w_o»"-i&aa_
a i. c a. t í; Ã o li J A t ...Q v

do Honorio do Prado, cura asthma
Ianuirioros attestados.

II

diária-

E_co!ica _locI»n 2

Rodeio, 19 do outubro de 139i,

Es.vsKla ão _?_!'n*n Contraí «So
B_»asíl

Pedimos ao digno direclor d'esta eslrada
para que o pagamento de todo o pessoal j
seja foito até o dia 8, visto constar se..»
feriado de 10 a 13 de novembro.

EjOiC-ta Kaciouál
Sendo illogalmento constituída esla

sociedade, conforme declarou a commissão
üe fazenda do Congresso Nacional, per-

gtmta um portador de acçüe., no caso de

ser dissolvida, que valor terão esses ti-
tulos.

Que responda o
Traviala do Itio Grande.

d -___-«! C oiíitnopcinl
O soeiò chefe de uma firma, im caso de

registro da mesma, não ser.i obrigado a
declarar os nomes dos seus sócios de in-
dustriaí

Aviso por precaução.
O Tobias.

nossos illustres collegas o nosso llm
Ouro Preto, 8 do outubro de W".

PARA SENADORES

Pr. Henrique do Magalhães SalMÍ
Dr. Levindo Ferreira Lopes.
Dr. Virgílio Martins de Mello Franco.

ráV©aMlÍSes:- Bento Anlonio Romeiro Veredas, Pedro de Alcântara Fou de

Carvalho, A^sUnlioJosà dos &.ntos. ^^ dfl Mou,,a.
Os escrivães de °'T 

^.* 7V".' 
"lt'0Clp ? Coelho, José Augusto Carvalho Gania.._ _as| ll^^ p"et°c Aiitonio Dias:-

Manuel Vieilas puarte,,Ig*iaeio.^|«-.^5«fô Casimiro Josó de Souza, Ma-
Os olliciaes 

^W^^rK; Orwlmbo Augusto Ferreira Bretas,

üos seus amigos
anniversario nata-

Felicitações
pelo seu foliz
licio.

20 de outubro üe 1894.

O _>_». _osó A. cia Silva Vrn-
z»ii!iy

humanilario o estimado medico, attestoti
em torrtios mui honrosos a grando e lica-
cia da Essência Passos tio tratamento da
syphilis o rh.uiuatismos.

Os agentes, ADObrno, Veiga & C.

{_.i»í_i_.-íío
".Henry Shool o sua familia agradecem

cordialmente aos seus parentes c amigos
que acompanharam os restos mortaes üo
sua prezada lílhinha a innoecnte t*,;ur ;
às Exmas. Sras. as provas de consideração
o amisade que lhes tributam.

nuel Diniz Comes,
Luiz Cyrino Rodrigues.

aS. Ex
para

S3W

iliiio Ollicio
«ara cuja publicação peço ven .
!,. ¦ Hif-iiil-a necessária, visto que. .
mim fofo ultimaium que mo obrigou a

«v a relutância, senão repugnância,

quo cu mostrava cm neceitar tal no-

W& Clara. 23 de outubro do 1894.
Joio Cahstbasode Souza.

oFncio
iltiízô flo direito da comarca d'Além Pa-

ÍBÜvl.a, en,'ide agosto de 1S9.1.-N. ii.
-ÍS illm. Sr. João Capistrano dc Souza.

Da Rcovdo com a vossa communicação
.1» "»¦' iln meiiissorvlii, fiz seienteao Illm.
Sr Dr. chefe de policia, em data de ó<)
do'referido mez, quo motivos imperiosos
'vos inhibiam do acceilar o cargo de ~
intnnlento do subdelegado de policia do
districto ile S. Sebastião da Estrella'! en-
Iretanlo o mesmo Sr. Dr. chefe do poli-
ela em resposta ao meu ollicio, declarou-
me cm »!ata de 2 do corrente, que mio
váiíia scr at.tendido o vosso podido d. dis-
pensa, conforme o disposto nos arts. 01.
et. do regiilaaiento policial, decreto n.
C13 de 9 d. março tie 1893, e paia esses
artigos chamo a vossa attonção. ,

Como o Illm. Sr. Ur. chefe do policia
Nlia-mc romoltido a portaria quo de
V.dvo vos nomeou para o dito cargo, con-
yido-voi, por isso, a comparecer om a
cisa de minha residência aflm dé fazer-
vos entrega d'es.a portaria que tem a data
dc 2 do corrente mez. Cumpro-me, pois,
àiz.r-vos para o vosso conhecimento, quo
deveis tom«r posse do dito cargo dentro
'do 

prazo do dous me. ee, a contar da dala
Üo vossa nomeação.
&udo o frutemtdado.

Basti Alves Vim.ela,
juiz do direito.

ova S-_.--!_i

l
deslumbrante,Eu ora assim

Sadio, esbelto o rosado I I
No meu olhar penetrante'Xríizi-i um mundo enganado

n
Depois.,. n'um momento,enfim,
Do grande constipação
Cheguei a ficar assim :
Magro... feio om conclusãoI

Ht

Agora, pórôm, mais bello
Do que outr'ora me vi,
Devo— franqueza 6 üizel-o-»
/ío ALCATRÃO E .1ATAHV 1 I

XlDUKOlO DOS S..NT03.

Vinho «te QiitM» « Ko-1-11
DO DR, CAMACHO CUF.il'0

Approvado e licenciado pelo Instituto
Sanitário Federal

Novos attostados qiieennfl.mão e justi-
íleão a extraordinária acceitação, que tem
lido este preconisado medicamento:

ili'. Gustavo Camera
Declaro, na fé de clinico, qno tenho

ado, com resultado

-B____H--IB-"____ttI__m__^'l-3S--*g******-*3**'»'

O Dl». Miguel . Hercíl.a «lc Sfi
Notabilissimo medico, cm seu jornal

Ga-.ctade Campos apreciando as van-
tagens da feliz combinação realisada
pela Essência Passos, termina por pro-
ciamal-a especifico de primeira ordem,
contra as moléstias sypbililicas, escru-
phulosas o rheumaticas.

Os agentes, Adolpho, Vuwa & C.

Eu era si..*.ii.__

Alcaitão r jataiiy, do pharmaceutico
Honorio do Prado, cura bronchites.
Attestados valiosos III

emprega

Estatuo c5« Kip
AO EXM. M..r.EClIA_ PRESIDENTE DA REPU-

1II.ICA

A assemblôa estadoal acaba do conce-
dor uiii credito de R.iscentps (000) contos
ao presidente, para comprar armamento o
munições de guerra, como se ve no jor-
nal do hojo. ¦

Acaulele-se, marechal.
O ingrato.

21 _ 10 - .1.

animador, o
novo preparado do Dr. Camacho Crespo

I denomiiiado-Víií/tb dc Quina e Kola.
Na convalescença de moiesuas longas

o gravesi bem oomo na atonia do esto-
magói filiada a dyspepsias, anemia,
i-moroso e impaludismo, pode este prepa-
rado ser collocado em par com os mais
vantajosamente conhecidos e prcconica-
do-», em idênticos casos.

Capitai Federal, Ode outubro üe l.Jl.
—Dr. Gustavo Camera.

R. luas]
Para sonador:
Dr. Narciso Josó Tavares, medico resi-

dento cm Mar de Hespanha oi*ao em
Guarará, com foi publicado na Gaseta ae
Noticias. \'

Áo Si'. Eíi». iJòttoncourt
Especialista em rias urinaria-, moles-

Ins das senhoras c operações sem dor.' Não posso deixar de dar publicidade á
cura d
sofíria

Roce-adiand
amigo
Üistlnc

um estreitamento da urethra que
;i mais de 14 annos,
iso do soffrer uma operação, fui

o meu tratamento ató que um
',.• animou a ir operar-me com o
i especialista Dr. Bettencourt.

Depois dc alguns dias do tratamento,
não sentindo * menor dor, aclio-mc com-
plctamente bom o curado do um soiTri-
monto que enlutava-me a existência,
privam!.-:, o do exercicio da minha pro-
llssão. , ,vA'tji:e!l._ 

que soffrcm de igual doença
íecommendo o illustre Dr. Bettencourt.

illio, 28 de setembro de 1894, ('
.COMSTANTINO MOMTBtRO DB CARVALU0.

Nictheroy, rua da Conceição n. 77.

p__^.r_;'S'ga-M___^^^

O Dr. Bett .lacoiu».
ESPECIALISTA EM VIAS URIUARIAS, MOLES-

TIAS DAS SE.IIORAS I! OPERAÇÕES SEU DOU

Em desalento, acrediloi-mc vencido na
longa c penosa luta de 12 annos, por
cm.1 enfermidade accommettido e quasi
entregue ao próprio ilesfallecimenlo de-
pois üo ter consultado e supplicado aos
coryplious da sciencia medica d'esta ca-
pitai o restituição da saude tão grave-
mente compromèltlda,o em vão; a sciencia
desenganou-me o encontrei-me sô e
fechado com irreductivcl descrença.

Inspirado por feliz momento, me enca-
minhei para o consultório do illustrado
c dislinctisslmo í.ictiliativo o Sr, Dr.
Bettencourt, que depois do deter-so em
refleclido exame, tillirmou com a prou-
ciência do seu reconhecido mérito scien-
tiflco-o meu completo reslabeleclmento.

.Submettido á operação aconselhada,
cm que sc houve com a máxima perícia,
cessaram todos os meus sollrimcntos, o o
rebelde estreitamento da urethra, que me
fez expiar pesado martyrologiOj dasappa--
receu, c eom ello a gouorrhea chronica
quo o acompanhava.

, São breves e simples estas palavras
l agradecidas, mas dias fulgem tanto'na
rápida vibração do sentimento reconlie-
cido, que dispensam o realce da cslhctica
o üo estylo.

A maior utilidade que cilas possam t-r
é de registe ir mais uma conquista bri-
lhante na clinica do notável medico, e
rasgar um novo horisonte nos que arras-
tam' a vida cheia de soff.im.hlos.

Se ha alguma cousa que possa ter
valor para enaltecer a confissão de gra-
tidão, nada conheço mais «levantado e
nobre do quo publical-a ofensivamente;
n'cssa confissão sc vai a parlo quasi dt-
viua da nossa alma, fica-nos o alíecto e
a memória üo beneficio.

João Mautims da Silva.

Travésía do Senado n. 3. ('

Valença
CONSEIlVATOltlA

Ao anonymo 0. I. li. F. M. não re-
spondo.

Se o illustre desconhecido quizer saber
como penso o procodo, queira assignar
seu nome, o cu lhe prometto uar uma
resposta digna,

23-10-9-1.
Fins,

I._!u.i*_(

2» CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

O Club Republicano do Rio Movo inclue
ua lista para deputados por estnclrcitm.
scripção, na eleição do 15 de novembro,
o nome üo major Olympio Rodrigues üe
Araújo, cuja candidatura adoploii.

XXX (•

Eu abaixo assignado, doutor cm medicina
pela faculdade do Rio tíe Janeiro, mm-
tilco adjunto do hospital geral da Mise-
ricordia do Rio de Janeiro: .
Attesto que tenho empregado em minim

clinica, como tônico, nos casos de anemia
c enfraquecimento pulmonar, com ei z
o .ito, o-Yinho de quina c kola—formula
do Dr. Camacho Crespo..

Rio do-Janeiro, 1 do julho de 1S.-1.-
Dr. Arthur Alves da Rocha Freire.

Deposito geral na drogaria Sul Ameri-
eaua, de Silva, Gomes, & C,
S, Pedro.

rua de

EM». UJeitoiiiÇ-Hl'*
ESPECIALISTA COM PRATICA DE PAUIZ E

LOSDRE3

O Dr. Bettencourt, medico e operador
traía das suas especialidades pelos pro-
cessos mais modernos, estreitamento da
urethra Sem dôr, moléstias das senhoras,
corrimentos o tumores do utero, .ypliili»»-
gohoirhéas, hemorrhoidas o ílslulas.
Hydrocelessom injecçRO..

Consultas o operações, das 12 as 3, rua
dos Ourives, entre Ouvidor c Se.o do, Se-
tom bro. '•'

O E3vas... tiicíüi-.»!»
E' da illustrada redacção d'esta impor-

Umt. revista dc medicina c cirurgia, as
seguintes palavras: .

O Sr. Freire de Aguiar produzio tim
ostudo 'los seus preparados, c especial-
mente do valor próprio o comparativo da
sua Agua ingleza, m.ostrando-lho a sua
perio. idade. .

Já são tão conhecidos, ot preparados tlc
Freiro de Aguiar, que nâo precisamos
enumerai-os; apenas salientaremos a sua
excellente Agua inglesa, cujas virtudes
já vê. i aliirmadas por uma longa expe-
riencia clinica de muitos auuos. (•

._•«_ tio Hyg-ScM
In-

Ernis£.acíOJ.»í.i-i t

A aguvinglüa julgada por esta
spectori., como amais adequada a índole
dos formulários brasileiros e a do 1- reire
do Aguiar,

CossumiOiE»"' Oi»5e!s.n_ jíi* Hi_-i.s_-
glT.tfS.<í O CO!IH»CI'C»í»

CONTRACTÒ -ARA A INTRODUCÇÃO DE
IMUIORANTES

Cláusula i*

O Sr residente em
Districto de Estado do ;
lem contractado com a Companhia
Oriental de Immigraçiío e Commercio..,
estabelecida na Capital-Federal, repre-
sentada nela sua directoria oo poi' sen
procurador bastante  abaixo
assignado, a introducç.ão de •. •
immigrahtes japonezes-, engajados porin-
tormodio de lima Companliia de Kmigra-
cão Japonéza o destinados ao serviço—
Ío mesmo Sr  o lhes serão
entregues depois dc satisfeito o pagamen-
ío da somma dc  -8 esterlinas ou
o seu equivalente em moeda nacional ao
cambio á visla do dia da entrega.

Cláusula 2'

Para garantia do pagamento a que_se
refere a cláusula precedente, devera o
yr  dar uma fiança ou
caução'bancaria que cubra, a juizo da
directoria da Companhia Oriental, a som-
ma devida, ou depositara mesma som-
ma no Banco  com pro-
etiraçãd á Companliia Oriental, para que
cila possa receber a importância da cuu-
ção ou levantar o deposito, no dia da en-
troga dos Immigrantes ao Sr ,.
ou ao seu procurador.

Cláusula 3"

No caso de que a Companhia Oriental
não verifique a entrega dos immigrantes
contraclados pelo Sr dentro
do prazo de seis mezes, a contar da data
do fornecimento iia garantia exigida na
cláusula anterior, sorá cancollada a Ilan-
ca ou caução ou restituidü o deposito ao
y,,  sem que lhe assista o
üi..H_'de qualquer outra reoiam.ção.

Cláusula d."

A Companliia Oriental, do accordo
com a «Companhia-Japonéza», compro-
melle-se ã fornecer ao Sr ¦¦¦¦
trabalhadores perfeitamente validos e
aptos para o serviço que foram contra-
ctados.

Cláusula 5.""

íí Xin-ojic tio Ffo._i.uo
ai'li-astlimatic.0, ó lambem um poderoso
peitoral e cura todas ns molostias do peito.
Deposito geral, rua de S. Pedro, drogaria
Guimarães Mallet Bicalho & C. ('

Antiima c .._•___«...Sic:.
Astlima, bronchites, escarros de san-

gue, tosse e rouquidão curam-se cc-m o
Xarope.de alcatrão e jatahg, do phar-
maceutico Honorio do Prado.
!___a___z%!m.zsB_ri^a^__^_______

iiAM.il

Dog.urntlvó Saomceoiiatlia
O Sangulnis cspecif, medicamento in-

glez, tem sido um verdadeiro especifico
do sangue, nos danos, empigens a
coceiras, a cura é infalllvel, na pharma-
cia Martins, rua da Quilanda perto da
üo Ouvidor. l»

Gabinete Portuguez de Leitura
Convido os Srs. accionistas ti reunirem

so no edifício do Gabinete, cm assemblea
geral ordinária, no dia 30 do corrento, as
E horas da tarde, para leitura do relatório
o eleição do conselho deliberativo c üa
commissão de oxamo de contas.

Rio, 15 üo outubro de 1SÍU.-0 pres -
dente, Visconde de Carvulhaes. I'

As soltai, ytàvdãà «5o CJiaves
Kão são irritantes e têm um elTeito

sxtr_o.dtna.io nas dõros do dentes e de
ouvidos. -

Silva Gomes & C, rua do S. Pedro. _'
,. -.*;**— '—— —'

€i„ot!c do Pelotas
Ignacio Teixeira Machado morador cm

Pelotas, Rio Grando do Sul, declara que
sollrcndo durante 17 annos de aslhma,
com accessos terríveis om todos os quar-
tos de lua, curou-se radicalmente com o
uso do Peitoral de Cambará, do Souza
Soares.

(Firma reconhecida.) ('

Irmãnâaâe Ae M.S. da PetíSia
Oon-òpino- « u»eBo3U$ã« üa

ataca a, fará esta a_»sttau*asaitt«
colos.roi' tto t:iis-" íí8 tUv cíi-''
.'onío' iiun »O-CMirã© «Te ©«'sssst
.^üiilausMS» itara cqitH-tçisto-
rm» a «lèváça^o ao »_»ce_. !«_>»,«« o
«lí. Itio si- .1 aaclra tia 8v «Kj
Stóvurniá. o Sr. »• »3<íao E»J»e-
i-ái-a a ao siièáiwo toa».-» ^
suai vi.Ita â nòésà íspoja «= ¦>
Outeiro ein IPenlia. üí»e8".ntó*al»
iíe Sràsá. _

Uma -.asifla flo itu.ualca « a
.•òfljtoctlvm co_á_a!_»»» agfwttr-
díu-r.o «. oliésa»tó..«ie E.i_. __a

O i__»<.f_.».--Oi»
que deu parece

Estado cia C-íatila
UMA DECLARAÇÃO

Aohando-me ha tempos atacado da forlc
pneumonia, depois tlc haver iuutilmente
tomado diversos preparados receitados
por medicos, oxperlniontei com o mais
feliz resultado o 1'eitoral de Cambará, do
Souza Soares, com o qual fiquei do todo
uratlo. — Nesiorio Antunes Pereira
irmã reconhecida.) (•

O Sr. !í"ií»i-Sa !»__*CS
O pharmaceutico Sr. Francisco de Paula

Pires, residente na cidade do Rio Grande,
declarou que. sendo atacado de uma forte
bronchite, Iicou restabelecido cm tres
dias com o uso do Peitoral de Cambará,
de Souza Soares.

Os agentes Silva, Gomes & C.

¦j.j.cfaitCMtíea «..n*. críaaitça»
O xarope do rabano iodado, do Freire

de Aguiar, ó poderoso especifico contra
o lymphatismo, escrophuloso e rachius.
mo das crianças ; deposito, rua t e ... .1 0-
dro, ürogaria Guimarães Mallet Lica-
lho & C. v

¦.tt$^ZZ528tí3Z^^

golaiçfio neitÜR fie r:*""!'51™»-0
no rii.utiiAcnuTico .beire ue aquiar
H' o verdadeiro restaurador dos órgãos

enfraquecidos o o legitimo tônico do. sys-
tema cerebral. Deposito, rua de S. Pedro,
ürogaria Guimarães Mallet Bicalho AM*

:____^_____^__rs__a___7r_--ss

_}v Soitzn BjIimb
¦bre a Agua ingleza de

Freire de Aguiar, c que está bem a par
dc sua composição c efleitos, declarou .

« . ..tenho sompre aconselhado a Agua
inglesa de Freire de Aguiar, do preto-
rencia a outras, por ser a que me me-
reco mais conllança - (Assignado,) Vr.
SousaLtnja. ».'

' — Hllii"- '

A. asíitt ín.^-ezíi *le Ereire fle
Ag.aSar

Approvada c adoptada pela inspecto-
ria geral de hygiene, por professores e
ebimicos, não tem suecedanou na Ihcra-
peulica brazileira. (Vido parecercs o at-
testações.) n.

Depositários-Guimarães, Mallet, ai-
calho &C, ruado S redro.

ttTwrw.wrHa_aBBE

Varíola
Contra essa terrivel doença recebe men-

salmenlo vaccina lmmanisada directa-
mente de Londres a pharniácia Rebello
Granjo. l"

;ÍS_53-t---E2_!
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(£. .Hfíitlí.f'To)

. ..ll r.í3iVi.;!o n'eslo. momento parecia-
lho sublimo ; nos olhos tinha encantos
Inauditos, o rosto eslava irradiante, em-
quanto que o outro, o outro 1... S»j de o
considerar, sontia-so nauseada.

Todas as chimeras, atrás das quaes
tinha corrido, amor, poesia, paixão, ti-
nha-as lido em sua-; mios sem o perceber.
Mas onde quei ..i Sativresy chegar I Qaal
era a sua idéa . Klle continuou a cu>ío:

—Assim, pois,, is aqui a nossa situação:
tóataram-mc, vio ficar livres, odeiam-se,
dcsprèsam-se...

Teve qno interromper-se, estava snuo-
cado. Tentou levantar os travesseiros,
Sentar-se na cama, estava muito fraco.

Iia tão dirigiu-se á sua mulher:
Beríli., ajuda a levantar-me.

Ella incllnou-se sobro a cama c, segu-
.-ando o marido por debaixo dos braços,
conseguiu P''»l-<5 comoc!íe desejara. N'esla
jiova posição parecia mais á sua vontade''. respirar mais livremente.

Agora queria beber, O medico disse-
,We que, se nle appetcctfsse, podia tomar
Vm poBCOdovinho velho; dá-me meio
copo de vinho.

Çl!a apressou-so em trazer-lho um
copo, ello bebeu c ent.c_ou-!h'o.

._ _.[.} tiiilia veneno?
¦ Esla pergunta horrível c o sorriso qne a
'acompanhava quebraram o cnduiecimen-
jo de Berlim.

Havia iá aiguivi tempo que,com a suare-
¦pngnancla por Tremorcl, os remorsos cd-
meçavam a .'-parecer-lhe o estava hor-
íorisada. ...

Veneno 1 respondeu com violência,
èb I não I' — K portanto õ preciso dár-m'o daqui
a {ronco para ajudar-me a morrer.

i—Tu 1 morreres, Clemente l náo; eu
quero qne tu vivas para que cu possa
i-oJiáv-.r o passado. So;t uma infame)
fcomm.tli um crime horrível, mas tu és
l.oni. Tu vi verás; nío te peço para ser
tua esposa, mas tua serva, amar-tc-lici,
ücrvir-le hei üe joelhos, servirei as tuas
amantes, se a.i tiveres, c Un lotarei que um
ilia, depois de dez ou vinte annos de es-'•piaçà., iu mc perdnarás.

Em sua pcrluib. ção mortal, Heitor
tnal seguia esta scena. Mas aos gestos de
•Ilertlia e sobretudo com as suas ultimas
•palaVia:, teve um vislumbre de esperança,
acreditou que talvez tudo ia ficar acabado,
..squeci.:., que Sauvresy ia perdoar. Lc-
faiitoii-sr: e baibuciou:

— Ohl sim, perdão!
^ , 

'Os olhos dc .Sauvrcsy faiscaiam, a có-
|\ lera dava-lho á voz poderosas vibrações.

— Ferd.o! gritou .lie, perdião! Tiv
ifom acas. piedade de mim durante um

anno que zombaram da minha credull-
dado, quando desde quinze dias dcitaiii
veneno cm todas as minhas tisanasl
Perdão I M_s enlouqueceram . Para que
julgam que eu me calei, descobrindo a
st,.5infâmia, deixei traníjulllamente enve-
nonar-me, o tomei o cuidado de enganar
os módicos? Julgam quo eu obrei deste
modo unico mento para prsparar uma
scena de despedida commovctito e aoen-
Coal-os no üm í Ah! çonbceam-me me-
lhorI „ ,

Bertha soluçava. Tentava pegar na
mão de seu marido, mas este repelliu-a
asperamente.

Basta de mentiras c do perfidlas,
disse-lhe elle. Odeio-osl Não vêem que
não existe cm mim senão o Ódio?l

A expressão do Sauvrcsy era atroz
n'este momento.

Ila já dous mezes qno cu sol a ver-
dade. Tudo se quebrou em mim, a alma
e o corpo. Ah! custou-me a calar-me.
quasi que morri. Mas um pensamento me
animava: eu queria vingar-me. O meu
pensamento continuo era esse. Procurava
uin castigo proporcional á oííens:.. .ião o
achava. Nio me era possível encontrar,
quando vocês entio tomaram o partido de
envenenar-rae. No dia em que adivinhei
o veneno, fiquei contente, encontrara a
minha vingança. ,

Um teiror sempre crescente apoderara-
se de Bertha e assombram-a tanto como
a Trcmorel.

Para que querem a minha morte.
paro s.rem livres, para se casarem? Pois
bom ! é o que cu quero támb.m. O coa-
de de Tremorel será o segundo mat ido
da viuva Sauvresy.

Nunca! oxclamou llerlha, nunca I
—Nunca! repeti»; íleilor como um écho.

Pois ha de assim ser, porque cu n
q-.iero. As minhas precauções estão bem
tomadas, não poderão escapar-mc. Ou-
çam-mo bem : des»lo que tivo ti certeza
üo veneno, comecei a escrever a historia
bem detalhada de nós tres; iiz dia por
dia, hora por hora, um diário muito
exaclo do -meu envenenamento ; final-
mente guardei umaporçio do veneno que
me davam...

Bertha fez um goslo que Sauvresy
tomou por uma duvida, porque insistiu:

— Sem duvida q;ie guardei o posso ate
dtzer-lhes como: sempre que Bertha me
dava um remédio de que eu suspeitava,
deixava licar um bochecho na bocea o
deitava-o depois cuidadosamente numa
garrafa escondida debaixo do meu tra-
voiseiio. ,. '

Alt I. dmiiam-*». üe como e que eu fazia
estas cousas s^m que dessem por cilas,
nem mesmo algum criado o suspeitasse ?
Saibam, pois, que o ódio í: mais forte do
que o amor I Fiquem certos üe que cu
nada esqueci;

Heitor o BctTha olhavam para S:iu-
vi-os;" com a attenção fhn, própria da
estupidez. Esforçavam-se por compre-
henoer c nada compreliendiam ainda.

— Acabemos com isto, continuou o
moribundo, as miiihai forças esgotam-se.
Assim, pois, esla manhã, a garrafa que
continha um lilro pouco mais ou menos
¦lc remédio, a nossa biograpliía o a re-
lação do meu envenenamento, entreguei
tudo nas inã.s de um amigo s.gii.0 c de-
-.iicado, que não poderão corromper, caso
cheguem a Sabor qucmdle ô. tranquil-

ei se lem-

lisem-se, ello ignora a natureza do de-
posito. No dia.emque.se.casarem.este
amigo entregar-lhes-lia ludo. Se, pelo
contrario, do hoje a um anno nao esti-
verem casados, tem ordem de entregar o
deposito, confiado â sua honra, ao pro-
curador imperial.

Um duplo grito de horror c angustia
mostrou a Sauvresy quo elie tinha esco-
Ihldo bem a sua vingança.

_1_ lembrem-se bem, accreaecntou elle,
que. entregue o deposito á justiça, so lhes
resta a prisão o ate o cadafilso,

Sauvresy tinha .busa»Jo das suas for-
ças, cahiu sobro a cama, arquejandq,
com a bocea entre-aberta, os olhos amar-
tecidos c as feições tão d.compostas quo
julgar-so-hia quo ia expirar.

Mas nem Bertha nem Tremorcl
br.iram dt? o soecorrer.

Picaram pasmados um em frento do
outro, com as pupilas dilatadas, como se
os seus pensamentos sé encontrassem nos
tòrmentos d'esse futuro, quo lhes inlnii-
nha o implacável r.soiitimeuto do ho-
mem que o tinha ultrajado.

Estavam agora indissoluvelniento uni-
dos, confundidos no mesmo destino, sem
que nada pudesse separai-os senão a
morto. Ligava-os unia cadea mais apor-
tada c mais forte que a dos forçados.
cadêa do infâmias, de crimes, cujo pri-
unira _'.o era um beijo e o ultimo um
envenenamento.

Saiivrésy polia morrer, a vingança
(Pello pairava-lhes sobre a cabeça, fa-
üértilo sombra ao sol dbsè.u futuro. Livros
na apparoncia, viveriam esmagados sobre

<_ faúlo do seu passado.
Separados peio ódio e pelo desprezo,

viam-se ligado, pelo terror commum do!
castigo; coademnados a uma união etern»,"—Más 

seria desconhecer Bertha, se
julgasse que ella detestava agora seu
marido.

F.ra n.slcmomento, cm que do a cal-
cava aos pés, que cila o admirava.

AEonisante o quasi a exhalar o ultimo
suspiro, era qno tomava aos olhos d'ella
proporções sobreliumar.as.

Nunca tinha imaginado tanta con-
sbneia e coragem .de tanta dissimulação
o Intelligencia. Para ser mais forte, bas-
ta,v_.-!ho soltar uma palavra. Até certo
ponto gozava a estr. uha atrocidade d'ç_la
scena, muilo excessiva para poder entrar
nas previsões humanas.

Sentia c.nin quo um ardente orgu-
lho, cm ler nella um papel. Ao mesmo
tempo eslava transportada de raiva e dc
pesar, pensando (pie esle homem havia
clli ti do a seus pts.

Sentia agora t*iie o amava. Enlre iodos
os homens,era est: quem clia escolheria,

la-lhc escapar.
Comtudo, o preciso confessar que o

caracter de Berília não 6 uma excepção.
Encbnl.am-s. multas vezes caractero.

semelhantes: simplesmente o delia Unha
sido levado ao extremo. A im.i-rinarão i,
segundo as circumstancias, a lareira que
vivülca a casa ou o incêndio qua a
devora.

A imaginação de Bertha, falia de ali-
mento para a sua clmmma, ac.cndcu
Iodos os seus máos insiinctos.

As mulheres dotadas dcsla espantosa
energia não são mc.lioc.es no crime, nem
na vii-u».!. são heroinas sublimes ou
motislros.

Podem ser anjc3 do dedicação c então
partilham o martyrio de algum obscuro
inventor, ou sacrificam a sua vida por
uma idèa. , , ,

Outras vezes espantam a sociedado com o
séu'Cynlsm'o, envenenam cs maridos c cs-
crevem cartas em bello estylo; o vão aca-
bar nas casas de correcção

Os immigrantes deverão couservar-so
no serviço indicado, pelo prazo de cinco
annos, a'contar da data da sua chegada
ao Brasil e quando não se conservem ou
não queiram trabalhar, o Sr
participará d'isso ao inspector japonez,
directamento ou por sou correspondente
no togar dc residência do inspector, para
que oste obrigue o trabalhador ao cum-
primento do contraclo ou dô substituto
ao qne sc ausentar do serviço.

Cláusula fl*

OSr  flea obrigado a
permittir a visita no sen estabelecimento
do um inspector japonez, representante
da Companhia Japonéza do Emigração, c
deverá allendor às observações ou recla-
m.çõ.s justas pelo mesmo apresentadas
sobre a execução das cláusulas doste con-
tracto relativas ao sorviço dos trabalha-
dores, c quando houver des_ccordo, será
a duvida ou desaccordo apresentado a
direcloria da Companhia Oriental, que
decidirá em definitiva. Por seu lado, tora
o Sr  o direito de recla-
mar A intervenção do referido inspector,
quando assim fôr conveniente.

Cláusula"'-
O Sr i • pagará para cada

trabalhador o salário.mensal de quinze
pesos mexicanos ou o sou equivalente em

Mas, a ter do escolher, mais vale urna
itureza apaixonada como a de Bertha,

o tinha

üo que um temperamento fraco o irreso-
luto como o de Tremorcl. -

A paixão ao menos tem um movimento
próprio, terrivel sim, mas que lhe perten-
cc A fraqueza 6 como um bocado dc
chumbo; proso no bocado de uma corda
a que vai ferindo .i torto c a direilo, se-
guudo o direcção que qualquer lho im-
prime; emquanto que os mais violentos
sentimentos borbulhavam na alma do
Bertha, ,, ,-¦„

Trcmorel começava a voltar a si. Como
sempre, p.ssida a crise, levantava-se se-
melhante ao caniçoquo o vento mergulha
na lama c que se levanta mais enlamea-
üo depois de cada borrasc».

A certeza dc que Lònrenç* eslava per-
dida para elie começava a preoecupal-o o
o seu desespero não linha limites.

O silencio durou assim mais de um
quarto de hora. Finalmente. S.uvresy
t.iumphou do espasmo que
abatido,

Respirava e filiava.
— Aiuda nüo disse tudo,,.
A sua vozera fraca como um murmúrio

e entretanto roscava formidável nos ouvi-
dos dos cnvcnciiadorcs.

-.,. Vio ver que tudo calculei, que
tudo previ. Depois tia minha morte tal-
vez lhes occo.resso a idéa de fuçirem de
França. 1-V o que eu n;o consentirei.

Hio do licar em Orcival, r.o Valfciiillu.
Uai amigo — não o que reocbou o dopo-
sito, mas uni outro -eslá encarregado,
sem saber a razão por que, de os vigiar.
Se um do vós desapparecer oito dias, no
nono
carta q...
mediatamento o procurador Imperial.

Realmente elle tinha previsto tudo ; O
Tremorcl, a quem esta idea de fuga já
tinha oceorrido, ficou aniquilado.

Arranjei as cousas de maneira, con-
tinuou S .uvresy, para que essa tentação
de fuga não seja muito forte. Deixo, 6
verdade, toda minha fortuna a Bertha,
mas somente cm usofrueto.

A propriedade só lho pertencerá dopois
do casamento.

Bertha fez um gesto de repugnância,
que s:u marido interpretou mal; julgou
que cila nensaVa na cópia a qúe elle ti-
nha aceriscentado algumas linha..

Pensas na cónia do testamento que
tens cii* leu poder! E' uma cópia inútil

| c, sé (Sulho .juntei algumas palavras sem
! valor, ó que temia a tua ambição o ora-

mc preciso desvanecer as tuas deseon-
(lanças. , , .

O meu testamento, o verdadeiro, c m-
sistiu sobre esta palavra- o verdadeiro-
o que está depositado cm casa do tab .1-
lião de Orcival, c que lhes será commu-
nlcado, tem uma data posterior de dous
dias.

Posso ler-lhes o borrao,
(C.iiünjjq.)

moeda nacional ao cambio bancário do dia
Cláusula S.1 {

Desse salário deduzirá o Sr 7......
om cada pagamento, a metade o mais
uma commissão, devida á «Companliia
•Japonéza •• o que será posteriormente 11-
satía, entregando directamente ou por
seu correspondente ao inspector japonez
on ao sou procurador essa metade c com-
missão, e ao trabalhador, on, no caso de
qualquer duvida, ao inspector japonez,
somente a dilVercnça.

A metade do salário entregue ao in-
spector japonez ô destinada á familia do
immigrante, de accordo com a ki üo
Japão.

Cláusula 0."

O Sr obriga-so/mais
a responsibilisar-se, por fiança ou can-
cão bancaria, pelo pagamento eventual
da quantia de £ 7, ou menos, ou seu
equivalente em moeda corrente so cambio
do dia, preço de passagem de regresso
do trabalhador que completar o prazo de
seu contractò e ipieira regressar ao sou
paiz.

Cláusula IO'

E_i._»S.<-__*o
Avisa-se ao publico quo não faça trans-

accio com a casa do barbeiro sita á rua
do Boulevard 28 dc Setembro n. 81, sem
ouvir o abaixo assignado, pois os moveis
e iitencilios deste negocio são de minha
propriedade.

Marcem-ino Daniel de Deus.
H. do Conselheiro Autitui B. 1. V.

Isabel. __________ ("

Revisto ___u*_íi*at.a
Commtinicamos aos nossos amigos e ao

publico que resolvemos continuar a pu-
blicação da Itevista Illustrada, a come-
car no próximo me:* do novembro.

A rodacçãoe a administração continuam,
como até 

'aqui, 
á rua de Gonçalves Dias

u, 50, 1' andar, para onde os nossos
amigos e assignantes podem dirigir as
suas ordens.

Ric do Janeiro, 23 do outubro do .180-1.
Luiz de Andrade.
Angulo A.osTÍMí
ICbreira ííi;tto.
Fritz HaR-INO.

„,,,_. m_-_¦_¦ _iiutmttmgi —

Mas-isifi-OS
O Sr. João M. da Penha Pimentel,

pharmaceutico em Nictheroy (pharmacia
Providencia), com sua extremada miu em
eslado muito gravo (uma grande ulccra
chronica na perna), tove oinsigne prazer
do vcl-a curada e remoçada, graças ao
uso dá «Essência Passos» que lhe lòya
d.escripta por sou .Ilustrado medico.

Os agentes, Adolpho, Veiga & C.

!_->:ü.eft.o íH.-. "c-.Sia o a aua on-
tí»a<ta -»*.'•• IS!**» WftÇ3Sã2
or*>Jai.Kíi»B.c»a!_poitta «oiiviut. as
o"oxSmios-i»i'ofeB8.i"ef o «»""
tõi»ás, ésocii-arai o « E_cco anr

w o^ioloinue «TTe Doam»
d. lnití-iói-taB ma&fitva bra»"-
...Sa1» í.r»ttcl»CO I-iJaiíMC* ct».u
taaíí«..a 

a Eaacsa aeláor-sori.o
r!S'ai».-*si»fe.B3t'Bii eomo ns olver-
_na c6aaiaial__t>es siosnea-Saa,
s-^.n siaü-ua» a»c»Ico o bpjlban-
ino são acto «í© a«ecoj. Ç*u> oj;«
nbS_.» vll>táÒ80 O ESÜtiB-a-üíll»

A -Sl.a--.Mta »5e ítiVVO do S«»'te
•terá aaes-e dia trema cxta»a«j -

íBinma-íos pa.i-a o coaadaieçap
„ «íi íleãrJ ty.io di»Hoja-»caaa nu!...«-
.'._• a eetaiti solcaaaaaídadcs. pa'0-

_. táaádo d-ea-ísa forma nm dovl-
Jin. laoiaoaaOiBeaBS do rcubcM»
e^voMoraçao a*j uubíio -ul.s

^«Swtwla, S3 dc bninVro ",«
48.5-rJ.Macedo. »-Ber,etorto..l.

Ista õe fí âa Pieôaüe

RIolcstiáa dos» olHaos
LAJIDAKV '

Eslá cm Lambãry, ondo demora-se ai-
gum tempo, o oculisla Dr. José Corrêa
de Bittencourt, antigo chefe de clinicados
professores Wccker o Paaás, em Pariz e
Hirschberg, em Berlim.

Cons, bot. da emprc_a. (.
¦ 1-TTT.ii *

Co-V.ji.a B"a_iaaa".o
O Exm, Sr. Dr. A. F. de Saldanha da

Gama (rua Visconde Marariguape), at-
testou que o peitoral tlc Cecropia Pai-
mata, de A. Rangel, tem dado optimos
resultados ein doentes dc sua clinica.

Dc-positario, F, Paulo de Freitas. (.

ESTRADA DE F. CENTRAL DO BRASIL
0. devotos de. N. S. da Piedade, .tendo

_<_ realizar a festa do sua padroeira no
domingo, 28 do correnle, coin toda a

o na" na sua capella, participam .a
Fodososílels devotos que amanha, sM>-
liado, haverá um rico c esplendido leilão
de varias prendas.

N .espora,ásG1/2 horas da noi o, to-
cará nos intervallos uma distineta banda

6No 
domingo.ão romper da aurora.tocará

uma banda de musica, seguindo-souma
grande salva: ás 11 horas da manha en-
wá a íait_._a solemne, cantada pelo
Revm. vigário da fregueziaido Inhaúma,

No Evangelho subirá á sagrada tri-
buna ò -ouli-oldo o Illn-iipado
,aon_c-uor Brovo», que gentil
mento se presta a este acto de religião.

Depois da Festo sçgtur-se-ha a «ea-
ia, cantada por distinetos artistas do
reconhecido mérito. ,.,

A'3 .horas da tardo sahirá om procis-
são a, Senhora da Piedade. ,

A'entrada da Santa Virgem lera a
palavra o *•*.. cclai-o c HliMtPMlO
__o_w!oai!toi' KaymwtBao da SH-
va Ei».to. r

A's G horas da larde principiara o Te-
Deum do pranteado jnaestro brasileiro
Francisco Manuel da Silva,

Terminando este, terá logar o grande
leilão de ricas o primorosas prendas,
offerecidas pelas nossas disUnctas dovo-
ina da Se»alaoí»a da Piedade.

A's 9 horas da noite queimar-ae-lia o
Brandioso^^jl^^^-^í;

, o Maxambomba a Iguassu
menle. , , _

li, do Bélèm a Ponte da Estrada do Bom-
lini, idein. ..

7, de Belém a S. José do PjomJardini,
passando porS, Pedro eS. PauTTv, idem.

íl, de Sanl'Ann. a Thomazes, idem.
9, dc Passa Tres a Arrozaldo S. Sobas-

ti.o, passando por Morro Azul, idem.
10, de Passa Tres a Ponto Uella, pas-

sando por S. João do Principe, idem.
11, de Passa Tres a S. Bento'da Ora-.

ma, idem. ., , ,
15, de YnTgem Alegro, Dores o S. Joso

do Turvo, idem.
13, de Volta Redonda a Amparo da

Burra Mansa, idem.
14, do. Barra Mansa a Roseta, idem.
15, de Rosela a Rio Claro, passando por

Pouso Secco, idem. .
1G, do Rio Claro a Sanlo Antônio ile

Capivary, 15 vezes por mez.
17, do Divisa a Passa Vinte, passando

por Quatls c Falc&Oi diariamente.
13, de Falcão a S. Vicente Ferrei' do

Rezende, idem.
19, de Falcão a S. Joaquim da Barra

Mansa, idem.
20, de Qualis a Porlo da Conceição,

idem.
21, de Ilalyaia a SanfAnna dos Poços,

idem.
22, de Paty a Paty do Alferes, idom.
23, do Paty a Sucupira, idem.
Si, de Sardoa! a Sucupira, passando

pelo Sertão, 15 vezes por moz.
25, da Estação do Pinheiro a S. JoaO

Baptista do Arrozal-, diariamente.
20, de, Sapucaia u Apparecido, idem.
27, da Estação do Bacellar a Córrego

do l'rata,passando pela cidado do Cat ino,

28;* do Sanla Rita de Floresta a Cor-
rego do Prata, idem.

29, do Pântano a Porto Velho dq Cuuha,
idem. ,--,,•

30, de Sanla Cruz do Monto Alegro a
Sanl-Aiinado Pirapetinga, idem.

31, da Estação dò S. Sebastião aS.Se*
bastião do Parnhyba, idem.

32, de Laranjeiras a Livramento, pas-
sando por Conceição da eslrada Nova, 15
vezes por mez. „

33, da estaçSo do Monorat a Conceição
das Duas Barras, diariamente.

31, de Macuco a S. Sebastião do Alio,
idem. . ....

35, do Cambucy a Bom Jesus do Monto
erde, idem.
30, do Capivary a Araruama, passando

Vpor MorrSrando, idem.
37, de Morro Grando a Saquarema,

passando por 1 ..Imita! e Ponto dos Leites",
idem,

33, de S. Vicente de Paula a Iguaba
Grande, diariamente.

39, do Sapeatiba a S. Yicento dc Paula
o Campos Novos, idem.

•10, de S. Vicente de Paula a Itatiyj
idem.

.1, deS. Vicente dc Paula a Juturna-
hyba, idem. , „ -, -

tí, de Rocha Loao a Barra dc S. Jouo,
passandopclo rio das Ostras, idem.

43, doTrajano dc Moraes a S. Francisco
de Panla, idom.

_.!, do Barra do Ilahapoaua a S. Fran-
cise/) de Paula de Cacimbas, 10 vezes por

45, de S. José de Ubá á estação do S»'
Domingos, 13 vezes por mez.

_3, dc S. Pedro a... João do Paraizo,
diariamente. t _¦ .

47, da- ponto das barcas de Matia a Su-
ruhy, provisoriamente de Estrella a Su-
ruliy, idem.

48, d'esta repartição á ponte das barcas
de SanfAnna c vice-versa o remoção ds
malas do correio ambulante, duas vezes
perdia. ,, ,

As propostas devem satisfazer as sc-
gulníòs condições:

1" serem remettidas cm carta fechada
com a d duração exterior de proposta, e
recebidas mediante recibo polo abaixo
assignado. ,

2» serem assignadas pelos proponentes,
que indicarão logo quom são solis (la-

3» Verem selladas com eclampilhas da
União.

4", referir-se cada proposta a uma cor-
ta o .determinada linlia c não a linhas
englobadas. ,

5,» serem remettidas registradas, quan-
do transitarem pelo correio.

0", conteremos preços por exlepso sem
rasura ou emendas.

Os proponentes assignarão com os sous
(iadores os contractos respectivos, ílcan-.
do ambos responsáveis solidariamonto
pela execução do inesmo. _

Sob nenhum pretexto poderão os pro-
ponenles pedir a rescisão dos seus con-
tractos, salvo se isso convier ao correio.

Fm igualdade dp cireumstaucias, serão
prereriiíos os proponentes quo residirem
no percurso dos logares servidos pela
linha que pretenderem arrematar.

Nao será celebrado contractò com o
mesmo proponenlo para mais do uma
linha, salvo se forem prolongamento do
uma das outras ou partirem do mesmo
ponto

IUO

KM UU W-. UI.-1HJ/1M11---.1 v.--»^ •"""»- -*¦-*¦*•;

o o homem do deposito recebera uma
ti que o determinará a prevenir im-

A fiança ou caução para as passagens
de regresso poderá scr substituída, se
assim O preferir o Sr
por um augmento de um peso mexicano
no salário mensal do trabalhador, pago
ao inspector japonez. conjunetaménte com
as quantias deduzidas do salário do im-
migrante.

Cláusula llx
O Sr

fornecerá ànnualmsnte a cada trabalha-
dor duas mudas de roupa, grathitamente,
do tecido de algodão usado no paiz.

Durante os tres primeiros mezes lhe
dará alimentação o mais possível seme-
lhante á usada no Japão, isto 6, tondo
por hasa abundante ração de arroz, chá
o peixe salgado. Depois dos tres mezes, o
alimento poderá ser igual ao fornecido
aos trabalhadores uacionaes.

C.aií.iiZí. IS*
O trabalhador terá direito a alojamento

conveniente, assistência médica c medi-
cameníos.

Cláusula 13*

0 .ry ,..,,,.,, • ¦
COnt-àíiàndo miis do cincoenta traba-
lhado. .s. terá um interprete para o seu
ssr.iço durante os seis primeiro-, mezes,
ao qua! pagará o salário mensal de ein-
coenta pesos mexicanos, e dará casa e
comida.

Cláusula 1-1'

Este contraclo só começará a ter valor
no dia em q»'ie forem feitas cfieetiv.as as
carantias exigidas para as passagens dos
immigrantes,

C.llK.K.t! i..'

O prcs.nlc contractò ó lavrado em tti-
plicala, sendo o primeiro, devidhmente
sellado, que ficará cm poder da «Compa-
nhia Oriental.., o segundo com o Sr..,,,..
« o tçr.cir. com o jjj,spe«|or japonês,

MilaiQi. CJerne»
1' DisTiucro

Para deputado, Cândido Eloy Tassara
dé Padua-Ouro Preto.

Não podo ficar esquecido este candi-
dato, que foi o primeiro a levantar a ban-
deira da defesa dos direitos dos funecio-
narios públicos, idéa ossa hoje adoptada
pelos partidos Constitucional o Demo-
irata. Trata-se cia causa dos desprole-

l'
_l Justiça,

Cn.n.?;'oe_i.a -)_oi«r__
Esle novo canierico, desinfectanle,

hémocfalico c antipuirido encontra-se
no Deposito Especial para venda o pro-
paganda do preparados medicinaes, casa
de _". Paulo do Freitas, rua dos Ourives. (.

O Vfv. ... Ai _fçpnaniIc».-PorolP«
anligo o rcspeiíav.l medico, domiciliado
cm 

'Friburgo, aflirmou a incontestável
elÜeacia anti-rbeumátlca, tônica e depu-
rativa da Essência Passos, terminando
por dèclaral-á de effeitos surpreheadentes
no rhcumaíismo. Os agentes, Adolpho,
Veiga & C

."'roí-taeio.*' í»reo»oi-.f5.iB 5.'reii'e
de AjffniM*

Sio os melhores específicos para as
moléstias pulmonares. Dsposilo, rua d.
V„ Pedro, drogaria Guimarães, Malleí,Bi-
calho AC. ('

A í:vi-

...

glorioso c »)siti'Joi_ca
Sada giol.vlf.!

Cidadão Honorio do Prado.—Tenho a
grande satisfação do vos participar que
minha senhora soffria do uma tosse ter-
rivel o grande cansa.;o, e ficou restabe-
lecida cpm dou. vidros do vosso mila-
_vo--o Xarope de alcatrão e jatahy : por
isso peço ao On impotente que vos auxi-
lio na propaganda de tão utü desço-
berta.

Alferes Francisco Cardoso da Cruz.
Capital Federal, 10 de setembro dc,

159-1, " "*"

cltosamente preparado para esta testiv
'iWapella 

acíiar-si-hn illuminada a
3u._ oicctríca, preparada por um dos
nossos devotos. -1 .

__ grando os'c_toaí»*n esta sob
a direcção o regência do maestro Domin-
-os Machado, que fará executar a gran-
iiiosa ouvertura Pl._..o D««« •«»
tnacstro.S.uin.0, 6. bi«Hl»anto
Mf-._a a quatro vozes do maestro Pre-
sciliàno Süva, ornada de soios, duettos,
^^.làlííf ¦cànt.dós 

pelas Exmas.
Sras DD. Maria da Assumpç.o Machado,
Alice de Rezende, distineta amadora Lu-
doVina da Cunha, Clemência da Rocha,
Mariano Soares, João Hygino Tavares e
OU*.e'.iissc[-uir-so-lia o melodioso Ca»et!o
do maástro Tcavínírao.

Ao pregador no Evangelhp será entoada
uma inda Avo Rtávln.

Na elevação da laoatia será exeeti-
tailó o harmonioso Saliltaafis Uoa-
tia, do maestro ToJ.y, com acompa-
nhamento de violino.' 

Armarão e decoração estão confiados ao
hábil armador Antônio Maria Lisboa.

V noite subirão dous gifianteBço»
balões em homenagem a I;Iom_ ^jaihora
da Piedade, o oüerecidos 06 o.devnto Ma-
niiél Soares Pe.é!ra..c fabricados pç-.os
artistas Bento Gregorio e Francisco lor-
res denominados: 1', Nolto_e«_rçl-
iada , -', Devoção de D. Emilia de .ar-
valho Souza. •

Os devotos dc Nossa Senhora da Pie-
dade rogam a todos os seus irmãos e
fieis devolos para maior brilhantismo
da sua -«e.a, de mandarem anjinhos e
virgens para acompanharem a procissão,
a. sim como de ornarem as suas ruas e
casas nos dias 27 c 23, dia da feota da
nossa s'Ii>S'_o.-fi padroeira. Igual li-
neza espera da_ aoypçoc- convi-
dadas ede todos os fieis devotos desta
capilal. . , .

A v.oaUsão pe.corr.r- as seguintes
rua";: descendo a rua da Capella (pcoj
fundos), atravessará a rua Munqul.
r.ary, Amazonas, estrada, entrará na rua
Goyaz e S. Pedro e voltará á sua capella.

Capital, 25 do outubro do
comniissão dos festejo"
Santos ilonleii'0.

Tambem não so celebrara contractò
com quem, já tendo concorrido em annos
anteriores, se tenha recusado n lavrar
contraclo, sob au.lqtiOf pretexto.

O serviço contractado será feito polo
contractante ou por ostafetns que saibam
ler e escrever e que sejam maiores de lb
annos c menores do 40; tosto caso devora
apresentar aos agentes competentes uma
relação assignada descrevendo os nomes
c idades tios estaf-tas.

As subvenções devidas aos contractan-
tos serão pagas somente á vista das por-
larias das viagens realizadas em ca.a
mez.

Os contractos não poderão scr transfe-
ridos a oulrem, sob pena de nulhd. de do
tal transferencia.

No caso de creação de agencias no per*
curso de uma linha, não assistirá no coifc
tractante o direito do reclamação, ficando
por isso obrigado a conduzir tambem ft.
novas malas. ... «'

Nó'caso de augmonto do viagem no
correr do contraclo, terá então direito a
unia nova differença calculada sob seu
contractò. .' _" ..

Nio serão tomadas em consideração aá
propostas quo não preencherem as con-
diçiíes d'cste edital, e os proponentes, uma
vez assignamlo contraclo, ficarão tambem
sujeitos 

'ás 
condições acima estipuladas,

como parlo integrante dos mesmos. _
1' secção da administração dos correios

do Districto Federal c Estado do Rio df)
Janeiro, 27 dc setembro do 1894.-0 ohl-
dante do administrador, Luu M, de be-

gueira Brija. «*

Sacola Pratica do Exercito" 
da Caidtal F.dern.

CONCURSO

Achando-se desfalcada do nm instruetor
adjunto a segunda secção d'csta escola,
mandão sr.coronel commandante decla-
rar que, de accordo com o art. 20, e ja
tendo sido satisfeitas as determinações do
art. 09 do regulamento vigente, ficará
aberta na secretaria d'esto estabeleci-
mento, do dia 3 de novembro por diante,
a inscripção para os candidatos á vaga cm
concurso quo se acharem comprebendido.
no art. 72 do alliidulo regulamento, de-
vendo esta inscripção ser encerrada tres
mezes depois da data acima citada.

Realengo, 21 de outubro dl l;?-»--?
secreU-to interino, Manuel Onofre Mo-
ni: llibeiro, tenente, l

1894
Gemini

--Pela
to dos

.a.i._a_e Brasileira âs tói..iiÉ
De ordem do Sr. presidonte, convido os

Srs. sócios * reunirem-se no dia A do
corrente, is 0 1/2 horas da noite, na sala
da socMade, á rua dos Ourives n. 170,
ptra, cm assemblea geral, discutirem a
reforma des estatutos.

Secretaria, em 2-1 de outubro dc 1591.
—O 1' secretario, Mfigalhües Junior. ).

*—m—;
Co_s_í»aiaítiàí- do 5?ii...f*.<>

citios Coreovado
Tú-

Ficão suspensas as transferencias da
acções até o'dia da reunião do assemblea
-cral extraordinária. __qí__,° 

Rio de Janeiro, 2.1 de outubro de 1894-
O prosidente, A. J. Machado Pereira. _

Sociedade Juvenil lí-.de Marjo
11 PíUÇÁ bÂ ftiàPüSyôA í i

Do ordem'do Sr. vice-presidente, c.n-
vido todos os Srs. representantes e
seus representados ik.so ; reunirem eni
assemblea geral-especial rno dia 27 d'csta
mez, ás G 1/2 horas"da noile, para cm-
pos-ar o seu presidente reeleito, afim tio
dar cumprimento ao que ficou deliberai.,
na ultima assemblea geral.'"

Seoretaria, em 23 de outuhso do iw-i.
-O l' secretario, Alfredo Animo ues
19,1,

_3___B_ra4_M«__..:-,
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Goopsrâliva Mililar do Brasil
iSS.MBLEA (iEIUI, AXTKAORDIKARU, 1'

CONVOCAÇÃO
Convido os senhores accionistas a rc-

unircm-so em assemblea geral c.lraor-
dinaria, no escriptorio da companliia, á
rua da Carioca n, 121, sobrado, no dia ,10
do corrente mez, ás 2 horas da tarde,
nllm do eleger-se n directoria e conselho
ílscal, de conformidade com os estatutos.

Até quo so realize a assemblea ficam
suspensas as transferencias du acções.

Capilal federal, 23 de outubro de 1893..
— O presidente, Francisco Ii. Stepple da
Silva. (.

O decreto dc 5 de julho ultimo permiltiuAos agricultores o aos indivíduos que
exerçam profissões còrrclatlyãs á agri-
cultura a funilação de associações locaes
com a denominação de—sindicatos agri-
colas—, cujo fim especial é cstudar.dcfen-
de.-e promover tudo quanto importa aos
interesses agrícolas geraos e aos parlicu-lares dos associados.

Entre as faculdades que lhes foram
outorgadas, comprelicmiem-so as de
promover a instrucção agrícola pelo es-
labeleeimento de liiblioíliecas, cursos,
conferências, concursos e campos do ex-
pertencia"; facultar aos associados a
acquisiçâo do adubos, 6ementcs e plan-tas, a compra ou exploração em commum
de machinas agrícolas e animaes repro-
di.ctores, prneurar mercados para os pro-
duetos agrícolas dos sócios, facilitar as
relações entre estes _ os mercados na-
cionaes e estrangeiros.

Como complemento d'estas instituições,
cuja Uliifdado (le.wieeessario ó encarecei'
c tias quaes ha a esperar o engrandeci-
menlo da agricultura portugueza e a
prosperidade de todas as industrias nacio-
naes que d'ella Be alimentam e derivam,
foi também permittida a creação de—
câmaras de comniercio portuguezas— nos
paizes estrangeiros, destinadas a velar
pelo commercio dos productos nacionaes,
com especialidade os agrícolas, promo-vendo a sua venda o secundando o go-verno de Portugal, ou directamente, ou
por intermédio da—câmara do commercio
o industria de Lisboa,—acerca da melhor
direcção a dar a esso conimoi-cio, pormeio do informações, consultas e pro-
postas.

As câmaras do commercio portuguezasno estrangeiro sorão constituídas por no-
gociantes portuguezes nas localidades
escolhidas para sedes das mesmas cama-
ras e funccionnrão como instituições pro-motoras do commercio portuguez com o
auxilio das auctoridadcs portuguezas,taiitç. diplomáticas, como consulares.

A constituição dc uma câmara de com-
mercio, em qualquer localidade, tem de
ser requerida, ao menos, por cinco nc-
gociantes porluguezès ahi domiciliados.

- O projecto d'estatutos acompanhará o
requerimento que será entregue ao re-
iqiectivo cônsul parn dar-lhes o destino
devido.

Pode a mesma câmara, funecionar cm
mais de uma localidade, 'oceorrendo cir-
cumstanciasqiie assim aconselhem.

N'eslo Consulado Geral dar-sc-ha a
illustre corpo commercial portuguez todas
as informações convenientes e o mais
prompto expediente n qualquer tentativa
on projecto de constituição do uma cama-
ra de commercio.

Consulado Geral dc Portugal no Uio de
Janeiro, 25 de Outubro de 1894.7-Selas-,
tido Rodrigues Barbosa Ccntcno, con-
sulc geral,

Montei-lo União Beueficente
Sessão do conselho, hoje, ás Cl/2 horas

da tarde, á rua d'Assemhléa n. 79. —
Silva Pessa, secretario.

Estrada íe Ferro Ceolral do Brasil
TRAFEGO DK MERCADORIAS NA ESTAÇÃO DE

GUAYAKNA
De ordem da directoria se declara, para

conhecimento do publico, que, sabbado'i do novembro próximo futuro, será a
estação de Guayanna aberta ao trafego
do mercadoiias.

Escriptorio do trafego, 24 de outubro
de 1894.— /. Rademaher, cheio do tra-lego. (

5____^-,£__S^AS -______jS±flepatateo de J.8S4
1

ns§r^is§ip_is_
-âuil)ürg'-„ü.aHierii!aiiise.eljaiiiiiísei!_J!-

-fris-ssellselii-t
SAHIDAS PAfiA fl EUROPA

Santos, Curityba, Petropolis, Ama:onus
Uruguai/ e Olinda

0 PAQUETE ALLEMÃO

-i-inai-datte «.ra Santa Ca-uz cios.
Sí-SJi.-.-er.

O pagamçnto das pensões vencidas até
o fim do correnle mez realisar-se-lia nos
dias 3 e 5 do próximo mez de novembro.

Consistorio, 21 de outubro de 1824.—
Dr. Mello Praga, escrivão. (•

Joa.;;i!iai ___,_! te <Ie C.as.ta*o e
lU-iruo» Tito B-cíte de Cu»---a
Citit._ciu_i.ea_ ti. a quem [iiwio
Int-re-uvao* «jiio. em i do oitta-
ll»ro corrento, ü>r-nni>_uiciiirc
i-l «ama HoeSedude uiereaistill
H<___<_ar5u,K(iS5 u flri.tnulc ILeito
«Ie _.H.i'u & FUSio, em suecem-
rão ú dc -ai_.tr», Itochn <._ C,
(«rn em E!ij_i3dae(-<>) imrn ..
eoa-tiiuinção dam oiicrneõe» da
referida ___..__!. cm tíoja ohovI-
litoi-lo à rna Tiicoiihllo Oltou!
¦i. „<5. õSS.i, i!e Janeiro, „•- de
outubro de .805. —-.naqciliu
Leito de Castro.— BSurcoa '___í_
Leite doO-úi-t-Oi (•
______

#f.M)t-SE per !:7í0g, ema easa, eom dnas «1-JjJnous q-.rto. e coiinliii, ua c-l.i.io ilo Gu..eili_niprma-M na iua Auiaüa n. ai n o Sr. Pa»-IlflO.

gggSS___5__SSBBBBP<g___MgBÍii

uma vicloria «s-
I . I iSli^iSÜ, lrai,b'<if»ora ura*
L t ».' i J yJAM l»a tuainitio Ja-freios nara quatro lestas; í) rua ilo Senado, coa.o or. Moreira tara informar.

V-NDEM-SE 
dirasos predics no Mcyer; Irala-ü

™..r__a Weneeslio n. 5, com a proprietária.
ÍIENDEM-Sí. Juas vaccas leiteiras, com crias -.
spam ver cliatar na iua do Sanlo Cliristo dosMií.ipres. i. qualquer bora.

Í1ICISA-SI dt I. v ____.._„ t «jídailfs alfaia-
SI»; otrurauclí; ua ru Ciaer-l Caiuiravj>t, sobrado.

PtlICISA-SI 
da uma (jéqmna criada rara amasecca t nutros s.rri<os U.r., raja-si bom orla-

VENDEM-SE 
macHiiasdc costuras de ICS n 358.aliançiidas, comprara-a) o cõneèrlam-se; na ras-cnsdcr Ponifcu n. 132.

ag3_n_B-»_M_U-_UI__M_-__i»CT^.TVi»!pi

Capilão J. G. von IIOI.TEN
esperado de Saktos hoje, sahirá amanhã
sabbado, S7 do corrente,1!.'. 2 horas da tarde

PARA

BAHIA. f__„5B_A
ROTTERDAM

M

ÜEíE Ê5LXO. _fb> "ÜL3PS O
Esto paquete 6 illuaiinado a luz ele-

clrica.
Pnra carga trala-se eom o corretor da

companhia, \Y. R.Mc. NIVENj rua Pri-
meiro de Março ir; 89, sobrado.

-'«teu sinnangciia o tnnla !n-
roErmnr-ões coiaa o« agentes
EDWARD JOHNSTOS. & C.

62 RUA DE Si PEDRO 62

VE^DE-SE^t^ 
lerrcno na rua Colina 

"ni 
.1, Es-...cio de Sá, uictliitdo 10 metros dc Iicnlo ror 1»Ae fundos; lrala-se com o Sr.Pet-Qto oa ru» dc SãoL\i\l n. if, Joji,

VÈNÍlK-SE 
a 3:5003 cada nma, lioas cliacaras ecasr.s uo Encaulado, iutormacão BS; rua Asseu-blea 51).

¥ 
ENDE-SE a IJ, maeliinas para ap.-niliarliaraias•,«.'«¦ A!u;am-se criados; ua iuadoL_-v,;,Jto n. lt).

PliECISA-SI 
da u a«EÍuo para casa ile (,t

para racados; na ru» Gonçalves Dias ni' andar.

PRECISA-SE 
de nma pcrl«i!a lai:d<irs i eni«.«¦ta.il»-, para casa dl família; na tua SoSíu. 14.,, sobrado.

l___??5_,__¥<™í*Ii^^z>;^'aí™sii_aa^^

Â 
UMA senliora quo precise còllocár-so cincagde utn casal, nrestaiiilo-íe a coslnrdj c onlrosserviços lev.s,se dari caia, alimenlo o um pequenoordenado; ua rua dc S. Joic n. 12, Io itr.Jai-,

CsASAMENTOS.-Tralam-sc 
dos papei» no civTl oFrMic'0»; na roa "da-Asséiiibliia 

n. 50,1» andar.

|*i'.'.».Rt)A nacirual.- Tir'am-so palenlès de oBl-
waaes; na rua da Ajaénitilfa n.;0'J, -l" andar. (•

se para tluiiucis tlef.A!!TAS de tiança.-IKo
V/casos, U'3 mais báralodo ,

a.'o paiio; roã da Assetnbl ia ii,
nüo cm cutia íjualqurr

V.1, i° andar. (•

C' 
OOí;E-.Uí;3í1_; o fossos dervosai 5,5 podem
ser curadas com ^ranila suecesso, com u Uiiico

çspeclíltó liüstas eaférmlijâ-teái o ÜacAtCpo1; ncKa-so
;i venda ;.a rua S;!o do Séleôitlfa n. li, drogaçia.

OSr, 
wluitoe] _5»..ó tio Araujo

ISi-ap-.a -oi!» iai:_:a eart» v_ii_*_a
ti" -9.>aiicnciil>_ac<> s>:>s-a Ilao nor c_i-
.1'ed.isi-, á.rna tle >..',_..'..¦;._-.¦<¦.•:. ísín»u. au.

nu
mm bibatS?
® Kua ílos ÁQdradss p:„

RHECISA-SE da um moaino de 12 a1 para caiieini, que nibs Ièr e esnret.-
L_________!ir Eii5tl)io n. 77, loja.
art-cisÃ-sE 

""
H üiíiii»?.,
oliWii-iilc

ile mn bani Oflicial »;--;ntpir,;marceneirc; na Iravcdja do OuiiJoi u. lü.'

JIIECi.A-sielmelon. H9,
do uaia criada; na rua do Ilia-

Kc»B Coiuii-aniiia tio í-iiij tetto
o Variii- «ie (_i«i»ílitainiiioini

Saiudis paua a Eiinoi'*. — Danule,
20de novembro; Thames, 1 d, dezembro»

UELUOIIAMKKTOS K0 SERVIÇO D'l_STA
COUPANHiA¦V-íífKonra rniiliiiiB, F.JpiSioa iS

di.íülj 3->l-l_,->UIMll»_OU í íí ___i_o.

VF..N0E-SE 
um volanlc medindo de altura 1 me-Iro o lü cenlimclros, largura do eiio Btenliai»-tros, vende-so lamliom uma polia. Imln istn novo t

perftilo para ver o lialar na ruu JUr. I-itis Vascos-
cellos 11. _l7,_Ent'tiilio Novo.

VENDEM-SE 
II lotes de lerrcno próprios para nmaavenida nos subúrbios; para informações ua ruada Un.uajana n. Ui.

VENDE-SE 
uma Ina niacbina do costura, de

mio, Sinjer, Iralialliando bem por Càft, uma dila
por SSjj; na rua lloulevard a. 102 il, baiar Villa
Izabcl.

PltECISi-SB 
dc uma c.islureira que siiba cortaro c«er tam, podendo dormir lóra; narua Duar-

que de Uaeido n. 69.

FRSCISA-SI 
de uma c.i|>eira, |íi{«-sc mnilo bomortl...do;; na teu da-Pltdtda.a.'.4. Bolafomi

PP,Er.ISA-SE 
da uma «oiiabeiaa para casa de

piquiiei familia; na iua do Üapeni 11. íl.

PIIECISA-SE 
do um pequeno para aprender ooílu-io dt alfaiai»; uo Urso do Santa Hlla u. iü,2o andar.

PRECISA-SE 
de um Iioniem para triballiar cmluvrlaou aduille-se um sócio para a iu«ma;

para i_«íorBa^cs^ajua_do_Siiusdor_f;uzebio n. 5?,

PREC1SA-SI 
de ttn aoa seeoa ; na iua do Se-nador Liitlüo ». ;,2.

VENDE-SE 
nm clialct rodeado de jardim com

lindai dfpfiiideòc.as, próprio p.ra nessoa it
co.to, è tiuia lelfi.i, para ronuimonto dá !2t)S men-
saes, preço 11:0083, no Enganho da Denlro j:naraindieiçõrs, lia loja do Sr. Guimarães, rua do La-
rradii) u. 10.
IÍKNDEM-SE casas, clulrls, silios, lerrenos c Ia-
V rendas; ua rua da Assemblea ... 51), l'1 andar.

Companhia UniSo industrial
llercanti! do Brasil

EM LIQUIDAÇÃO FORCADA
-fut-T f ST V 1 B nT !

LJtm. t? v/-1 •_J> -VJ1. ¦«- 1 ¦!. I J-i. •_, 1 -—_ 1

Gompaoíiia de Fiação e Tôeidos Corcovâflo
COSSTP.UCÇÃO DE CASAS

No escriptorio da companhia, A rua do
Visconde ile Inhaúma n. 3, l'-ai)dar, rc-
çobeiri se propostas fechadas para a con-
-triicção do 21 casas para operários, de
accordo com a planta e mais detalhea
desde já á disposição dos interessados
110 referido escriptorio, onde poderão aer
examinados.

As propostos serão abertas na presença
dos proponentes no dia 30 do corrente,
á 1 hora da tardo, sendo preferida a rpio
inais parantins oiferecer no preço de cada
casa e no prazo da construecão.

Kio, 23 de outubro de 1S9I.—O presi-ilcnle, A. J. Machado Pereira. 
' 

(•

CâSli.0 ESPÂíM
ASAMBLEi GEUERAL EXTRAORDINÁRIA

Con arrcglo á lo cjue dispone el art. 32
ile ios estatutos, se invita á todos Ios
.Síírs. sócios ii comparecer â la 1 de la
tardo dei domingo próximo, 23 dei cor-
i-c.iie, cn el local de esle Casino (sitoen
la travessa dei Theatro n, 1), para ceie-
brar asamblca general extraordinária.

Uio do Janeiro, 2fi do octuhro 1894. —
El secretario 1', S. Luhera. (•

(Escriptorio, rua Sele de Setembro
n. 60}

Comi>etcntte_-c_ito n«<*.os-_l-
mnilo itiu* itSvnfaa <lo E.--.íu. H.-.
Kr. Caetano Pinto (le _.i-niH.n
il-0lltCI.C$,E-O, jtsl— (tO tl-l-Mlll».
civIM o crliiii-iiiall, o a í-cijncvíi-
inento dos Srw. syndlcoesi,

VENDERÁ EM LEILÃO
DEFINITIVAMENTE *

m W SO' LOTE 01) nET.UDADAUEKTI
EM GEU ARMAZÉM

A'

OC RUA SETB DE SETEMBRO 66
Sabbsdo 27 do corrente

AO BEEIO-DIA

todo» o» _ui(tch(uI_>inio_a o .-talo
(itenaillloa. da ful>a-!ò(a do oleoa
e o-aa-isi vlta no _!<_>,•«-£• i5_-t.a-
miuiulit

ÍEíS56r"B__® _?'/_"%

O paquete |_AGBA_B_VÁ,'i capitão
J. Brandcr, esp.-.-ado do Rio da Prata
no dia 5 de novembro, salürá para Sou-
thnmpton e Antuérpia com cscalan pela
Bahia, Pornmnbiico, Lisboa e Yigo, de-
pois da indispensável demora.

O paquete DA-V-BE., capitão G. II.
Hieks, esperado da Europa uo dia 4 de
novembro, sahiríi piiraMoi..evidéoo Bue-
nos-Ayres depois da indispensável de-
mora.

I)âo-se passagens para Nora-Vorlt, via
Soiitlismpton, com opção de abi embarca-
rem quundo quizerem, sendo este portomuito coiiTenieiito por estnr próximo de
Londres o Pariz. Também neccita-se
carga para Nova-Yorl.. via üouihampton,
sobro conhecimentos directos. Kf. lt.—
Kànganoiií tomam-se seguros sobre ns
mercadorias èmburcadus ..'estes vapores.

Para carga trata-se com o corretor,
Sr. IViiajus ... fiâncedo.

Tsra passagens a outras informaçõts
em S. Paulo, cot.) os agciítcs da compa-
:ihia, os farei. Lu.)ton •& C, Banco
dos f.avrudüres, o aqui com o superinten-
dente, G. O. Assdcn-mon, rua do üe-
nci-al Câmara n. 3, sobrado, esquina da
rua Visconde do Itaboral.v. (.

ENII-M-SE por (1:00118 ns alii.ii.is \m 53 meus
w tio lr<s casas na f_t,l.»lo K&vn, lucni-ilo-Sí »a
transácçãò 11:5003; na ma tia Urtijuajaiia n.ltü,
veoií*.

VENDIi-SE 
nm clinlel om frcnlo :. êstnçãò í_

Ciiftitlnp, Uiiilo 3 qt-nrlos, 2 salas, cotiib»,
lani|iií o «.«solo, um boniln Ittciiu onm larauj-irm
a dar frileloa -. u cli.-tvu rsli na vrmla ú,i Sr. Soarsé
por favor e Imla-sc tm rua Amalia n, III, coin Ao-
tonio J/ar/ilni ds faria.

pRIÇISÀ-SS dt uu pei]«rno i]«ecueira a,r>n-ST «i- a pí»|ioilar cslv.do, pretero-st çuo u-ataaljuiiia pralira j ua rua do Viiwudt dt lulisui-ad. . t>, aobraild.

gniíCISA-SIi ili cin oITicial iltaisi; paia nlira dar casa; iarjujUSa.la lUUjt^il), 5" andar.

PSICISA-SE 
io iiapmadís ua laiiriu da urveiaUírlij. '

Pn_fllSA-.SE 
comprar nm predin occnpido periifjoi-io, «nt h.in local; iiuciu tiver diriia-je átua do Condo d'Ea n. 300.

3 I0!iir.,\ÇÍ'I ilu cliiiams, pralos, copos, calictx.
bãüOüiési itssucareírúj, baodôjas, urínbcs, escarra-thiras, _ioiiii{ss, lallias, tallicres, liaeiis, jarros,linní.iis i: Inuças; rii,uÍ3.iiiiM chicáras o copos
pai-jrri.i'nles c nmii.« nülras arligos, só no bazarila .Ignina, íi rua lliiilfv.ini Virsfj c Oito dc Sc-i-inlio ti. ii. D, Villa isateí.
Í-OSTUHEIRA.-Pre.isn-.r. d; uma aiiijaalo; na
_ um da Liii;iiajima n. 131..

RiÇ JCniK_S do cisluia. -Conci'i-lani-sp, aliam-a
Stlilai; na ruo Boulevard n. 101 B, baiar Villa

BOTÁt-CO;-Camisas para dia, dilas para noile,maudrirics, calças, saias, nvõnlmu o mais nrli^-isdu roupa biaiic.a, lai.io p.in èonliçra como para
SoSíí'' r?llJíln-«o pàfn llquldiíão final iia ruaao-g,-ciimunU.u,'p^mbradojfabrlça Sanla Ilosa.

CÜJillODÜ.-Um 
casal soro lillios, cir parda, dc-si-ja um em caa do família, nas proiiniidaileida Lapa ou ColíótO . qu«m liicr iíiriia-s; ao escrin-'_r_M.ll.; ttia:Evjrlstõ?(Ia'V8Íga'n. II.

GOHPUASl-SE 
tlacks ciu perfeito usf; na ruaNile do Setembro!,7.

K"AKENDAS do café o caiin.i, vciiilern-so
o marcos58, na rua da Assomblc» n. 5'J, 1'

infor-
andar.

PIESTIADJ PELLE yK,t
incà di? rooíes.tas de pellü e syphilis th lVIiclinica.
ÇonsüiCòfig rua Selo de Sektubron. 113,

O Elltir do bacchárls cmn-
posto, ap|irovado pelo Insli-
lulo Sanitário redoral, ii
de cfteilo cerlo e rápido na
c.ira iias tiívtfrsaB AoItisUua
ilo apjjarelliò gitUrí^InUífi»tinól, como (Iy-sjwpstas ato-

nicas, gastralglns, lalla de appelllo, voniilus da prontioz, eólicas, diarrlidas, etc. Vunde-so na pliarma-cir, Itoilrlguos eno deposito geral, drogaria Pacüeco,
rua dos Andradas n. 59.

DOMljâS
DO

ESTÔMAGO

nr,.iii:.S DA B§--Aí_'-M.y_tiffWo.
tio Dr. (laslon Wortas, nuctori;:...o_i p&la Iiisjunilorb
ilo Ilytjioiio. Da(i05ÍtO| im Gonçalm Dina n. 7ü.

PdJlíltllIP irnilit! " "r- BéU-ncõBfl dá cônsul
tlUlI.llllilil gUlib ias firalls a todas as
pie o procarom, das il
Ássômí-IÓa o. 6D,

is 1- boras;
|1CSS033

na rua da

PIANOS 
novos o nsídos, compram-

alupam-ie, '¦ !, TC.IllCIll-íf,
. tiocam-se, cobwrlarn-sc o aOnnm-iícom t.ala n perfeieio, rceel,em-so diicetaiiicnlo uiai'-

n.llcos lilanos de llarlm. UiiiJibiirgó o Sliitlgiiil; niaSeloile Seleinliro n. 133, cm frobtòáitavmsãièivjrançjsfo:doPaula. (•

BABADOS.—Ilccorlam-M 
a IÒ0 rs. o metro; narui do llosario li. lio, 1" andar.

FINADOS.—fraude 
íorliniento dc coroas de Ilorese Liscmt d« 18 para cima ; na ca.,i Lins Viecas,a rua Uacbado Cocliio n. 101.

P_ÍÍS?V_??.»,,C nra Pr11,eB" io l5 a l0 a"»*' 1na rua Ftr.no» u. 60.

ALUGA-SE 
a loja dn casa n. -U2 da rua in

llostiicio; a cli-ie no sobrado o para tralar na
rua ,1o Remido ,i. 17.

ALUGAM-SE 
nma boa sala o nnárto móblliirlií,

muilo lirapo» « nrejíid03j com banho d« c!itua e
um oulro coiuiiiodo, ,-m easa de. familia aller-ã e
síria; na rua llr. Cush 1'crnz n. 10, Uio Com-
prido, bonds de 100 réis.

tlishnlo da cslnçío do
. lindo cad.r um duas talas,

quatlo, coiinl.a, sfiia, bom leneno,* boiuls a porl»,
por 7:.U0fl ; paia tratar na travessa liaptiiil n. M,

VENDE-SE 
uma casa sita cm Dolífogo, :i rna 10

do Fevereiro u, H ; trala-so no iua da Hissii-
cordia n. 17.

VENDE-SE 
por .:0003, um predio, frenle do ma,

uo bairro do Villa Isabel, rendo 4&§; Informa-»
na ruu do Iloiario n. S7.

VENDEM-SE 
dons cbalcls

Míjcr 10 mifliilr,.

PUECISA-SI 
ie loas nojos nora Iralialliarem emuma fabric» ii sahuelis; tiifr.rma-s* na rna deSi l'«,:,-o n. 35, 1» aniar, das 11 lioras em diaiiU,eu w •«»»1«; p«-ie«_iuii dè bo»s refirencias.

PRECISASSE 
de uma trtlura para easa de nmlieneM viuvo, para lavar, cn;ei-nii_r c Iralar dearranjos de cota, podenio iorwir lóra ; Iraia-sa uaryuje S: Lui! __fj »¦ „, S. Clitislorio.

PíltCISA-SE 
ii; um criado para nma ofli.ina, enedi) Caihir, rrja ímço « duitia eiu easa; mi rua doUosano n. 97, SI" andar.

PIIECISA-SE 
de nm oEcial ímpaliudor; uo larsodeCalumbj n. 0*.

TUOO BOM E «ABATO -ÍKI rs. do noile, c
- 4'iürs. dodii.Aso-

ra e ijue c divtrlir ao Iiillur rom ponto dinheiro;
"° !a!_ Ao. Poilo, rua do S, Josc n. 11(1, sobrado.

GIUNDK 
s variado sorlimenlo de .ipparellms de

porcellana linissim» paraloilelle, n que lia (te mais
moderno, por preços senuouipeleucia; só na rua daUiugiiayaiia n. 3õ. Terrina de Pratn.

dr. mmwmt EspecialIslo do
Pariio tonjria
cara os estreita-

menlos da iirclbra, som dor, moléstias das tenliòras,
syphilis, corriiupnlos, gonoirlicas, hvdroeelcs, 0_-
lulas. Consultas das lü As 3: rua dos Ourives n. 31

BELLEZA DO ROSTO fcM
I.Miciut c a mcllior preparação para dar lindo ave-
lliilado á fuce e nutaciar n pelle, tirando manclias,
sardas, espinhas, raspas c dcsfa_cndo as ruk'as;
hmlieni serve para conservar o po dcairoj na cara,
íü,'. ila Assemblea ti. 50,1 vidro 28000. (•

T,177Qíinr7iyrin A fapalun «Io llr.
ULUrfli A JUU RÍI«i!m'V dum iiiedicaiiicnlo
cllicaz para u cura das ilv^iopsias, illjesljes diiriceis
o do iodas as moleslias do osiiimogo, Voude-sc cm
Iodas as pliiiriuacins e drogarias. (

PLIll!tU-f.I_ 
nm cachorro branco o nmarollo

ptrlrncente ao Dr. Carlos de Awvedo, qno rés.dóa rua Ilambiua n. 11 ; p.-dfi-sa a quem o uchar ofavor de ealregar ua casa acima, quo sorá bem era-liucsdo.

fk Dll. Pereira da Moita declarou Inver«*c>c.?,'!cnles restillidos coai obarA em diversos dooules.—O:
iiiisíiC.

colhido
Peiloril ilii Com-

agentes, .Silva, Co-

PUECISA-SE1). Maiia.» n
dl uma coiinheira;

10, BòUToío.
na rua di

VENDE-SE 
nor 8:0008, um preilio com Iodas a:

cotamõaidaues; bond na porta ó proxinforma-srs iu ma do Dr. _iri8"d
Engenho Novo.

iiiin ao Irem;
Vasccncellís

S___S_Era"w_lBi>?«!™K^5_a
íENDE-SE a quitanda da rua Machado Coelho, u. 12ü; irala-se na mesma casa.

OE
ESTADO DE S. PAULO

" OTEI.T..S.— Em porção, para negocio,--casa Dolivaes Nuiie. c.C., S. l'aulo.

na cíilailc <lc Klctfsoi-oy En-
tado <lo !t£o «Ic JOi-í-Jro, coji-
stando <tu!

-pNCARREGAM-SEde receher annn.i-
r-folós o assi?natiii-as para a Gazeta dt
Noticius. os His.t

lim __. Paulo, Josfi Filinto, escripto-
rio do Pstado de S. Paulo,

Em Santos, Horacio de A. Marques.
Em Campinas, Púdrò José Gonçalves.
Na Páráby bailo;Sul, Vcrissimu Pacheco.
Em Bananal, Josc Luiz Nepoimiceuo.
Em Lorcna, Frederico Hummel.
Em Ouro Preto, Fabriíio Andrade e

ilariano Giiarnieri.
Em ,Iuú de Fóràj José Braga o Ataliba

I Campos.

IOi(tr3a i Huj.Grioi* motor ;.o
força tio 4 eavullos dog fnlu-J-
cuuteo _--Ub*i_íSbí--_I lüoic^ «_ .,,
iti'a-if.B»_i«8-iei_., a»tíí,T\»í?r! c3o.",
cai-i-lu-ios <S<i Bííno,fórtí.vii»,cor'- __ LÜGA-Slí uma sala a uma senhora ie idade o

ÂLUCA-S- 
sala c gabinete cora serventia nace.inha c quintal, n um casal sem lillios eu amoço do comiiiticio; ua rua Darão do S. FranciscoFilho n. 3, Villa Isabel,

\0ENDE_E 
nra imjiotlanle preilio novo em fora»'¦'dé chaliteapiichosr.men!e,oiistriiido, ehrasoliiij

avaliada dc baixo do yoslo, o predio á assoliradarlò
alttira dc cinco paln.ns com otus magnitlçias «n-
liadas, ambai cota «celltinlês clinpc'osdc sol, lim
quatro oicellcoles quartos, lies sala--, jrands ccii-
nlt:i com ryua dfntro a magnlÜca dcípetisa n casa è
toda foriada a pupe\ dr baixo ds bósi poslo, présU»si
para fraude familia do Iralamenlo o eslluaçiõ leu
imm quarlo com lalriua, liòni banheiro e bom Uni-
que do lurar, cobtrlo, t«m hom quarto |iara empr»-
(jádosj o lerrtno é híslanta firatidee bemplat.udi
de arvores friicliífís, de quasi todas ns qunliilalles,tem hom jardim em loilau circulaçio da caia, o
predio i eamponca r.ora janellas para todos or lad.s.
o lugsr ó vistoso c saluiire c que lui dc melhor nos
r.ttlnirbi-S; na rua do Hio ilâs Pedras, éitaçío tio
Madurçlra, pnra informaçõ.1» u saber o preço i'oifarer no lesUiirant ,ln Sr. Fortunato, rua da Uru-
euajaua n. 111, robrado e IfaUi-.o no predio eon
o doãp riiiimari.es c tia fubidi da calnçiío iiitopau-M
noaiiiiaicin do Sr. Fernandes.

JRECISA-SE de oUciats pedreiros: na rua deS. Clifislavão n. IM (1 '

jIUXi.-:-A-S7. de um eiiprejailo com praliea decas» ie pasloj «a rua Halvino Heis n. llll A.
Jllli-CISA-SE di um ofTielal barbeiro, paca-ssbom ordenado; na mu ie üaln-diy d. 73.

ii para ir paraCarneiro, ruaPHECISA-SKilíonlciaes 
saptlei-r

p iiileror ; iuIoi»a-so na casu
S.te dsSeltwbio n. 39.

PLEUSA-SE 
de perilos odiciaes bombidros by-draulico i na rua Coiouel 1'igneira da Medo li, 6S.tiu S. Clitislovio.

PIt-CISl-SE 
do um oKeial bombeira o íunileiro;

ua rua do Hospicio n. %'j.

PI1KCISA-SE 
de uma perlaila engommadcira de

condueta aliancadu; narua do Senador líu.abio
n. ti, paja-»c bati.

CiH'Al,l_OSi>i-4j>n 
ncillini-as. íifait.

tiln M-.i-t.iitK.uto. BI_n<.. í.cEa>K*E-HtSr &. t!.; t*ii» cEn ííult __5s_;_ u. m,í»Ja.

f JUA rroi',-1 com um lilho de 5 mezes, que aniiun-
Wciou hontom por esUt (olha, queira chefiar a ruaJo Concalvc. Dias n. 07, l„ja, para tiula.: dss 10horas ila manhã lisll dc. t-irdo.

CIIAPEOS 
de iol disedç, autômato para horavii

e senhoras á llll o l-ijj; souieulc ua fabrica darua Senador Uattlas n. 48.
Coneerlnm-so o cobrem-to o

, na fabrica da rua SenadorCIIAPEOS 
de sol.

preços biralissimos
Daiilns.n. W.

DQEf-gAS OQ PEITO
o

XABOPE .PEITOBAii BALSAUIGO
DE

RE-3ÜLL0 fi GRANJO
Formulado pelo D?. Hpelreflo

ipi-H
EapprovaJo pela Exmn. Jiiuto íe IIyrjicno

CUÍiA
cliro-Tosse rebelde

CoqüéHiolíeí
Broncbitos.
Dc-flnxo astlima-

tico.

Catarrho
nieo.

Tisica piiimonar.
Tísica da lárynge
Influotiza, etc.

O^SR. barão de Avcllar Ilciendo, fnienlriro em
iu.-.s, reslaLh.lc_eil.se de unia rniiquidâo sem

alllviocom o uso do Peilonil da Camhani, iloSoiua
Soares.—üs agonies Silrn, domes A C.

jllECISA-SE dc um oflicial lurbíiro; ul rua
Sanl'Anua n, 157, pr,£»-st htia.

de

MENDE-SE uma oITiciim de ollaiate luni
S linda c lllumin.lda n gaio lem lamheni

. Marrecas n. 7.

CTEY-OLUB
IBLBA GER.IL EXTRAORDIIÍARM

8* Convocação
São convidados os Srs. sócios A se re-

unirem cm assenil)l.a,...s 7 1/2 lioras da
noite do 30 do corrente, no edifício da
secretaria, para cm continua.ão a as-
serablea de 4 do agosto, tratar da rclonna
dos estatutos.

1'rcvino que, scRundo dispõe o g 1" do
nrt. 25 doa estatutos esta assemblea func-
cionará qualquer quo seja o numero de
sócios presentes.Rio de Junciro, 24 do outubro de 1S94.
— No impedimento do presidento da as-
sembléa, Dr. Paulo César dc Andrade,
presidente da sociedade.

toilorce, oom a vauiasen. «Ba _4__°"'..c»»ip»rUmeulo j na ratCd
tor fsutíi-i-íi».* I.arro a iiomcoa.
ü-2t'< e'«i« t!_ olaifiu.

Fttíli-Ic-a ile O-Cít : iMlSJOE-tnni-Í 'k 
LUGA-SE uma easa por -08 nirnsaes. lop.r hom,

teii O apiSl-l-içoiafioi-niHcltinfs/ Mna rim Aina.enas n., 4(1, fola,;;io da Piedade,
iisoa «»»__(!.tiaiiio tio _>l-chèni-f {JJ^J «..drm-so liles do superiores terrenos

GREMIOFLUMiNENSE
ASV Rua MnlvSno Holta 1S7
Sabbado, 27 do corrente, realizar-sá-ha

a piirliiln. d'es'tè tlrcmio; os convites paratis familias acliam-ae a disposição rios
Ki-. sócios.

Ca-io chova atô a 1 hora da tarde, a
partida licará transferida para .1 do
corrento.

Rio, 25 de outubro de Í895 L. F. de
Sampaio Vianna, 1' secretario. (•

ff.oj,-, Ca|».-. ÍJsii.-. do TXiistUi'.
(Be...-..)

_ess.•. econ.'. lioje saxta-feirn, S0 do
corrente, ,'is 7 boras. De ordem do pre-
íidento rogo o eomparecinicnto dos llr. • _,
uo quad.-. — O secret.*. Faria.

íomp-Q-ia Fabril (ie irrelos e Sêllari.
(EF.1 LIQUIDAÇÃO)

São convidados os Srs. necionistas d'esta
companhia a reunirem-se cm asscmUIra
peral extraordinária, no dia 30 do ou-
úibro corrente, ao meio dia, no escripto-
rio da com panhia, á rua da Ajuda 11, CS,
aflm dc tomarem conhecimento do as-
sumplo urgente, cm referencia á niesma
liquidação.

Rio de Janeiro, 23 ío outubro de 1SM.—A commissão liquidante. (•

_soiu_n.B IiydrãwHcãB, tritura»! *'
dores» <.'.ia-»i-i&-inl_>_', Cíisjuí-taiaV__'
<i<_i-, cortaciclt-U) Bcjíi-radot", fl
(Stto cum v.*nti-SiUo.-.K .o:i_l>n.-,
dlyorsÓM tanques?, cBnriilcn-
tiorvri, j.smvífii-Hdií.i-üK.jiiiíM»•<>.«,
í3cj)0!-ite-!i ?;r»3«'3ea o iiçqiicnoMJ
latiuiolrasi, ^«-^«mieritas^II ver-
uni*.; etc.

aimíeí-lQlirínjatfra-jiiiii-eínini--
tliiaile t.e c_i*»<_toa .te ciíptix.jíis,
I;!i<;;» de r.ti-s-E-<»*.a _. t.\oi'K;--lh\i.

-!a'j-r<.e(t."i e mtlnines : ii hon-
tt.s, 5 carroças. c«ri*el«s.

Moveis «le ci-Ci-iptorloí se-
çretarlá, relógio uiiierieauo_
ca(Ieii*n«i. et_.

O »i::i.i_K'i«iiit(i chama a nt-
ícnçfto «.o?i Srm. prctccxlci-tcig
liara oxin !i»!_or(niii<<. faJiicien,
«juc aclia-aic lííoutndfi eoii.
risicrie5coado.il iíi:ie!.i_!_!s.-i_iOH.

íis Hs-íi. prcteudcíites j»o«5.--í_ii
de.«dc jss ex-JiuüMia--:. a cjusaS-
quer íaorsi, iioís lá eaeontra-
iím» iieisaon co»_i_eteiate _>nra
uioti.rar.

fi1,n5'<« rsiaíw Stafoi-niaçõcM coüsíi
o atin.ii-cSasi-C.

O couijcradoí- sarnníSrH o
Sanço caiiu.ui Hignal c'_„;u> '/,.

LUGAM-SH Iions commoilos a iuoi;oj; na rua Uo
Hezendè m 03, soluvulo.

iW'i parn lima, livres dc qualquer ônus; trata
cum o dono.

U.TiAM-SE chácaras e chalels, roramissão adi-
Isnlada 5JJ; na rua da Assemblea 69,1" andar.
LUGA-SE em casa de familia, uma ealn com

UlcoTflj a moços do corâmertio; Ira ia-se na tra-
sa do llosario n. 11, nsencia da loterias.

rjobi-
gaz o tem também todo o

Irem de cozinha, o motivo ii p-lo seu dono ler de at
relir.-.i para a líuropa por moléstia ; si mio a casa
hiuÜo lioa psra niliciin n paia familia ; q ti oro [.ro-teodor dlrljn-so á rua do Senador Pompcu n, 18,

, liliNDEM-SE arvores para tomiir.i, al;o,lão da
V praia ; nn praça dos La_._i_sn. lü, S. Ghrislo-

! tão. 
If.BNDISM-SIi dons chalels juntos, pi:;lo da Ksta-
v çào dpEncíiitadii; informa-so na ruti tle Jos*
Domingues, canU da utn Angelina, venda. (•
iíENDIÍ-SE um hom preilio na est-ie.lo do Usrer,
Vrua Cojsz ti. 1.1, próximo a esüiçio, leiido

duas salas, quatro quartos, cozinha o hora lanqua
para lavar; quem piclemlcr diiija-so íi tini lio (le-
iicral Câmara n. 153, comodono. (•

VENDEM-SE 
cadeiras para jantara (HI3 a dniia,

berços atíg, roupeiras de 8|j a 158 e para via-
gem íe 1-j) n ffí ; ua rua I.a.ja !___.

fí LUílA-SE, em casa do tuna senhora só, um com-
#4tootio » otiirn sunhora nas uiesaiàs rimdiçííèa nu
«sul sem lillios, em S. Chrlslõvfo, próximo au Es-
tacin; caria no escriptorio d'esta folha com as ini-
ciues J. A. JJ.

ALUCÁ-SE-nraa 
hoa cola com muitos commodos,

na rua do Ilezéndo ... 211; Irati-so na rua do tio-
sario n. 35, sohiado, das 10 ás 4 horas.

-BBHBQBRBSB8IRBS-É

JJI50S I

ÂLUÜÀ-SE 
ou vende-se n-o clialpt na rna Zflfe-

rina 11. IJ, prosimo i rua Wcncr.ho, no Mojerj
lr.*.la-so na tua do Visconde dc Ilaiinã n. S!n.

ÂI,UfiA-SE 
a easa da rua do Eslacio do Sii n. .D,

1:0111 bons coaunodos para lamilia; a chavo está
na venda próxima;

âLUGA-SE 
uma casa com dous quarlos, duas

salas a coz.nliQj na rua Oo Amparo, cm Cascai
dura ; liata-so na rua do ('omuicmladur Telles u. 14.
a chave ntlia-se na mesma casa.

PRECISA-SE 
de pedreiros e s_rven!.s; narua

Viaie Qiialro doJ.(aio a. 181, Sampaio. _

PIIECISA-SEdo 
um-í.ioofíloial barbeiro, paga-sslifiin, com casa o comida, caso queira; rua do

lloulevard n. 115, Villa Isabel.

JllECISA-SE dc tinia cozinheira; na ma do Ria-
chuelo n. (ií, paga-ao hcm.

PtlECISA-SE 
dn um njndanln do copciro; na

rua de S. Pedro n. 18, 1-' andar.

JUECISA-SE de uma criada rjtic saiba lavar paranm casal cem liliios; nn tua liarão do (luaratiha
45, Callele.

PHECISA-SE 
do unia pequena branca ot. do còr,

do 12 a lõ aunos- parn loinnr conla de ciiançn e
serviços leves; na Goneral Gurjüo a, 3, 1'iiula do
Caju.

PRECISA-SE 
de uci strvenle na marcenaris a

vapor ila rua do Hospicio u, 173.

PIIECISA-SE 
do buas corpiuUiras; na rua daCarioca u. 61,1" auíar.

PUECISA-SE 
de nma lavadeira e engomraodfira

« d^ utia ciiiinluira; ua tua Marquez de S. VI-ceule u. t;,, Gavêa,
íjRSCtSA-SK do ura ajndanle de calças; na rna
a da l'raini-.a n. !57, sehiído.

PRECISA-SE 
de ura peu/üco de 11 a IS «nn..

para casa do paslo; ua tua tt (iiudo iVEu. 330.

PREC1SA-S1Í 
de nm oflicial barbeiro; ua i

Uosaiion. 53.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira pnra pequenafamília; na pia d.s Andradas n. 47

PIIECISA-SE 
do emas seccas, lavídeirns e tn-

(tomraadelraa; ua iua do Seuhor dos Pa*sosu. 40, 1» andar.

CASA.—Umas.nhora 
viuva, tom lilho empresado',

precisa em casa de casal seu, criança) ou viuva
lem inquilinos; da melado da ensn, nu dous ipiarllis
«rojados, com Mrvenllá em Ioda a rasa, leuiio o,-ta
qitinltl e (luarlinho de banhos, paga-se ato 40J, não
sendo arrabalde; a quem coniier, deiy.i cirtn no
escriptorio desta (olha cora as Iniciacs D. Ii. II.

PERDEU-SE 
a cr.rta o matricula do carroceiro

Manuel Alves 1'i-ilo; pede-sc pata loval-a a tua
do lliachiiclo li. 100.

PRVXISA-SE 
de um caiieiro pequeno do 10 a 11-umu, para venda, com pratica ou sem ella; para- rua do (jrlos Gomes n. !, I), morro do Pinto.

PRECISA-SE 
do um pejoeno oflicial barlicirn;

ua i,..i do Dozeuiharnadur Iiidro n. II, Fahrieadas Cliilas,

JRECISA-SE do um «liado ; á ma Uaddoct Lobo
I ii. 211.

PRECISA-SE 
de mm crltiila para lavar e <n;<nra-i»ar; na riu do Stnader Pouprn ti. S52.

JfiECISA-SE de uma eininluira do ttivial; rua
do S»saiior Pompiu n. %'i.

JRECISA-SF. ds nn oíficitl barb.Iio para s.hha-
do; raa.M InT^lide« u. 4.

PÍ-KCJiHIA-KS- 
e-If raiM ooptlra; ns

a-»a» tio Meseisdc ra. T3.

JRI.CISA-SE de um dczenliisla de architcclura;
na rna do llospicio u, 1711.

fi LUGAM-SE commodos u moços solleiios; na rua
í-jdo Hospicio ii, i,';i7, padaria.
fl 3X'Í1A-SE a um casal sem filhos, ou a deus
fttnoçõsdocómtubrcfb.utu boro.cQmmoilo cuicasa
de lamilia; na rua dos Inválidos n. (1(1, loja,

ALUGA-SE uma casinha, narua Almiraule Ta-
f4raandarí n. 1 A.

AÍjUGA-SK 
tim com mo.Io na run do noz-hde,

esquina da rua ilo lUaclinoIpn. 170, com otisèio
ncttsãi), a imKí) Bojleiro ou mõçaj o conimodo ó mo-
Liliado on sem mobilia.

éíÈm
GôüipapiQ d.s Mess3g6ri-S Marltlmes

aokkcia: ruarr.i.Mi:iito demarco 7ÍÍ

O PAQUETE

-iui.ciiil.'. S.»J.'.€-»_..•. EsíieaEu
ilo iiío

Ho;e, ssssão econ.-. — O secretario,
Gomes de Pinho.

S« ÍS. A. <lc CoiistiMicçüo Snyal
PapSo-EO as penso»» ámanlifi, 27 das 5Ss li lioras d;\ Urde, á rua da .Saude 90.—O 1' secretario; /. L. de Soma:

CLUB SYMPHONICO
biiü convidados os í.-ir.s. sócios para ns-sislireni ao 3' concerto, que terá losdramanliB sabbado, 27 do corrente, ás 8 1/2lioras da noit.. '
Hio ile Janeiro, 25 de outubro do 1894.-Dr. Ataulpho de Paiva, secretarie.

S. M. DE BOTAFOGO
Convido os Srs. sócios quilos a reuni-

rcm-Kt. om assemblea geral, domingo 88
do corrente, ás (1 horas da tarde, á praiado I!ot.i'o(;o n. 2Õ2. aflm de tomarem co-
nllfecimcnto do relatório e balanço do
exercício lindo, o elegerem a cdmmissfio
do contas.

Secretaria, 2"i do outubro de 1?91.
— O 1' .secrelario, A. Rodrigues dos
Santos. (,

ESTflADADE râSRO LBOPOLDIHA
1.ISIIA 00 NORTE E OIlÃO-PAIlA

Eo ordem da dirretoria, í.-içd publico,
Çiuc- no domingo íü do correnle, haverá
w 

s C5lrl;''1<-li",'iiios para a Ponha, de
8 PrSSii&T* ÇTKn-ioo pplmoíro-de

Pr..' dís r,?10'' ás ° "or"s d:l «"¦«¦mço das Eas!P^ens n03 ,rons „ ,
ordinários, Sk-iOO ida c v,-,'i.. VItibeiroúnârrcCo _0\f&'~ ^

fáiuifi-fliu-lli «lo uu, 
'

Ilfje res:.-. do fin.-. emag.- \-«-
vier, sai. -..-.

ii1111 I m
d W ^1 mà

commandante EOUHDON, da linha cir-
cular, esperado do Kio da Prata no dia
30 do corrente, saliirá para Lisboa « Bor-
déos, tocando na Bahia, Pernambuco e
Dakar, depois da indispensável demora.

O VAPOR

commandante TIAPvT, esperado da Eo-
ropa até o dia 2'J do corrente, sahirá
para Montevidéo c Büenos-_Cyres, tocundo
sômcntp eni Santos, depois ila indispen-
savel demora.

Para fretes o passagens trata-se na
«fiencia, c pnra cargas com o Sr. J.
Ucliliiquc, cm-relor dá companhia,á rua
io Visconde de itaborahy n. 9,1! andar.

O anento interino, A. Pii.t.ot,

fl I.UGA-SE um hom preilio :'t raa Isolina n. 15,
__:•_IslaçJo da llerer, pni|iriopara uma lioa familia;
lrala-se iia rua Ccneral 1'cdra n. 3S, casa n. 3,
fl I.IifiA-SE un'i sala própria para
í-^ibnsa eu bcaeficcn.c;

ociedado do
ruá do S. Joaquim

fí LUGA-SK uma criada jlftra CÒÍínhàr o lavar:
Mna rua S. Clnif.loTão n. 173.

ÂtUOÀ-SE 
uma casa acaliada de novo, tem dnas

Mias, (res quarto*!, co^inlia, ilespfiisn, quinlnl,lántjuo í afiia miwnada, na iua ICufieiiia ti. 20,
Engenho de Denlro, preço I0ll()l a chavo esli na
masma rua 11. .0 o trala-se ua nn Tiicouliilo Ottoui
n. ir,, a» audar.

ALUCA-SE 
um chalet ledo raobiliado, em um

Infiar tr.nllo saudarei, lendo hond ilo l(X| réis í
porta; cm rjualrÒqüartõij^duasíalPi!, jardim, agtíáj
fm e fraude ipiinlal; infonua-se nu rua Sele üo
Setffrnliro n. 1III.

JRI.C_SA.se do um liom c.iireiro, com praliea de
reslauronl 5 na tua do Gcntr»! Cnuara ... 1133.

PRGC-_5A-f-_ 
do duas perfeilas jaieima a

iijiiilanlrs; na iua do Senhor dos Passos n, 2 A,
paua-so hem,

JllECISA-SE ds uma cozinheira; narua Cnrão
dc S. 1'elii n. 37, sobrado.

JllECISA-SE do uai hom o.Tieial
run Gonçalves Dias 1 Gi

barbeiro; ua

|RECISA:SE.'tÍQ ütü'a_iâa serca;
ilu Selcaibro 17.",, loj.i.

na rua Sele

JllECISA-SE do costureiras; na rua Visconde do
Hio Itranco n. 32.

PRECISA-SE 
de um menino de ÍO n llí annos,

para casa de Ia ini! In, paca-sc ordenado conloriao
se Iralar; aa rua J). Carolina ltcyilncr u. 11, Ca-
lumby.

PU-.C.SÀ-S-5 
He um» «lixeiro uo

Cx.íeíjiuiSiíii o HsoíeJ; «sis i<uu Vim-
to (iètanía-o do HStÁlo n. ilil, «¦:.i«-
<;«« «ío Itlacliiai.ilo.

PRECISA-SE 
eom urgência dc uma senhora paraLrak-iüiarpta costurai proBàSj pajjando-ae diuria-

monte; na rua Mi);iiel do frias n. ji).

J^llECISA-SE comprar duas casinhas nos snluir-
6 biõs, próximas á eslação; para Iralar na rua daurnguojroaá u. ui.

PHECISA-SE 
de uma crlad» psra serviço domes-

lico de pequena fauilia; á rua Theophilu Ülloui

JRECISA-SE do uma perfiila cozinhcira-i oa maSelo de Sel«mhro n..3'J, loja.

£REC!SA'-SE de um oflicial barbeiro para sablia-
do ; á rna Visconde do Ilio Bronco n. 80.

}REC1SA-SE de um iuslrador; na rua do Callele
ü.'95,

UMA 
senhora viuva do meia l.lade, deseja achar

unia casa de lamilia ou do uma senhoiá viuva
para serviços kves o coslurac; quem precisar dciio
ea.la a M. A.

A 
MOÇA, com uma crian.a de S moses que. nu-

nuuciou tjuerór hei a cisa do nra «'asai sem fillióá
dirija-se a rua do Jlcnto Alegre n. 01, Sauta Tlio-
rita,
¦PEB-tlEIVOi-Vendo-se 3 Ides do lencnos dc¦i H melros cada um, promptos o cdiflcir, na iua
de S. Eraucis-o imicr, junlo a eshiçiio da Eslrada
de Ferio, com bonds na Irenlo; trata-se na rua da
Quitanda n. 9'J, sobrado.

j jjM.. lilhir.ha do Sr. .torí Carlos Coimbrn do
«../Coiiièa salvou-se do tuna terrível eoqiio-
lucilo, graças ;,o 1'eilornl de Ciniliani, do Souia.
Soarts.—Üs agaultí Silva, Comes li ü.

ANTÔNIO 
Silveira da Rosa, lilho do fallecido

Juaiiuim José da Roso, desfja ler nolicias de sen
irmão Manuel Joaquim ila Rosa, ausento ha mais
d* um anuo; quem iÒ_*ío souber o qiti.er iiõtisolap
sua familia ailliela, lera a bondado do so dirigir á
rua do llau.i de Ues,;uil;i n. 57.

A 
VI.A do «•fsctrlptHfRçSo «suou1-
cuzitU e contabilidade resptctlTa, ás sognii-

das, quartas e_'_eilas-feir«s, das C ás 8 hoias da
noite. Inslriioção caiapléxa, seguida de eiplicaçSffli
que rcjjtm a matéria, dc accmdo com o dirtllo c<nn-
incrcial, oni ÜTrós «...{ifriafs, riscados o impics-os
para unifurmidadfi do -fnsfno pratico din aula fjcrál
ou particular, t-i-1 anilho piinrda-lÍTros Marrocos
M«nd»i; na ma 1'ninrir^ ile _d«n;o n. IP, Io andar,
Rciuiiiitrjçio rociisal55RIXK), ou'a geral. (•

CAÍITIGJ..AS 
de easas ile penhores o tio Monle

tc Soecorro.—Coniprain-so âocidida on condido-
nalmnil.; na r-ia da Carioca n. 102, ..nica cosa
ncsle negocio, teiuplaca en_arnada na poila, n, 102,
Rapliacl Cinelii. 

AMENTOS.-Tral.iin-se no ciiil o religioso ;na rna do Senhor dos Passos n, il\ l°andar. (•
lARTAS de íiança par.-' alugueis de casas, dão-se
fna rua do Senhor dos Passos n. ^,:, !• nadar. (•

For mais grave quo oeja o estalo
dns doentes, este c.edlcnto prépa-
rado opera sempro de um modo ma-
ravilhoso, como o attestam os pro-
prios doentes e ihiiümcros médicos
quo têm experimentado scuselTeitos.

Venile-£0 ú iua Primeiro deMarjo,
canto da rua do S. Pedro.

CA-ITALi l'EDEHAIi

_5Ç)
vT^Tvíj

Os niolliores óculos e pince-nez pnraconriervar a vista encontram-se (dc todas
as graduações) na

75 SOA SETE DE SETEMBRO 7í>
íe_tj'o &9 ruas doa Ourives

e GojíçaSves Eílsss) (•

ESQUINA JU ISCA J)A Am,.
Casimii-ii enfostadn, 13500 ofklerind preto, fino, '.'í; 0..,
Voile enfestado, 1850Q, ?•)'.'""
Flánollas pai-a saldar, 5o!) 
Oliiliis largas; 400, 500 o,,,
Crctonne uittx reslido, 5l)Ó'ò'"'
I.ívaiiiines finas, 000, 700 o 

""
Seda Pariz, (JOO, 800 .'
Linlio para vestidos, 700 è!
Ai-.iiiire do hi, 2,S, 3tt a.,,.'.[''"
Dainsssé dela, lgáOO o,,,,,""
Trieolino enToStado, 2Se...','"'
Datnassò branco, Ijjjiií) o.,','""
-Sedas dõ cores, 23, 3J, -ji; e'""
Eèrcalihe, cores firmes, 400'é'"
Daot.U pura banho, igoòo, Ufl .'"Casimira para ternos, 430,. 

'"
Sarja para ternoj, 53 o..,..,)"'
iirim para ternos. 500 13 e!"'
Cobertores, para Saldar,'2R, yò""
Ciilchns, para sal lar, l|j, ,vi e.
Cortes de vestido, para saldar"-!
Cortes tio flani-l!;;, saldo, a,.",.'
CòVtÒS do seda dc oores, a,'..', 

"
Cdi-t-s dc soda Pariz, a fl .^iu'
Cortes de cretôhno, a .g^ãs ¦-'
Cortes do cassa da índia, a,,,,'
Córles do ci-i_,io, a G,i, 88, lOgc,''tlraiide Baldo do fazenda:-' com

avaria, a 000, 800, MO 0.,,,'
Enorme sortimento do nioriâs

com mofo, a •!*!, 5jj, (!;], ~^a.
Atonliiadüs largos, a 2Jj, 35, 

'r'[

Cretonncs para íçnyócs, a IJ500 .!Cnniisas para senhoras, a';|i|, c'Saias bordadas a3g, ,|g, DS.üíè
Colleles pura senhoras,' a 4,'í', 0-1 o
Colletes para meninas, a 3jj, ,|i;'0'
Rendas largas, a 200, 300"o..';,,'
Bordado, largos^ a 400, 500 e,,.
Grogas para vestidos, a ?00,300o
Eránjas dc seda preta, a 200, -IO) e
Pingentes pretos, duzia a 400 e,
Grega preta, larga, a 500, COu d
Fitns largas, a 100, 600, 700 o...
Barbatanas, 5 dúzias por.,,,.,']BotSes de vestidos, 5 duziirs poi',Morim mofado, 5 peças por
Cortes do vestido, mofados,,,,',',
Meias para homem, G pares
Camisas do meia, uma ljjõOO e.,
Cobertores mofados, 5 por,,,,,,
Collarinhos üo linho, duzia..,,!,

Kayon do alfaiate
Ternos do easi nira a 308, -0j| 0.
Dilos do panno, a 403, 508 0....
Uitus de sarja, a 503, .608 
Ditos tle clasticoünc, a GOS, WS o
Calças de casimira, a G3,'/),', 88 c
Ditas de panno, a 88, .13, ]0tj ó..
Ditas de sarja, a 10,., 153 ,
Ditas de casimira preta, a KM o,
Paletós do casimira, a 15g o,„,
Dilos do panno preto, a 208 °".
Ditos do sarja, a 308, 408 

Encomendas cm S, 12 c 21 hora
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ESQUINA D\ RUA lU A-PANDnGA
A. J. tl« Sá Cotuío í: C, (i

Hí E
Vende-se uma r.o município de 8, ri.

dolis, a duas léguas da cidade, tendo dj
50 a 60 nl .iieiroã do torra, semlo iw|j
em matta virgem, com 40 a50 mil p^sdi*café, pastos, casa de morada, casas paraaggrcgádès, appr.rolhos montados c lo-
cados por excellente e abundante aguada
para o preparo do cate. fabrico do farinlu
da mandioca e fubá. Tcndc-se por premrazoável, havendo também algum »aío
db serviço e de criação, (jiie se veuilo ou
não, A vontade do comprador; trat.i-si
nn rua da Quitanda n. GO, ou cm S. fi.
delis, com o proprietário, na Plmnaacia
Polyearpo. (,.

¦_*¦*_? ___J__W.írA_l íí *_!Í*S ffitiV1*- f1.1
I^ y B£______&â
íl Cura certa, o noo casos I
Sdosecperados manlíoato- alUTÍo.l

Pi Wü^nlimonürir ^*8S-«I»
jiLí.lIilal-üllOIlliClf

C»AI

jURSO noítnrno gratuito; rira th Lapa n. 70.

PRECISA-SE 
ilo um ofllfial alfaiate para tiuleiro:

na riia ilo linisinymn n. CS.

PRECISA 
_B do ».««_ í.Hr?íi__

|*nr.» .•iiT.!s*Sj.(.f o facer »m)w
nei-viç» . $ n.» rua tUirsn da Silo..onqnixa ti. íííü.

Ptlt-CISA-Slí 
tle unia coriolmira, uai., larãtlóira

e o.iuomo.--i«ira para nr.a cusa do familia lieIralsiucnlo: rua 4a tapa ,1. 79, sobrado.

PIIECISA-SE 
dc uma criada para larar o cngoia-

mar > iialuiUira ilj JJrJrc Je Deus n. 15.
RECISA-SE

piifa-so 10g o coiuiilaPrrí
TÍO II. 11(1,

le tim ollicial liailiciro para "iibíia-
na rua ila S. Cliri;lo-

)H-KCISA-SRdc rjfMf» ,«'.!c!a'!s, jk\
B-ia-wo Kèni o ijk.» ttux sci-íto::.» doa -__.v!-.3_rlos a. 5-í.

JUECISA-Srl ito um otricial barbeiro: na rraHora ilo'Ouviilor n. 1.

{RECISA-SE üo «ma criaria para co.inliai- e Ia-var; raa ilo S. 1'ailm n. S3Í, nobiado.

/ LUCàM-SE tima perita c_u.nl.eira .'o forno e
/4utna copíira; na rna da Conceição n. 12.

ÂMJfiA-SK 
tim irande clialct com cinco qnarlu,dnas flElfls, coihilia, (IcspínSft', apm, j;üz, t,iní|iir,

bàolíelro c jnrdim n.i íreiilc, pintado c torra do tie
noro, próprio paia pessoas dft tralamento, £ ma
I). Anua Ncry li. -51!; as cliarm eslão uo nicsaio t
trala-se - rua Iliaclmulo n. 151.

A LUGA-SE tim Iionilo rliaiel na estação ilo Sarn-
Í.IBÍO, rna (leneral Carrallio n. II; lrala-se na
estadão üo Sampaio, loja do barbéíro.

ALUGAM-SE 
ilnas criadas, uma para arrumar

casa c ífiulo a outra perfeila cniraniraadcíra c
>Taflclrã;";nã rna do.D¦ ílaninil n. 38, 2" amlar,

ALUGA-SE 
um bom commoilo em casa de familia,

com ou !í'ji pensão ; na rua ilo Lavradio n. 30.

âLUtíA-SE 
a tnn rasai srm filhes ura bom com-

,ni.dojj!;i_rua da Miraii.orilla n. 131 Io andar,

ALUGA-SE 
nm bom annazeni c robrado í ea-

liada da rua do Mercado. Dã-so couli.cto; na
rua ila Asiciitblca n. 51).

ff}f.«CSHA-SB Ho bons. <*r-i'í>ln4el-
S a*ow jm™ f_-nEm_n»t* f<»rn t?a-
c_<!«(üp; tfa.ii.fio ».. nm Viii-
oou.fe rte Enhnati.iaia ia. a«>, nrniK-
Z..1II, «Ie * 5>h li liurnw t!;» -_c.i'cir.

PRECISA-SE 
ile um liora cciieiro o da nm pra-lico orrolhador ds cerveja; ua rua das llurrecai

EjHEniSÃ-SE (te nma criada pnra cozinhar; na
rna do lliaclinelo n. HV, sebrado.

PIIECISA-SE 
ilr. uma corlnlielra n laradeira

aa rua Marqms dc Leão n. 2, E.igenlio Noto.

PRECISA-SE 
de dons ofliciap.. carpinteiros coa

prática de lojo, nao se f?r nucslao (íe ordenado;
na oflicina da rua (leneral Pedra n. 1.2.

PIIECISA-SE 
dn uma criada para nm casal; na

rua ile S. Leopoldo n. 100, Cidade Nova.

PRECISA-SE 
do nina boa coziulicira ; na rna dt

S. Francisco Xáttcrn, Í8.

PRECISA-SE 
do nm official liaibfiro; narua ilo

Callele n, lill, barbeiro de Ervilha^  (.

FRECISA-SE 
de uma criada para lidar mm

crianças c arrumarqíiartos; na rua llar.inei ,le
S. VicpiHo n. Sã, Gávea, (.

pllKCISA-SE de lervialas no liospilal militar do•T AndurakT, pata-se 1,;m.

PRECISA-SE 
dn im oiTiríal barlitíro parnsabb.-ilo, pap-M 10J ; rna Concilies Ilias a, 1 (1.

PRECISA-SE 
de'uai boraein p-.ra Tirar uma roda:na ma do Ufgpido n. 115.

PRECISA-SE, 
dí nma criada para cn.iuhar

Tar para cas»l., |i*fa-_e bew f na rua Sealic
Vixes n. IW; lobrido.

ila-
or dos

TENDO 
niiulia senliora feito nso do rcilcr.il de

Cambara, do Soma Soares, Coou eomiiMamrole
reàtaiiplerida de uma ióssè pertina')! quo n alllí^ia.—
Joaquim Jcsc ROllrigOC!, cidade dc S, I'aulo.

CaONTIiA-meslie 
alfaiate.—Ofierece-ss tim com

ibáslanlfl prittica dé ronna sob medido, não fa-
ijnilo qncslüo de ir para fnra ; fesjiosta em caria á,
rna Senador Eoscbio a. i;'.i.

Approvitto pela Jiíp.U d-jglene do Rio-Jsneiro.
Muitos doont_ do licito, anêmicos c
cliloioiicos lueni aprovollallo multo
com o uso liv.ile ulixir, depois do
terem empregado sem exilo outros

lueiiicanienlos.
^.PiMUfl.aO.ílaandic Vosaea, kab retút

B AO PARAÍSO f
A''.''--ti /M ¦*;;#

Elr PPISIIPS _ ií
% b-tlÇUlyui-l JL

RUA DOS OURIVES

íiUEREIS saber qual
sYtinHé mais barato.?.».
. 35, Terrina de 1'ri'ta.

j n. casa de loucas <\\iq
6 aa rua dn Uriiguayona

HYPO

P!.-?í->H.—Caaipram-se 
tle b.dos os auetores e

|ia?amse bón.lwnccrlí.nvs<3, afinani-so o rondem-
m, novos e usado.*;; na casa de Ulivrira, ííarreto
Cc 0,j Irarcísa do S. Francisco de 1'aula n, 8,

ir"ifí fi fSi Ura particular cm-

ranlia de prodíos/nossuborbios o cidades, juroí é
condiçBÊS iriullisalmo favoráveis; lrata-sc na rna
llarqiieiLoaon.il, proiimo á eslação do En-
rcnbo Novo, com Duarlc. lodo o dia. (¦

PERDERAM-SE 
as opoticeS da divida publica da

Uniito dc mt. a.SOO o 2.231, de itsmj cada uma,
pertencente, a Carlos Alr.-.rei de Ajcveá. Macedo c
fiastão Alvares do Aievclo Bacado,  (.

II.IIM1ES.—Concertos o accassorios po asarlerios o accassorios
íiuestnos; rua do Senado n. 2(W.

PHOl 
_S301ld«piano.—Acceitam-sedistipnl.s em

cisas particulares r.u cm !n,i residência; na ma
do* liiTalnlojn. 11(1, 1,'J.t^ (•

eOffl-flgQDOS
Umn famiüa quo oecupa um bom

predio om uma das melhores ruas de
Botafogo, bonds á porta c banhos de
mar nos fundos da chácara, aluga o pa-viniento superior do mesmo, com excel-
lentes ctimmodos, podendo pcnsionur,só a familia de reconhecida probidado e
tratamento; cintas no escriptorio dcsla
folha a J. S. 33. (,

WS
eis asaiidí

c a farinha Alimento Superior. 
'"•

Depositários: Terra Santos, á rup
General Câmara 2(JS.

iâss
Qncreis asaiuie dos vossos llllios? Dal-

lhe '

ua do
(•

ui?. IN&LEZA
recentemente chegada; vonde-se na Cnsa
i-Bea-ía-o, rua do Ouvi lor n. 127, cm
frente ao Paschoal. (•

Bí-Aí.llINASdecosliira.
Sçílfeiçio o jaranüa; nu rua
Itaúna... S7.

Concerl.im-io ceie per-dn Visconde de

PRECISA-SE 
-o «raa eoiinheira ; raa da A»fi_i-

bléai. 5'J, l»a«í»r. _

PRECISA-SE 
ile perilo ofüeial (orreirn ; na f.v

lírica da rua iia C-nanl» Velha n. 20, . inalil
apreseahr-se sesa referenelas.

PRECISA-SE 
de iruii |j>a coiinheira para easa

ile leqnsira faBiliaj^ raa_ConralTe< I)i«s a. 57.

PRECISA-SE 
de ema aorinba para serTieos do-

mesliens de ama pequna faailia ; roa Gonçalves
Dias n. 57.

PRECISA-SE 
ile roíinlielras í «mas sf.e:sceria-

das para lavar ca.,.*,; ma do Lavradio n. 10.

PUECISA-SE 
de '.ima senliora para arranjos de

casa; rua Larja^deS. Jotquiro n. 130.

PRECISA-SE 
de nma .riida da còr préla; paiaííitíços domésticos; U1 travsüj das Saudade»

10.

PRECISA-SE 
dc oditias sapateiros para obra de

senliora, a taxa coberta, nai;am-sc bun: ordena-
do:; na rua Eslr-jila do S, Joaquim n. Dl,

RECISA-SE ds n,i,a .ima ífcea; raa do Ria-
cbuclo n. Mi, paja-ss bim.

PnEriSA-pr; 
tio. uai ajuánn.é«íff chaena-elrojuaarnn uePnitla

MACHINAS de ensluras.
Evína rna do Vistoods de Itaúna ii. 27.

Compram-se uzadas
('

OPEUAtUOS.—O 
flienptorio de [íapris pnra chsá-

ineiitfls, á rua da Misericórdia n, 10(í, 2" andar,
iclia-sc liberto das i ás !i dr, noite; mudica com-
wisjSot

ENORME 
sorlimenlo de compMeirnp, frncteíros r

'|iieiitirn;de crjítal t;)ni pó do metal o que -ia
de mais rico; íó na rua da L'ru_naTaua n. 30, Ter-
iina de Praia.

pOMPLETO e escolbido sorlimenlo de lalbas,
l-ffiM"», iiio.-inps e co-pns do barro para agna
próprios para a e-laçio rnlmosa, arsim coco usa
enorme r.orlimenlo de lenirns, prato, cobertos, Ira-
jfs$un, Uni tos, moHifiíras, leiteiras, ftssnearêiros/chi-
carãf, mnnleicn ei ia-», UgctaS e nm seai nu:B"r_< dr
old.clos ludispcnsavel» chi tnr.a cn-a de lamilia por
preços ser. competidor, só mesmo na rua da Urur-
juaj-ana li. -0, Terrina de Pralá.

Vara ile lioje
Obra sricntiflca tio

roldose ipr £J) na rua IS'ova do Ouvidor
11. I».

. tr.il annns
Dr. Casiro Lopes;

CflhihunhifiUlpIIi
vi

O PAQUETE

sahirá para
VICTORIA, BAHIA E

PÜBNAMBUCO
IIOJH 20 do corrente, ao meio-dia.

wmí

iiwyiliii m MTCpyflU
o

es[

arn outros üiirorninçõos jjoa m

O PAQUETE

1TAT8AYA
saliirá j.ara

Poraiiasuüs A-iííiiihsn,
J>e,«itcrro, üíio «írtímle,

i»cSí>-«a c a*ortí» Aícgrc,
no dia 31 do corrento.

Recebo carga pelo tMjiielic Silvino.
ewcrlís.oi-Io <lc LACE 1I-...ÃCS

PAQUETE

ST
ahirá denois

_~im i
raa i?l _>«% &itS_ Si ti a'»

-ado tle ItuticCJ).-.,
da Indispensável demoro, para

ARACAJU' E
ESTÂNCIA

Recebe carca polo fraplclio Silvino.

TRASPASSA-SE 
nnidepoiilo dc calado n'nm

dos mrlliores ponlpi da cidade. larendo b'ra re-
encio, o iik.Iíto do tiasp..!<e é por sea dtiio eslar
doente: inforiia-.** por (aroma rua General Cacaara
n. 153, fabrica dc naiçsdo.

TPASPASSA-SH 
nma boa ea>a da sercos c mo-

Ihados, ua Cidade Nova ; p-.i.» informação na
rua da Irojieralril n. 70, com o Sr. Itclmiro.

TIlASrASSA-SE 
an t-teqnlm livre e desemlia-

raçadò, (areado bôa mjocio. O moiiro do trás-
p.is.o *e dirá co prctcudenle; intariaa-sc na rua do
hegfnle n. i.
•g*,_USPASSA-5_ -m, loja if. barlielM mnilo em

1 ronta, lem io«ar».->dos e«ra (emilia • para Infor-
inaçõfs na rna do Hfl?ptclfl «. 4trt.

fllASPASSAVÍ-SK casasde n g-ielo, inlcrmai,í(s
S r,.; ria da AsremKfa n. .,9, ,-' andar.

'J"IUS1'ASSI-SK nua ebarultria por sen dono
| ler ijiie *e retirar |ara Kuro;>a; informa-se na

rua dm An<ra_s n11

TIIASPASSA-SS 
ima «>* de (jullamla, «e eafé

na p iria, a easa presla-*; pira nenlqair ntfocio;
na rna it Visconde Ae Ilatina tt. IM.

T'_i..SI'ASSA-SK 
nma casa i!e qnilanda fattoJo

bom **íOít(t, vrm eontra«lo por rincõ annt>5, o
mutilo i sen ilcnr, Wr de relírar-si paia a Europa;
na paia Kurmosa n. 519. (•

liai viro cm liora
nóaa n. 181,TitASPASSA-SK 

nma bp dl
[»nto; na roa (to Vlsemnli do 1;

|,*_o éono qemr rilirar-.«e í«ra tora.

OURIVÍS. 
— V«n.li-t ima nffiriiia çomplela

para euri.e:; liala-M ca rm da Sanlo Antônio
.1. 1..

CORTAM-SE 
cabelios a 100 rs., lavar a cabeça

-HO rs., barba .00 rs. e Indo a capriclio o rom
li.uperajo Coellio AUrahcntfl iiftO(]ncr.]u« ofrofrücz
éipero nada, par t«so tom oitj óífie.aes Iodos peritos
na arlti; o Cocllto ÁUrabenle n'To tem rasa n'estó
capital (.'estes preços, a nao ser a da rua dc
S, José a. Oi c sempre na ponlissima ; ti ver pato
crer. 

O 
PEITORAL de Cambara, do Sciua Soares, alem

Jt! s;r cm medicamento dc sabor agra davel, é .ii-
Brando eflieacia nas molclias das crianças.—llr. J.
J. J. P,'reira do Soma, Itarbaccna.

^__[i ^_lgiisma Grageas de Gibert *&?
AFFí-GÇÔES SYPKILÍTÍCA8 1*~ ViGiOS GS 8APJQUE i
verdadeiros pi-duelos facilmente lolerados
f' pelo etstom-igo c oa latestlnoo.

• Exl£lr ac Firme* do
->' GICEHTc lt COUTIGNY, PlimUM-llM
Receitados pelas celebridades meâicacs

...scn.irna »t p_ laingõcs. .
Arm;nrKir. Miiiflnt-Iiirrrm;, Písts, jfíf-ffi

r_?__S?áiW

Carplnieirojs
Precisa-so de carpinteiros para o ceníróda cidade, pagam-so bons ordenados'; in-forma-so na rua de S. Jo.ó n. 110. (*'

J» ÁLSAIBI &
19 RUA DO SARRAISENTO 19
Tendo de fazer leilão no dia 29 do cor-

rente, dos penhores vencidos, rogam aos
Srs. mutuários de resgatarem ou refor-
mnrem as suas cauteias até á hora do
leilão. (,

GCANCROCIDA 
Moura, especifico contra can-

crus vcneicos, ulceras sypliilltlc.ii, varida, te-
ridas relícldes, darllio*. etc, é encontrado nu depo-
silo especial dc l". 1'aitlo do Trcilas, á rua do;
Ourives u. Sü. Vidro -3<Í'J0.

DORES BS ilMIc. cònslanle lios dcnlüricira
do Pr. üaílon 'Wor-S, a'uelorü_dO! pela Iiis|xx-toria
tio H.vüierc. Depojilj, rna Gonçalves Dias n. 70.

COALHO pnra labri-
caçãodequeijo,liquido
ou cm pó, COLOHAN-

TES para qn«ijo on para reanleisa. da acre.iilnila
mireá E.trplls, rrj:íslraila; preparações InoilemiraS
e f!rca_e«/;np.ef«das pelos mais Imporlanles labri-
eántes fí* qctefjo c niao*cií.*a. A'renda ninada
Allandeja n. a_t, Maíalliãês, Lucius i- C, oiilcos
ifiir.M! adores. (.

ÃOS CRIADORES

<_tft ra /*% raia npplicaçiio 4
U<$ ri *»? medicina, indus-
Uii^i 'iS na líbn! arlei,desin-
? _S ii _ >«? feelaiilM , a«.a<

mmerats natnraei, romaiHos e íjidaa aa çspeclall-
dade* nlianoüceuticaí, na cionaes' e estrangairas,
gurantidas legiUnia?! a preços infurioros ís cotaçSe.
a jtreçpa fixos de outras cn.is, aeJiara-83 ;ji renda
na discaria ltnp?riadflra de M^ir.il./^-.í/T.ii-Àr..,
.5 e 38 rua da AUMlejíi; I)e;w i -¦:.¦.- -, : lo ,l,s
incilicamrn'n.- lliiniplinijs, m_.!i.:a3t--, 'ilciinaiit1*,
oaraiiibt cniiti a, etc,

MARCA |borges|BEG1SIHADÂ

mm mui
DB

pepino m®&
esculptor de imagens, enearnador c <'o'.I«'rãdor; mudou-so para a rua da Prainha

71). ('

As vantagons do vesicotorio lit|nido sjo
inc.v.ileslnveis. pois que. além dc ser de
fácil applicação, pronipta 6 segura ac.ão,
k-m mais a do poder secollooarem partes
Otlde os emplastros so empregariam mal,
conio nos vazios ou sobro ns projecturas
anatômicas,

Na medicina das crianças, o para ns pes-soas ptisillauimes sua utilidade ú incori-
testarei.

Uma ve.. feita a Bpplicâçíio, dere fatal-
mente produzir-Se a aerfi.j sem que o me-
dico possa temer que o vc-sicatorio lonlia

ido tirado antes do tempo.

71
_E>

RilA
ijpoisitos
GONÇALVES DIAS 71

D

.5 RUA BAS LARAr.JEIR.lS 35
HARMAG1A DANTAS

A's Easmas. âamas ;Todas as damas que têm manchas pelerosto, a pelle áspera o crestada pelo tem-po, ficam dentro ora pouco tempo for*mozaSjde-dc o momento èmqiío façam osanova deseolierta-Airua da formosurir—para toilctte. d entro cm pouco dosai-'
parecem as irianclías c torna-se clara «macia a pelle. E' garantida 11 rua setide setembro n. 106, 1* andar.

PHARfflAGBA
Precisa-se do um ollicial de pliarmacfsina rua do Eslacio do Sú n. 60.

©UAKBAN/iPOS,é
para botequins c lioloi.; no becco do Carmln. 4, rotula; duzia (•'
â^OOO _ ãSBOO

OURIVES E RELOJOEiaOS
Prcc-sii-se «Ie _*ca oílícincii

noudo nu» j.uj-n reIójrio« t\eüota» 5!uj'n j<__i»>.i. i.aran í'it3s\''«ludè ._íH(_[.om; nora traf.-.r __..|•;«» «io «owyicio H, TO, .-jiiíji-í-.«Eo, Uni.itnt í.

«

1D8U
lVfüli

3S8O0U

(Hnlrc Assemblea o Sele de Setembro,.
A primeira e miica casa especial eftl

.-onilinhas só para crianças, meninos a
meninas de todas as idades, óomlcsj
encontram ò.maior sortimento, a n.ellio(
qualidado o os preços mais coraiuoilos.
5*«t*sti naicjaiiiioa «Io S n _0 í.e:üO£í
Vestuários de brim do c6>, Sfje. lOfjOOG
Ditos Jersey, ã marinheira...,',,.
Costumes do brim pardo, 10{J c.
Ditos brancos, á marinheira
Vestuário de brim lona de côr...
Ditos do brim lona, brancos  l.jjW
Costumes dc cas.ml.n, ..flj.  liSS-ÕO
Ditos de palha de seda i.'i.'8 o.,,. L'5gÓÕõ
Caixa com seis camisas franec/as. 308ÕOO
Gorro3 e bonets a SJ, Cg, 7fj, gjj o lijji .0
-*--ii'-v!ne5-i_a_-H!c iaíO oükosi
Vestidinhos dezepliir a.<j,f,<5,Sjo IOfSOOO
Ditos do palha lie seda, de 308 :l- COflOOO
Colleles francezes a (i|j, 8g injOOO
Camisas o calças bordadas a SgOOO SJjãÕÕ
Saias brancas bordadas alge... 53000
Camisas para dormir, 2a,...,,,,, 28-01)
Meias francozas a lg ]jplO
Dilas fio de Escossia a2g 2|[õÕ0
Dilas pretas a lg. Ig5ÜO 2R000
Chapéus palha de Iialia 25g00l!
Gorros e chapéos de renda, (ig 83000

EsExovíics fiara Iínj»ii.«j-nIoa
Enxovaes completos a 15g. 20g SSgOOá
Ditos linissimos de 3üg até 60goOÍ
Vestitllnlios brancos bordados a. SKOOO
Ditos finíssimo- a lOg, 15g, £0g o. 21)8000
Toucas tle renda a üg, Sg lügOOO
Ditas de seda a lOg, 15JÍ 208004
Capinlias dc fustão, bordadas.... lSgOOffi
Ditas compridas linas a -iOg o... DÕgÕÕIl
Dl Ias bordadas a seda frouxa.... COgOOlI
Meias fio doEscossia alg, ?g c., SgOÕÍ
yapatiniios brancos a -lg, 6g o... SgOOO

JAPI

EHBELLEZAR 0 GABÍLL0
Substituo todas as preparaçõ.s n'o?'0

gênero até hojo conhecidas, com a supre'-
ma vantagem tle abrilhantar o cabello o
favorecer o stn crescimento, dando-lhe o
vigor da juventude o fazendo deiappa-
recer a caspa. Vende-se na pharmaciaRodrigues.

Deposito, drogaria Pacheco, rua dn_
Andradas n. 59. (<

PARA FINADOS ''
Grand.; c variado sortimento do rícar

coroas do bis.mit, assim como coroas d.
saudades ' roxas e brancas, amores per-feilos o violetas, o que ha t!e mais per-íeil.o. Vendem-se excessivamente barata
por a ta.atlo o a varejo na fabrica de lio-
res artificiaos do Ferreira Bra-a & C. (¦
11 RUA DA MISERICÓRDIA lí

J-jr

7.-..-.-.-Í-;.:.- -„.-..., ... a^.-,-!r^m=i»ixssmtmat!BS^isssiim ¦ fipimxm
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~~~^VXíS-30 _P_T\ll/f"O A TVI I Iti r/\ i\__À \_/ J_ T JL JL X-sL-i»
• „'« i-r. n-neza de costuras, quo reti-

* ?*£¦*„ -ag Ilha Grande tem oito
r*?u i.Pnr.zo rara vir saldar as suas
¦"¦»»? Cn0P 

flm d» quaes .erSo vendidas

pendas para pagamento.- flana
'/?iijit»^_

OPERAMOS
ravouqueiros e pedreiros. A en-

na Capital Federal, no arma-
, , ,-ua Dr. -loão Iticardo, com o

lZde'dò prolongamento, João Josc do
£g0 «t.T.iinior em S. 1'aulo, com o Sr.

Si íl.dckorte ,oni Minas,
!'criptorio Central do prolongamento,11 - na linha, na sede das

de terra,c
tender-se,

E, rua

no

scJçõeSmM»ltoaiIllloseSetoLí,g0aS-

__>---
ete

iiiiiWiilil
NICTHEROY
;_a Vieira fla Rocia

a

PARA FINADOS
Grande sortirnento dc coroas dc biscuit

_ dc saudades, dc gosto o barato, de -8000,

.fiOOO 08000 e lgOOO para cima cm casa

d! A 13 Mene/.cs; ruado Passeio n. 04. .»"^IJmÕGRAPHÍÃ
Precisa-so de um moço que entenda do

lilhographia; na rua dos Ourives n. 7. (•

Precisa-se de dobradores de folhas e

ap.ondizes para encadernadores * na rua

dos Ourives n. 7. \

Um casal sem flllios precisa de nma

criada que seja muito seria e perfeita
mra lavar, engomar o outros serviços

ItZ ' na rua do Conde do Bomlim

n. 51.' l

Aduv.e aberta desde Hoje; no Banco de Depósitos e Descontos
"" 

subscripção de acções (Testa Companliia.
O p?ojeoto de estatutos da Companhia, bem como a norma do cem-

tractos para a introducção de trabalhadores laponezes aebam^depo_
sitados 

"no 
mesmo Banco, á disposição das pescas que queiram^exa

minal-çs, A realização da primeira entrada, de 20%, do valor tos

Ses s. bscrilas, será annunciada posteriormente a subscnpçao do

capital. Se houver reducção a fazer-se no numero de acções _ub-

soriptas, a reducção será feita p rata entre todos os subscriptorès.

, 85 âa Outubro de 1894.
Os incorppracloves:

POR S^OOO

8a série da 7a loteria de Minas Geraes

KXTKAGÇÂO

1 hora

José Machado dc Oliveira Junior
e sua filha, Maria llosa Vieira da
Roclia c seus filhos. João liomcm
da lincha e sua mullier. Josc Tor-

___ res Rodrigues e sua mulher, José-
Machado de Oliveira, sua mulher e lilhos,
tios c tias, agradecem a todos os seus
parentes o amigos que acompanharam a
ultima morada os rostos mortaes de sua
prezada esposa, mãi, filha, irmã. cunhada,
sobrinha o nora Guilhermina Vieira da
Itoclia Machado, o de novo os convidam
nara assistir ú missa que pelo repouso
ctomo de sua alma mandam celebrar,
amanhã, sabbado 27 do corrente, as 0
horas, na igreja dc S. João Baptista.
agradecendo desde já a todus as (icssoas
que assistirem a esse acto dc religião o
caridade.

iB.UUw m™ raes por
EXTRACÇÃO

rs.

m

(E-taçõo do Mendes)

Acha-se em condições de bem servir as

E_.ii.-is. familias i diária 78000.--.it- da

Koclia Mendes.

_____?tluxiY _r__.ceg_.*XTLE-3r.
I__,ace_.-c5ta, -*OT"er_-t©o_-C_

_Tu_lio ISena-vides.
Américo ____x_caLol_r.

i

• ¦¦•¦"¦ '^ADflIÍ E D.MUÜ.lí_pa__m
Precisa-se de nm na rua de S.

5, 46, que tenha pratica de dourar ti

piinlio.

Josó
i

(

PROLONGAMENTO
DA

t F» CENTRAL Ü0 BRASll.
Contraclam-se trabalhadores das sc-

guinlcs classes:
Pedreiros.

• Cavoiiquciros.
Trabalhadores do terra. . -

Fa/cm-so os despe, as de transportes.
Mdr, informações com o Sr. Netto, á rua
Senador Euse'bio n. 19, onttga S. Pedro
da Cidade Nova, das 8 as 4. l_

ANTES E DEP0IS1 '
O cognac estomacal do Dr. Cunha Salles

é infallivel especifico não só para res-
titair o appetite, impedir oa desari-an-
ios do estômago c curar todas as mo-
lestias d'csto o dos instestinos, mas tam-
bem para debellar as losses, bronchites,
enjôo do mar, o a inpluenza.

Antes do o tomar Dcp ais dc o haver tomado

É5f>

•i

"Familiar em milhões de bocas como qualquer palavra caseira."
i IMES.

DE

22a LOTERIA DO ESPIRITO SÂUTO

««-QUARTA-FEIRA 31

BEBSARDOEEIlBEIMDBCAllYiliHi)
João Ferreira de Carvalho, Maria
Cândida Ferreira dò Carvalho,
(ausentes), João Martins Ferreira
I.uiz Gomes da Silva, (ausentes)
Manoel Henrique Pinheiro, Fran-

cisco Fonseca dc Araujo, Antônio Fcr-
reira da Costa, João Ferreira P. Lemos,
Joáolia;itista de Oliveira, A. 1*. da Costa.

4 Junior, irmãos, amigos c tcslamcnl.iros.
do finado, penhoradissimos agradecem a.
todas ns ps.soas que so dignaram acom-
iianliar os restos mortaes dn linado a sua.
ultima morada, o de novo lhes pedem o
caridoso obséquio de assistirem a missa
dc setimo dia que pelo repouso eterno de
sua alma mandam rezar na egreja do

Francisco Xavier anianlià27 do cor-
rente íis 8 1/2. por cujo acto desde ja
so confessam eternamente agradecidos.

Brevemente serão annunciadas as ex*
tracções das loterias dos Estados das Ala-

gôas e Maranhão, que preencherão os
outros dias da semana.

DÁS ÁGUAS MESA."

O Sr. Ga.ri-1 Rodrigues do Araujo, dis-

tineto empregado da Casa da Moeda, -re-

fere com palavras de gratidão o seguinte
"«Nfio 

tevo descanço durante oito mezes,
ora no leito, ora arrimado tristemente cm
dnas muletas—o rheumatismo matava-o;
desesperava de tomar inutilmente re-

médios sobre rememos, entretanto algu-
nas doses da bemfàzcja Essência Passos

o livraram da horrível situação o pode
rec-meçar a faina do trabalho com vigor
6 !_. depositários', Adolpho. Veiga & C.
Rua de S. Pedro u. 57.

Precisa-so dc um bom ferreiro para
uma offlcio- do interior, Para in orma-

ções na rua da Alfândega n. 7, sobrado.

>'i_v.

como cu eslava como estou 1

Este miraculoso cognac, que tanta po-

pularidade já tem adquirido pela enor-
missima acccilnçao que tem tulo, «raças

Sl suas prodigiosas virtudes medicinaes,
ao ponto'de haver-se vendido » nn lha-

res do garrafas, tão considerado foi no

estrangeiro que mereceu phumio m. ecial

_íe_.osI_fio ihiv.rsal de Chicago. A' venda
as ruw da Alfândega n. 231), sobrado

Ourives 2 . praça do General Osório G3
e em todas as drogarias e pliarmacias.
Garrafa 28 e 58000.

, RAINHA
"Mais sadia que qualquer água gazosa que a arte possa produzir,
"Aos enfermos se recommenda bebela. — Iimes.
«Deliciosa e refrescante."--¥>Kmsii Medical Journal.

Walter, Ghristiansen & C, 115, rua da Quitanda

4©§C$@@tl f3^ ^®
la série da 10a loteria de Minas Geraes

EXTRACÇÍO EM 9 DE NOVEMBRO
Esteéíaao tem-premios integraes .do-
— — 6:000$, 8SOO06i BOO»,'eto.

JOSÉ JOAQUIM DOURfVDO
Álvaro Kstanisláii do Faria, sua

esposa e filhos, Josò Joaquim Dou-
rado Fillio e sua esposa, Maria
Francisca Dourado, Maria Umbc-

 lina Dourado o Anna Umbelina
Dourado (ausente), parlicipão a siiis na-»
rentes o amigos, quo a missa do_du ina
por alma de seu presado pai, tivo, irmão
o so"ro, Josc Joaquim Dourado, celebrar-
se-ha amanhã, saliliado, 27 do corrente,
ás 8 1/. horas, ua matriz do Sacramento.
________aMmMmx*s**uia>',*wi*±i>a«»aiLii^>>

FRANCELLINA F0NSECJ..V
¦ O capitão Clodoaldo da Fonseca
(ansenle), coronel Pedro Paulina
da Fonseca, general Dr. João Se-
veriano da Fonseca, coronel Tho-

.__. mar, Rodrigues da Fonseca c sua
an i ia convidam seus parentes e amigos
a assistirem fi missa que, pelo repouso'
eterno dc sua esposa, nora, sobrinha o

«1.11 íif IM
Malas de couro da russia com estoio

completo e superior para toilette a 008
__-'•'*..__ „ ,„„»_,_ ,)e 0„tras qualidades

fer-

ESPINGARDA PARA _
Vende-se uma superior, calibre lü, na

rua Nova do Ouvidor n'. -¦ ___,

\ ESSENCÜ PASSOS
^SU^a"nía«a
n. 1, quando, victima do orna tilçera re-

bclde, desesperara do curar-se pela mel-
ilcacia dos meios empregados.

Depositários Adolpho, Veiga 4- -.
dc S. Pedro n. 57.

m é 808, e malas de outras qualidades
eom estojo, o 458 ™W ,d. r°r™_e. .,„„
ra-ens nikeladas com «slojo a 2-8 e 308,
estes artigos mandados vir actualmente

mais do'dobro; pór estes

preços quem 6 que deixa de ter uma boa
maia de couro da russia içom um bom
slojoll 16 na grando fabrica de malas

da rua Sete de Setembro "- 33, em-fi-e te
a rua Nova do Ouvidor casa de Manuel
Joaquim Marinho. .

rua
ií_hMw_Á '/th

^^w__'___-'

HA1S ..
Giipreesãv, Catarro,
cfril 0 PÓ Ot.ÊHV. -
O-íove n- mais altaB
recompensas. - Doposito
em todas as Pliarmacias»

E. de Ferro f
0 empreiteiro II. do Noronha precisa

Je trabalhadores para esta estrada, ga-
rante a passagem. ii_,__.,..

Para informações a rua da Alfândega
d.7, sobrado, e rua do Viscondo do ltauiu
pft v

Salário, serviço de ter*... 38500 a 48000
_, » >, peilra, oa'-1""

LAVORATORI
Strada Ferrata Muzambinho

I_appaltatorc Hilário do Noronha Cas-
iro tíisogriá di lnvoratori per questa slra-

da ferrata. garantiscc ll ViagRIO
Per informa-ioni rcvolgersi

Alfândega n. 7. primo piano,
Viscoiufo.de llaúna n» 8b. *»

Salário : servi.io de terra, 38j0ü a 4»,

di pictra, 08000.

A. MEN m
RUA LEOPOLDINA4 .._.. 

Fazem leilão no dia 30 do corrente de

todos os penhores com dez mezes de prazo
TeRogam'nos 

Srs. mutuários dd resgata-
rem on reformarem as
o dia do leilão.

suas cautelas até

a rua da
o rua do

CALLOS,, Extracção in'alli-
vel com a Callope-

^diiia, fúriiiula do J.

Rodricuesi approvada peio instituto snni-

taro icdcral para completa cxlirpaçao
ddícalos Sua applicação aeil c com-

moda não impede andar calçado e nem tao

iiouco tomar banhos.'Deposilo 
geral, .drogariaPaclieco,

dos Andradas n

3VCe_a.l-a.o
A pessoa que annunciou entregar um,

clicado do interior para aprender qpal-
quer ollicio, mediante casa ealimen o,

pode dirigir-se á l_liari_acia Carvalho,
rua da Passagem n. 1, Botafogo.

UM SUCCESSO
O Sr. alferes Francisco Raymundo da

Silva, da brigada policial, que durante a
revolta-achava-se acampado cm ftictlie-
ror. onde. sujeito o dormir ao relcnto,
contrahiirgrosso soIVrimcnio rliciiniatico.

Diversos remédios, o ioriuivto do polas-
sio do iluda lhe valeram, tiil necessário a
aquelle bom servidor da patna a inter-
vencãoda nossa poderosa ..««ciícia
í»n!-s«o»K. que o salvou radlcalmento.

Adolpho, Veiga & C, depositários
de S. 1'cdro n. 07.

59 i
rua('
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ESSÊNCIA'PASSOS
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!**--*_ Boenços cU Estômago, Falia ãe Forças, 
^^^^^
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" 
94 S COLLEGIO I
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Amamüfi, Bia-»5m«io, S-> cüo |'¦f^S- ' . '^°>,Kfll: |-oo_*c«_c, .-*¦ O hora*. •»-*.§
_-" , .. . ..j^^ ' B-aAvR I moiií».. t.H capclli- «Ina |

I**^—1l*^í»Zr*S^\. 

ilnufis «lc caridade «lo 
|

jfi 
^\. 

>k i. Mattoso, et*aciosamc»itc %
d$' \ >» P C-«-l(Sn i)t.i't» c»<c fli», rc- §
(Jk\ \ g alit-ft-sc a H«*í'»8>',(a coin- g

" j-C-^f-^ \ *. ¦"»w'»,So a n»""»»10*1 «•'c»íe §
t^Sâân _>£ :'f/JÍ/m. |colle_.l«.)on.c.i.n«loo__.*_iii I

W^^Mk/^^ ¦$__Z^'-\ io líovur. S_». oicebí-i>o, |
I /\MW/ ' J ^ky\ 1 aoolytn.li> s>«»«9 Rev»* ca' 

|' I 
"Sí^^^yj^»*^ 

/-, p IlCgOS -t<>f-l- O I-Oí-llí-. |

\'7V^Ê$è\ ^P^-S i E*ní'a «í»sl-.-Ít*c«» n CBtc 1
Ass^^® _-%''''* 1ac,to sotL>I,l"u <!a uossn 1'^^^^|^!w 

t¥/ |:«iinta «»«iBi6-.So, t0,,!,° al

JÇ-__I^^^Sí'w^k C 
'" 

1 «otí»»»"1»»-»0 {I° convidai» os S
<^^^»wll^SÍl y \ i*Rls tloa ""ot,f:1 ní*11E,I,os c 1
^\ %T^^ jT » aH|IO«!-l»í«« <l"c «¦¦«-',,","'a'" 

|^iiiiiSÍ-______~^^^^ãV' f 
co».n a sua anilzrtdc c com- 1

^^^ 1 Alfredo db Paula Freitas_|

na

•ATTEN«ç:A.o

de

cunhada Francclllna da Fonseca, mandam
rezar na igreja de S. Franeisco dc Paula. ¦

hoje, sexta-feira 20 do corrente, as. »
horas, setimo.dia do seu passamento. ¦

Nos primeiros dias do próximo mez
dezembro, será extrahida uma grande lo-
teria do Estado de Minas Geraes, premio
maior integral ce___ c©mtos de reas.

3° ANNIVERSARIO :
João Francisco Moreira e sous

filhos, mandam rezar uma missa,
amanhã, '-7 do corrente, ás 8 1/2
lioras, na igreja de S. Francisco
do Paula,- pelo descanço eterno do

sua sempro lembrada esposa o mãi, Thç-
reza Hosa Moreira, o para esse acto do
i.li"i;\o convidam os seus amigos o pa-;
rentes da ílnada, confessando-se dcs.e Ja
auradecidos.  ..„_,•¦' . ,r^r-miA.___^L_i___A_.amJX^tr__i^Si^Tí-'L:iiJ^m

Ghama-se-a attenção dos Srs. cambistas
do interior para os importante», planos das
loterias dos Estados.

Acceitam-se agentes para o interior, ctan-
do-se vantajosa commissão. ;

Os pedidos e correspondência relativos
ásloterias dosEstados devem ser dirigidos
ao director-ehefe da emissão da Companhia
Brasileira de Loterias dos Estados

Augusto da Rocha Monteiro Gailo.
TELEGRAi-n-U-HOniZOrlTE.

m
g

CAIXA 968,

S JE m^^ml^M^m^^^^SS^SS
1 ™j-_-y/ (Rotulo junto em 4 cores) «_§»

| ^_n-íí*^ URIS: f A" LEEOY- e cm todas as PMimmas. 
|

1 _____ '

-I ^BLANCARD GomP^essos í ^

Francisca Harii
A missa do trigesimo dia poi*

alma da fallecida Francisca Maria
Machado Pinheiro, será rezada
lioio, 26 do corrente, fis 8 1/2
horas, na igreja do S. Francisco

doTanla. A familia convida as pessoas
do sua ami/ado para assistirem a esto
aclo dc religião, e antecipa os seus agra-
decimentos.

Gulhermiaa Canflida de Faria Ferreiira
_»a'-t6-eIi*o oniiüver-toa-Ji» tio

bcii íía3f.a*__Qn-0
Viuvo, mãi, irmãs, tias o m_ÍB

parentes mandam rezar uma missa .
pòr sua pranteada .esposa, fllha,.
íi-niã,-ObrinliaenoraGiiilliermina
Cândida de Faria Ferreira, hoie

sexu-feira 20 do corrente, na igreja de
SanfAnna, ás 8 1/2 horas. __1_—-ff-^-T-mg _._-_ uiam-u———- mj—g-: Maria Joapina da Guia Ba._

Gracilina Maria das Dores agra-
dece 5s pessoas rpio so dignaram
acompanhai' os restos mortaes do
sua prezada mãi, o de novo con-
vida todas as pessoas de sua ami-

da fallecida, para assistirem a
de setimo dia lioje sexta-feira, 26

do corrente, ás 8 1/2 horas, na igroja do
SanfAnna. _______
__-___«-u»uiu¦ ii aaBsaemmmm»

ttOSALISA BHJÃMW DE SIQUEIRA
Ocraldino da CostaNavarro Ju-

3 a i____i o o -.

O Sr. Estcvilo Serra, de .»i^l«JJ^-
bado profundamente por so Trim nio

.bcninatlro na ceheç.a, tírando-lhe toda a

tranauillidádo e ate mesmo o somno, e

l.tòpír muitos nnnos, licou curado me-
ÜE, c algum, ga^ÊX^SS 

MS^l AÍ
i-edicamciito. Agentes, Ailoipuo, iciga ro 

ir. 57
&C ruaüc _. Pedro n. 57. ____JL_LL_____«__,

o nue refere em carta o honrado hr. D.
César Falcone, commercianto em Monte-
vid,'-o e cm Pariz. Di- ello :

„ Vivi durante muitos annos dc um
modo lamentável e cruel ¦ o rlieumatismo
chronico nmargnrava-mc a existência,
mns iiKssencin Passos não so curou-me
radicalmente como ate me sinto rejuve-
nescidoi 6 um remédio maravilhoso.»

Adolpho, Yciga & C. rua

J1Q
t^*fl^''*^5____.

A nltima palavra esn sabão para
uaetaes, i_iar__iores etc, etc.

Com iodureto de Ferro Inalterável.
fj ü__.___-íl--&
Í FLUXO BRANCO —RAQUITISMO

ENORME sortirnento de coroas de sau-
dudes roxas e brancas, violetas, amores
lerfcilos, ricamente enfeitadas, comfltasa
ft -S 53, C«, 88, 103, 12g, 158 . 208, ato

2üÒS I-Cru-is e bouquets do todos os tama-
nhos' lindas COROAS de biscuit o do Ti-
d&s a 58. 08. 88. 108,128,: M+m
ate --OOft 11 Não »c enganem, e
iao o -2», >•»¦•> '»° VíBcoiade
OÓ ítaúitá'_»0 e HS». A -rio»*
d_ _.__:, casa do seis parlas. (-

N. Ii. Os dísticos nns litas sao grátis.

% TUMORES BRAHGOS, etg», etc,

de Exalgina
Eozaauecas, Cüoreas, Rlieumalismos I

(HEVRALBIOAS.DENTAniAS, ft

nior c sua mullier D. Gcraldina
Ferreira Navarro c suas filhas,
mandam celebrar amanhã, as 9

j_j_. lioras, na igreja de Santo Antônio,
uma missa pela alma da mesma senhora.

(MlsTÍRft FINftDOS
O que ha dc mais rico e intei-

ramento moderno, na fabrica da
rua da Alfândega n. 234, cm frento
á i"reja. Grande exposição, no
deposito;ílliai, na mesma rua 132,

próximo á rua da Uruguayana
baratissimos.

íliVÜISCULARES, UT-RINAS.
O mais activo, inoíTonsivo e

poderoso medicamento
CONTBA Á. DÔB

ExigiraFirmaeom,m_^m^^is^^

Preços
C

BOM EMPREGO DE CâPITâL
CIDADE DE ._TAGÜ___-

E^^í^^_^^xm^^*^____Hm,;ga_-__g= a5ig*s*>^*'1™*?'^J^™-'*"'^'^-'-^.r.--- 
- - -*~r..r.

—pn>pariU-_ eii-gantc liaauiente pt-xfnínado,
mie limpa o ca?co dit cabeça dc Iodas ns Im-
imrczas iinpcdc n calvlctcc os caocllos bran-
con, o produn um crescimento do cabelio\
espesso, mucio o formoso. Infallivel para a
cura de oriiuçiScs o moieatlas da pelle. das
plandulas', e doa ínusi-ulos. Sara prompta-
iiicnlo goliK-s, nuclmfjduraa, coatU-Oca, tor-

. ______ ctv.
__ag_i»_T___i_t_mn_-S-ig

PARA a _,
CABECLO _S

PARA A
PELLE
FUNDADO EUiaoi.

O Sf» Cario* Gòiiçn-vos, re-
Hlil«»ii.e cm Vorio Alegre, »o-
crinentlo t>«"* Hiorlnl íVa<i«-C!cn
e falta <>e (.nnipíie, íisauilo as
n^ãB..---:- Forpnffíno-n» oo Dr»
__cln-_t.-i.nai>»! «cou ri-íUcn--
uiciite cm»a«!o. Ven«lc»«u-*_e ein
t«Mln-i ns» i.lin-»iiit-eln.-.. i

:-__*.**_a_j ca ^y KJ laisii u a u t=ia -»^ ¦—- *- —,-_»¦.-¦__-_._ _•¦¦_

é_JLOBVRElTODVPIsOd_FERRO.QVINI1IO _ _
.HtlcaM.in. Chloroso, Flores brancas, Suppressüo^esordens da U^ff» çio,]

Gastra,_,a, Rl_g^ffi^.?ífeõ 
nen, m.

,„m«__duépi-Jêm«aiptoeadoconxexclutaoUc,t.n .-«• outra.si^imia..,
ler o folheto que acompanha cada frasco.

' ' . . .„„A«A _i__^»*JrV_t^-*t'V_i^__\J_Íj_Vi*--*_^^_i;-»'

ÉOBtliCO I

-ilm
SOS.096

l_.i8l.77S
0.3l)7.B7l)

íacaxi
..47S

2U7.l!i:i
iO-.iJl

mm

ni., 2. it °)«"br0 ic iBOi

BERCADO DE CHHBI0
. ,.-. (,_ linlc «cnsivcl a fslta ue

M.Udo^ei.eam,M elB

S^Si_k:.5J*
laia dc 11 «-/.w c rat-1 t"»»" .. -,c.i

=,:_ r-rr:r'S£«
ll 1/8 a 12 d., coiilormc a çtpwJfc '-t™0 lct1' °

Sâ, iaak-.e_.-ro- loram, porém; negocia

i.ii, i. «¦ .la não roí-udo, porjs», »«!*

ZlÍtimfèltâ^'****'.
JmmmZ**^.»^??*-.
pç5o,c(l.t-_, apezar de i,»o liaierloim.

IAIA3 ohicia"
.iiilieiroll 3/4 aU 7/8

Tjpos

ll
III

COT-ÇUt! OTDCIA.S
15 kilos ÍOkilos

 1(15000 a 1088.0 
14.200 a 98000

 -110*2011 a SüK.O'."...*.  
tSSWiOa 83170

1)_ A. ile Soma Monteiro paraso«Mr"- nns som
livrai iiiiirii-.-uloi termo» Oe ileclrtawo ita nm-
dança da iitnui cominiirclnl Antonlii ile boina Mon-
leito, ailniiliula priiailivaaicnle pelo sil|iplIcanio.-
DefctiJo. ... ti

l-'oram ileirtiilusosiei]iierimeiilii3 pedindo o an-li -
vaiiicnio dc loiitractos, «.Iterações o ¦"•'¦ '' -'
socieiladts coniiULTciuc».

L,^--_«_*t-_^_----*-i_~'.*_^^

ilislraclos dc

O slock dc cale nas diversas cslaçücs da estrada
do tetro Central do Brasil cia Imnletu o iMOiiite ¦

Central 18,0-7, Mendes M, Barraco PlraJiJ J',
VàísourasO.. Coi-m«i-ie-l; Pall U_, I.jríJ')'ba„/-'
Kntro Hio- 47, Espirito Sanlo 1Í9, ltoliro 52. Ma-
riano 1'iocopio ISO. Sabará 10, .Uijador 161; ba-
pucaia 189, l'nrlo Novo e I.oopoUma ilW, \ Mgoffl
Ate_re ;.'.t, Volla lledonda 411, Bana Mansa 101,
SüniliV 130, Uciendé23.Caiii|õllello 10, lluliuva J»,
Queliu S09, Lavtiulias 100, Crnieiro 521, l.Mena-/,-
(luatalin.uelá 575, Hoscita 371. Pindamonlian-
Kaba 534, '1'aubalé 218, Cavapava 155, S. Joss 80^.
Tolal -Í.704. .

lonJtci, CO d/r...
Parix, Md/f
ínnborso, 00 d/f
llília, 3 d/f
Püttmal, 3d/v...
H»fa\ork, 3 d/v.

Dancarii.....
Ptrtte.tep---

(tt_nco) 811 a 809
Ir/matk) 18002 a 991

(lira) 700 a 740

(cenlo) 385 a 383

(..liar. 48» a *52M

CA1IIUH f_!3ABM

U 3/4 a ll 7/8 d
117,'íaUde appior.

ÍEBCM1Q DE mt
Dia 51

A, slüan fesdas foram do 1-.000 H«as, fo-

tisuda l mtreido aioda licoio.

ITOO» t_ l' I i1 -ãoj

-U.ii.ti- depoatlo.---
Kilrifais

Foram «obarc-das. ¦¦

riemm em deposito.

809.581)
4.478

314.03S
ii.ia

üoí.coi

_*.IU
Via 14....
«.dol»-._* nn:

««uitii ro» inoíii-wiin'_ 
r. C-Hlr-l C_-e!í|«" B- D"llrt
IV! 687 35.400 74.399

::'.: _.«_...! s »»¦'» **«*?*sí

JUNTA GOMMERGIAL
Sessão em4 deoulubrode 18.1. — TresUeale inic-

rino.deiialado SoiiiaKibciro.-Sccrelaiio.Ur. Ce-
lar de Ülireira. .
Omiiate-jerani os dcpalailos forre», (inimarae!,

Goulart, Sanlos e o sup. ente Amaiaate, hllando
com cansa o dcpulado Freilas.

Expediente.—Il.uetinuiilo!:
De José Marcellino da Cosia o Sá Filho, «eso-

citnle malricolailo, para avabawe na respeclita
matricula a mndioça do seu iloolctlio para cita
capilal.—Deferido.

De Joanuim I.uiz dos Sanlos l.obo, negwianle,
malticulado, pata idnrftíca arerlnção jior ler «nu-1
dailo o seu domicilio da cidade de Magr-, Lilado iio
Rio do Janeiro, para esla Mpllal.-Faca-S- a com-
pctonle afetbai-iin «o (egislM da matricula por nao
oro sopplictinle apresentada a t«speclita carta.

De Malliias Tararm Ferreira, «««ciaile ma ri-
colado, para ararliar-si! M resp*ellfl matricula a
sua nacioaalidado tirasileita, aiqmrida nos lermos
doatl. ü9S4'dar,o»slilHÍÇio.-lVelendo.

D. Antônio José de üailro Saliianlm, corretor de
fundos pnMicos, para ser acceila a nora liança
nre.laila pcln suiiidicaule em apólices de sua prii-
priedade.-Deleridii, comamniesndo-ie a cana da
"fs-iíi, 

ibreo & C, para dar-se baixa no
rtgiVro dos seus navios «Rio Arajwnas» c «*> eriias»
qne foram vendidos.-Deferido.

De The Jobannis Coroi-ny Litniled. para o ro-
cislro dc sni marca de águas mineraes.-Delernio.

De llóli 4 -oerner, para o deiwsilo da cerlidao iio
reaistro da so» marca de qnioiuilll.rias e oulros
produetos cora ura nemplar tio «Diano UOiciai», em
nne loi polticada.—Bilerido.

Üe .nlonio José da Coila 4 Silva, Anlomn Bianco
_ C., l-lUt * Filho, Ednatilo Teiie|ra 4 t., Neve- |

Sc^ão em 8 ile oulubro de I89J.- Prcíi.lenlc interino
ilnpuin.io, Souia Ribeiro, -tíccietar.o, Dr. Usar
de Oliveira.
Compareceram os depnlados Torres, Guiror.r-CS,

fioularl c Sanlos e o 5ii|ipli»ul(i Am»r:inle, laltanilo
com particiiiaçüo o dcpulado Kroilas. '.

Expoilicnlc—Oincio do 6 do corieule, da câmara
svndii-al dos corretores de fundos públicos, remei-
lémlo os raappns das quanliiladcsc |iic,-os das mer-
c.uloriiis ne_ miadas pelos respoclivos corrclnrcs no
iietiodo decorrido dc abril de, 1893 ale agoslo ul-
timo^Mandiiu-s. árt-liivar..; ¦ ¦' •

Uulro d'esta dala o da mesma câmara, snbmcl-
lendo a approvação d'csla junla a uorneaçuo dc das-
lão Bandeira para proposto do corretor Joaquim
dl Silva Gusmão Filho. - Aprovada a nomeação.

Requerimentos.-D.» José Moreira da Silva l.obo, j
nara avor.ar-se na sua matricula de comraercunle
à nacionalidade brasileira accilapelosup|ilicanlc-

Da FernanJo Alves de Souza Alão para o despa-
cho da cetlidão iio registto da marca do seu pro-
duelo denominada «Alcnolina» com om eicrnplardo
-liorio Oíiciiilcm qne loi publu-aila.-Delcriilo.

Do Banco Inlcrmcliario do Rio de Janeiro para
o arcliitamcnlo da acla da assemblea geral de Ode
a;oslo nllimo, cm que Ioi votadi a retoma dos seus
e__tiitos. -Delerido. ,„.,-.„._

De Moieira Maia, SíHOdelln 4 l.eao, Torre» «
C, Lima, Maia 4 C, Qnlolaes 4 C. Manuel Con-
çaívoi Moreira 4 C, U 8. Scott * C; c Bater
& Garcii |iara o regislro de suas firmas commer-
ches.—Delerido. , .,

De J. 0, do j\ascimcnlo para ser transierulo ao
snpplicanlc o «Diário.', em branco da eilincla firma,
Lima Cadro 4 Nascimenlo.-Defendo,

De Joio Uai ia de Caslro Ciminha 4 C. para
serem Irasfiridi- aos supplicantis os livros em branco
da ulincla lirma indiiidual de Jo>e Mana de Mallos
Caminha.—Delerido.

Foram deferidos os requerimento" pedindo o ar-
cbivarapnlo dc conlraclo», alletaçiies e distracios
eommetciaej.

RECIFE, 2*.
O pãquelo «Oliiiila», do I.íõyd, Brasileiro, saliiu

ín r, horas da lardj, para o llio com escala do co»-
luin..

S. PAULO, 25
Café.-Entradas hoie 15.019 saccas; desdo pri-

uieito 52I.'.I79; média 50,855. Vendi- dcd.opii-
meiro 4011.000. Êsislencia 440.335. Ne_ocios co-
illiecidos 31.003 «tecas. Mercado firme coo pro-
cura á base de 118'iü1. , ..... ,

(Gurci- de ooíicius).

VEN-AS DA BOLSA
Moedas:

Soberanos, 1.000 
Apolicos:

Gerae5de5V.,30,1, 
Dilas idem 1, 50, 9, 

Bancos:
Conslrnclor, 300,50, 100,100a
Dilo 100, 
Dilo pata 30 do novembro, 500 a .,
Republica, 1 
Dilo, 5, 10, 10a >
Dilo, 50, 50,00,100a ¦
Econômico, 100 
Melh.de Sanlos, 25 °/„ 20 
.acionai, 50 

Companhias:
Ramls do Pernambuco, 70 
Dila para 30. 50 
l.olcria Nacional, 100, 
Dila 100a
Melh. no Brasil 100 
Dita, 150, 50, 100 
C. Industrial 235,4

Debenlures:
Leopoldina (10118), 100,390 
Sorocabana, 10. 100, 

-4700

1:0358003
1:0303090

198000
198500
2180110

1088(11)0¦G7B500
1078000
208000
258030
588000

1218000
1208000
978000
Í188H-0
42800O
428500

. 2356000

ESPOLIO

O Sr. Villamor do Amaral Tenderá ao dia 27,
por alvará, os seguintes Mulos: ...

3 Securos Ar. os Fluminense; 3j Seguros m„i-
lane.i: B duos Brasil Federal; H ditosConf.au.-a;
5 diUs Garanlia eõ)dilos Bonança.

OFFERTAS DA

4 Fernandes, Serapiiim 4 C. t A. P. Roque 4 C,
pari o rej-tro dt. soai Orai. comni.iciacs.-lJe-1
-ride»

TI-I.r.l-U.VMM.VS
LISBOA, 25

O raquete francez «Coíjo», das Messageries Ua-
rilimes, sahiu no dia 21 para o Rio dí Janeiro, to-
eaado em Pernambuco e B.bia.

RIO GRANDE, 24
O riaqn»t_ «Rio Grande., do Lloyd Brasileiro, se-

I liu rara o Rio com «cala do coslume.
VICTOHU, J4

O paqotlí nHalhilde», tio Llojd Brasileiro, Cnejo.
•líje ii 10 toru d» rainha.

Moedas
Soberanos

Apólices:
Ger.M de 5°/
Ditas de 4 "7

Emp. de 1889
Emp. do tm

Bancos:
C Movei
Uia.il H. America.
Commerelal........
Conu-ercki
DiloíVs 

BOLSA
Veod.

109790

1:0398000
1:!103HOO

3:2002000

<_!_!
208700

l:M53tXO
i:_3_3oon
l:3008'iv_

&08100

224500Ü
Sin. mi!

IbJJlK)

103010
2Í88-X0

Coiistíucldr* t*_lí0rI'»*V
0s . n ll con 
,,., iiomictt
Franco Brasileiio
ilrpò.l.ecar.à
Iniciailnr
l.ai. e (.otnraercio
M. Sanlos
Dilas 25 7.
Nacional *
1'orii o. Itio 
ílepuMica •*
Dilas idem, 2'/'
tlural llypothcciirio
Dilas idem, 27*
Sul- Americano

Comp. de Scsuros:
Alalaya 
Araria Flurainenso
B. Federal 
Garantia
Geral
I.ealdai.fi
Indcmnisadora
Vigilância

Comp. de Tecidos:
Conliança 
Brasil Industrial
Pronresso Industrial
S. Laiaro 

Comp. de est. de ferro:
Oésle de Minas
Ditas Idem,-.-
Sorocabana, tronco 
Sorocabana, prolon,
Therciopolis
V. Sapucaby 

Comp. de bonds:
Jardim Botânico
Pernambuco
S. Cbristovão

Companhias diversas:
Conitr. Civis
Const. Urbanas.........
I. C. Rio Grande do Snl.
Loteria Nacional
Loleriados Eslados
Melhor, do Brasil
Metropolitano
Obras Publicas
Itutal do Brasil
Sabão c Velas
Tonens
Melhor, de S. Paulo...

Debs esl. ,te ferro:
Leopoldina, 4 •/.
.I.£5 . 5 7o

Sorotabai-a
llio Prelo

Debs. diversas:
B. In.lu_ii.il
f.. liilu-liial
Carioci •
Viação Viam
R. C. Motel..
li. ÃjeimoaiiC!'....-..-,

198500
4..IIII1

13.13000
_2|jll01)
478500

159BO00
SftUSnOO
25.1:10

S308001)

108.000
71130110

ÍG0301ÍO

103000

wíiwo
488000

99000

98590

Í30S090
3008000

2Í8000

IIO3OOO
308000

3.000
128500

1408000
12081100
1808000

19=030

1:103000
18.1100
458000
G48000
18SHI10

1578000

228000
4888000

.I8SIIII0
10lil5üll

70,500

1303000

9E500
3008000
i2<no;)

1808000
405000

48500
85500

Í328000
1808000
503000
Jt^OOO

858000
258.IH0
958000
29B500

118500

Lelras fit. bancos:
C. 11. Brasil, ouro.,
Dilos idem, parei...
C; II. S. Paulo...
Predial 
Republica

003000

G5500Ò
908000

7I8O00

70S000

858000

REHIIII.1-.iTaS FISGAES

Alfmdcpa :
Dio 25, -té is 3 horas
Desde o dia '.*"'•'
Em ijiial [icriotlo de W93

lUi-ehedorla :
Dia 25
Desde o dia 1, ••••
Em igual periodo de 1893

Eslado do Rio dc'Janeiro:
Dia 2b
Desde o dia -,•;-•••
Em igual periodo dc 1893....

ENTRADAS ND DIA 25
ds., paq. ing. «Mo£ellan», comm

319:5706498
9.320:1203955
5.049:480-921

75:7788093
1.4OO:3il|509
2.372:555S-i-5

10:2908194
491:2018521
_li:5.-3478

HTDADAS PELAS ESTRADAS DE FERRO
ciutiul no haiii. b uoroi.a-.Ki

<-.TB_L BO DR-SI-

íeíbiios

Dit «4

108000

101SO0O
798000
42ÍWH)

198000

408'JOO
45JO0O

548000
3398*10
1188500

2008000

2OC8C0O

2D4S000

17213000

203-30
88000

118000
988000
77SM0
416500
398Í00

30J000
403000

Aguardcnle
Atros
AUucar...
Algodão...
Mainoan..
Balnlas..
Cate
Carfío...
Couros...,
Farinha.
Fei|ão...
Fnbi....
.'üioo...
Madeiras
Milho...
Polvilho..
Queijos....
Tapioca...
T. c tijolos
Toucinho..
Di.tiwj...

Desde 1

101.594
20.145

8.407

10.032

3.140
ló.OUii

HOroLoiiA

7.071.794
793.885

142.331

ÍV4.250

113.593
370.445

Live.rpool-20
A. Wall.

Sniilos—30 hs., paq. in;. «Rosse,,, comni. Leony.
Manclicsler e cscalns-28 ds. (2 1/2 ds. da Bahia),

pan. ing. „I.assell . comm. Conmhcs.
Cardiíl—25 d»., vap. ing. «Wiliiain Anniní».

1,449 lons., comm. A. A. Gavin, equip. 21:
c. cartão a lfamillon&C.

S. Francisco do Snl- 13 ds., pai. «Adlcr», 230
tons., m. II. Stemhens, cquip. 8: c. vários _-
neros a Sanlos Abreu _ C, passag. o allemão
Willielin Krúger.

Babia-7 ds„ lugar din. «Anna», 304 lons. m.
J. J. Clauscn, cqnip 101, c. vários gêneros a
ordem, passa.. Felicíssimo da Gama.

Rosário de Sanla Fé-13 ds., baru oricnt-- «I. ««.
cisca Naiat. 400 lons., m. J. iont, cquip. U.
0. nllaf» a Souza Irmão AC.

CardiU, 42ds.-gal. Ing. «Unadi. _._!37 tons,
d. N. V. Mnnro, eqnip. 24, c. carvão a Brasl-
lia» Coal Company. ,, .,

Ballimorc, Cl ds.-lugar amer. «Good hcws», ,7
lons.. rá. Oi O. Mj-rlrlt. equip. 14, c. vários
gêneros a Wilson Sons _ C.

Cabo Frio, 1 d.—bialc «Loppo», 30 toas., m, An-
tonio G. de Oliveira, cquip. 4, c. cal ao mestre,
passags.: Joanna Macedo dc Souna, Leodora Ma-
cedo de Soma, Amandora Macedo de Soma c
Dulcina Macedo de Soma. .

S. Mathens c esc, G ds. (34 hs. de Itapemirim)-
pan. «I.ucia-, comm. M. L. A- Coutinho,
passags.: Vicloria Maria do Rosário, Corosato
loracio o sua lamilia, Quintino Alves.

Trospassa-so nesta florecento cidade
uma importaiite casa dc negocio, sita no
centro da cidade c no mcllior ponto ato
a-ora conhecido, cujas vendas animaes

«, ,0-CÍllam dc 240 a 300 contos. Os brs.
nrctcndentes fiquem desdo *a orientados" ' eme a casa cujo fundo existcnle em ra-
•/ondas, armarinho; ferragens, louça, cal-

cados o outros niuilos artigos, calculados
cm CO contos.só se vende a dinheiro a vista
011 três partes a dinheiro o uma cm lc-
trás devidamente garantidas. Nao so

vende com abatimento. O motivo do trás-
na*se é terem os acluaes propr.etM.08_a
outra casa eslalielecidadeartigosestr.aiilios
nos oue constituem o fundo supra. Para

i informações, nesla cidade com o Banco
de Calagua/.es, cm Juiz de Fora, com o

! ,-cdactor do Correio de Umas, c no Rio
! ile Janeiro com os Sra. Bruno íc .-—

Rua da Quitanda 151. (*
•___^^^i_________^________l_____TÊSS

passags. os allcms. Ollo 1'etetsen, Henry Ban-
«ishsen, o americ. M. Arcou cM cm Iransllo.. •

S João da Barra-vap. «Angra dos Reis», lo0,
lons., comm. redro Patrício do Lima, cquip.
c. vários gêneros.

.APOIIES ESPERADOS
Sanlos, «Sntíierlnnd» -
Rio da Prata, «Aqullainc» •-••
Sanlos. «Patagônia.
Kova York c escalas, «l.n|iua»
Hamburgo e escalas, ..Curilyba»
Snnlos, «Sicnt-Isloan» ...............
Lisboa P« Pcrnainliimo, ,'Santa .c»..
Porlos do Norte, «Pernambuco»
Porlos do Norle, «Ilancma......
Bordéos, por Pernambuco, «Contona»..
Nova Zelândia, «Aorangi»
Havre c escalas, «_. do Buenos Ayres»
Rio da Praia »Orcnoque
llio da Pralá, «Sud-America,,
Porlos do Norio, «Olinda»; .-
Portos do Sul, >-Rio Grande
Liverpool eescalas, «Ibéria
Sanlos, «Sient-Istoan,

Novembro:
Trieslc cescalas, «Medusa».
Porlos do Norle, «Olinda» >
Hamburgo e escalas, «Pelropolis»
Santos, «Remo».
Soulhamplon eescalas, «Danubc»....
Rio da Prala, «Pólos!»
Rio da Prala. «Magdalená»
Rio da Prala, «1'erseo»

SAHIDAS NO DIA 25
Barra de S. João—hiato «Gargoi», « ton!.,m.

Jacintho Luii dos Heis, eqnip. 4: c. vários ge-
tons., m.
Tarios ge-

, D.

Y.

- i -
419000

a___oo.;
Í935O0'

2008000

1.979 lons
c. laslro de

25
26 '
28
20
SI*.
SO
26
27
28
SS' 

'

29-
29 ,
30
30¦ 30
30
31

, 31

, l
. I
, 2
, 3'
, t

VAPORES A SAHIR
Victoria.Dahta o Pernambuco,
Marselha, Genova e «fP»1?»^^,,.,

E-flABOAÇ-ES DESPACHADAS W DIA 36
JJarbadas-tiarca norueg. «índia». ,

Sanlos-vap. ali. «Santos».

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO -0 DIA ÍS

Nova-Yo-V-va. -fc^jJJBjL». *>*>'*» 4 C-
I __) saccas de rafe88:*w-t"_-

NoVa^orl-vap. Si--Etop hriaCo.ha_ 6..
.53000
3551100 MarMttia

903000 «t_M) l.WsaCçMdecüfe/S.Oií&M,.

neros. „
Cabo Frio-liiale «S. Francisco»,

João Simões Bcxirão, eqnip. 3

BaTmere-log. amer. «61ad Fiding, 6JGlons,
E. Collin, equip. 9: c. cale.

New-CaslIe-gal. ing. «Drumcray»
m. C. S. Spurnng, equip. K

Anffià-lúg. l.ng.;'Mar, Cia'.*»», Ml*».-,».
O. Kvans, eqnip. o- c. «ng»_•

re_Étó'*4S9w*^
í,_'tíÃT*r®^^

EüiH. D¦ J.iH.'deU ndonça Moreira, Dr. João
SfS \mm_i1-5*5 Felisbello. Alevedo, Arlliur
B-milrar Manuel Brandão Junior, Antônio José
Brandão c (na tamilia, os ínjls. Sidney Barnelr,
A li Lan.hton, brsslls. Henrique Dciheimer,
AHceáo DeiUeiBír, Manuel J, Ub«s e mais 13
fle 31 class». _.

Vorlo Alegre-paq. «Ilabjrí», corom. Tbomai
Kewin, pass-g. Benlo Borges dc Carvalho.

Sínto-piq. ilini. «Sjnlo. , «jpa- J, K-roege^

Itatil-»,(I2 hs.)
Aquitaine»

Ptio Ci-ndeTPorlo *l«í™'"»níí»"''.".'.'.".'.'.'.'.
Balda c Pernambuco, .Alcianora»
Nnvi York. "Elona»»..¦••*•••, '

&alY00!r'l.MUB-liia'e'ÍMnãr-t-W,VcoÍetid_e»
H-mbutgoe escalas, «Patagônia»
Nova-Vork, «llreeiaa-Pnnce.
Vicloria» escalas, «Pilcomajo»
Londres, «Aorangi
Itio da Praia, «Cordona». •","*.
Dcslcrro c llio Grande, «Guanabara» (2bs.)
Genova oNapoles, «Sud-Anerica»...,
Bordéos s escalas, «Ote-oquc.........
Porlos do Norle, «Manios», (10 bs.)
Portos do Sul, .ltaliaya
Novembro: _ __,,„,„

Monlevidèo, pelos porlos do Sul, «Desterro,
(12 hs.)

Laguna e «calas, «Lúcia
Trieslc e Fiomc, «Sienl-lslton» *
Valparaiso eescalas, «Ibéria» V
GenovaeNápoles, «Ilcmo •;.,,
Nova -orh, «Berida >(
Rio da Prala, «Danu!*»..-.- *'* 
Liverpool e escalas, «Pot»" ;"_,
Rio da Prala, «HagJalcnf
ÇWtt.Hipole-"»**'

Sd
26
S6
>7
27
S7
Í7
27
27
S7
27
30
30
31
31
31
31
31

.m?*-.-**-*". • .-*..'

- ™^*%tm>i«m%sÈ3&*
-_____-£_Jás_K____>-'-
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TOÜOS OS iSSOS PpPARiVBOS
LEVAM A MASCA

e*^éâ%*<s_.. -J**J_JÉ| Çà-^
r^^vf0l':Ki«

,U«.-,¦;. 
¦ 
:¦:;:.¦¦¦:-.',^'^i

TOSSES E BRONCHITES
curam-se com o xarope peitoral de fede-
COSO, ancico o alcatrão dn Noruega,
approvado peíáExmn. junta de hygieno
publica, vara coml.ater todas ns allecções
ilos órgãos respiratórios o da garganta,
como sejam: tosses,.bronchites recentes
o ehronicas, àsthm.à, deres do peito, _uf-
íqeações, deíluxo o lar.vngites. como attes-
.tariró. distinetos médicos Drs. Tavano,
Azevedo Macedo, Anlonio de Siqueira,
Pereira' Portugal, etc.. vende-se unica-
mente na rua da Assembléa n. !>3, pliar-
iiiatia. ('

DOENÇAS 00 ESTÔMAGO
O elixir de camomilla composto, appro-

vado pela Exma. junta de liygiene pu-
blica. é o melhor tônico para fortificar os
órgãos digestivos e fucilit.r às digestões
c todas as moléstias dó estômago e do (i-
t;ado: unico depósito; rua dà Assembléa
n_ Ks, pharmacia. ('

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura de salsa, caroba o sucupira

branca, depurativo vegetal do sangue,
npprovado pela Exma. imita do hygiene
publica, o melhor puriíèàdor do sangue]
p'afa a cura radical das esérôfulfis « do
todas as moléstias provenientes d'cllas,
como sejam : erupções, borbulhas, sar-
nas, empigens, dartros, erysipelas, rheu-
matismos, syphilis o todas as moléstias
que tiverem sua origem na impureza do
sangue; unico deposito na rua da Assem-
iqéa n. 93, pharmacia. (•

A1 PRA@A
Vollez.tC. partecipam a praça qne

n'esta data entrou sua firma em liquida-
cão para pagamento de credores ; por-
tanto lodo aquelle que se julgar credor
da mesma firma, poderá apresentar-se á
rua do Hospício n. 27, dentro do praso
de 13 dias, o conter d.èstã dala, não
sendo attondido que.|.i so apresentar fora
d'õsso priisój

Itio de Janeiro, 23 de outubro de 1S9-).
—Veltez & C, (•

•g^I^gg^^

EOOK lâlEH CINTRA
231 ** RUA DO CATTETE 261

lÜffli GERAL
23^/1

Dezena...
Ce__._c__u..

OU 230$/10
FINAES c

8-í/il ou 8.20/}í>
«03/i on «S0*i0

fia \wà MIJhosb valsa
$%. f^3//i** para piano,com-

/f/\ vVi5i. :3:i'f ,rc» posição do pia-

- ,fô-A^V?sf]fi;V_-jí.a CAVALCANTI:
±^<'?WW^ê pnppn íí-isna
WlipkM Vende-se

\\t*.'/, ti*, ',..-.;.".-'i.;-'.A',4

HOJM3 HO
Extracçáo cia M 12a loteria

JTH3

¦Hll ílll illlllfl

GONORRHEAS
Antigas e recentes, llòres brancas e

corrimentos, curam-se radicalmente, cm
tres dias, sem dor neni recolhimento, pelo
rspeciíico de Beyran, approvado pela
J.xma. junta do hy.iicno publica ; de-
posito á rua da Assembléa n. 93, pliar-
macia. ('

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
Approvado pola junta de liygiene o au-

Ctorisado pelo governo imperial.
De todos os preparados e o melhor ate

liojo conhecida, que a distineta classo mo-
dica, tanto dos hospitaes como de casas
de saude, lem empregado com resultado
espantoso nas pessoas débeis, anêmicas,
racliilicas, faltas de forças, ás crianças
para lhes facilitar n denlição, ás ama?
j.nra lhes fortificar o leito; vende-se uni-
Camjntc no laboratório pliarmacoiitico de
A. Iti de Carvalho Foi reira & C, rua da
Assembléa n. 93. ('

.:¦ -•'''?£:¦.--' casa do"" 
BUSCHMANN

«& _ ('
GUIMARÃES

50 Rua cios Ourives 52

integraes por 800 rs.

Extraceão da O 3a loteiia

B.bi.iii:v niMiiin U.VÍUU1
INTEGRAES POR 431.000

¦flOÍ
POR 800 RS.

Já estão ã vcnita oh itlilíètòa «Sn loteria para o Pinta!

#1GRANDE LOm
Prêüío maior

itlA PARA O NATAL

22/1 ou 22/10

3 BECCO DÔROSARIO 3
SElíãiA ia. ò. (.

VESTIDOS!!!
ENXOVAES PARA NOIVA
Quereis comprar por inotailo ile seu

valor. aproveitai a grando liquidação
d'esles artigos no grande cstaheleeimen to
na rua Larga do S. Joaquim n. 14(5
antigo 150). (.

Precisa-se do um hom ollicial; para
tratar na rua dos Ourives n. 73, com o
Sr. Wernéclci ('

FABRICA DE CALÇADOS
GAVU1E1. KülATZ

33 IIUA DE S. JOSÉ 33

PARA 1I0MEKS

Botinas de bezerro a tacha.......
Ditas de couro da Rússia ,.'-.
Ditas de bezerro íranceü pontea-
das

Ditas dc bico ililliés .„«...»_•
PAltA SENHOP...S

Botas de senhora a pontos, cora
elásticos

Ditas dedita ponteadas.com chapa
J!iii'..eguins para meninas
Dit03 de cabra, amarellos

GftOOO
7<j000

OSOOO
W8Q00

C

63000
88000
(3H000
ÜSõOO

GRANDE PECHINCHA
Tor 10:0008 vende-so em Mendes uma

Mu situação, com bons canooiraes, café-
rnes pai-a «100. a CQO arrobas, contendo'.18 alqtíeires do tcrrenoalmedidos, livres o
desembaraçados, distante da estação 50 a
tlO minutos. \'onde-sa. também uma chã-
rara com boa aguada, toda cercada, com
«luas ca3as, sendo unia cm começo, com
ípiasi todo o material no logar, distando
tio povoado um kilometro; informações
com Augusto do itego Oliveira. (•

UTIL
A

TODOS
E' o uso do um bom chocolate, como o

üüj mnrea Andaluza. Alimento do ex-
.'cellencia notável o meilto superior.; re-
conhecidamento o molhor produeto de su»
classe.

19 RUA DQ3. ANDRADAS 19
Nota.—Em chocolate devo-se evitar

com o máximo cuidado, marcas dosacre-
ditadas e fnUiílcadas, que longo de bene-
lidar prejudicam a saúde. (¦

Aterram-se com promptlduo o a preço
razoável, p rua de HaniAnna n. 118.—
1'cdro Gonçalves & C. (•

Injeeçâa do dr. bettencourt
Infallivel c dc grande eilicacla no tra-

Innieiitodaagonorrhéas o nos corrimentos
uierlnos e vaginaos das senhoras, um
vidro ?g; na run da Asaenílbéa n. 59,
Pharmacia Vedora!.. t'

NÃO HA MAIS
com a TINTURA "VELOZ, inolíensiva, ra-
pida em seus elleitos o que nfio suja as
mãos nem a pelle, depois do seecar.
Preço, 38 o vidro. Dão prospectos èxpli-
cativos, ua drogaria do Povo, á rua de
S. José u. 55, em frente á rua da Qui-
tanda. ('

üttjç\

IHTEGRAES POR 18^000

Borbulhas, vermelhidão, aspereza e olcosiJade da
pelle, provlnem-so e curam-se com o Sabão dk
PiiUTEii, o pranoe aformoseadoa da cutis. Produz a
lindeza, a alvura, a pureza da tez e a macieza dus
mãos; é absolutamente puro, finalmente perfumado,iuliniravelmente eflieaz. Incomparavel como sabonete
para a tez, para o toilette, para o banho, para ns
crianças.

PAU A A

E

TOILETTE

msamwm
-•^0Â'TI@!©Â^^SSE.";" 

-_. •¦

e^^^^^^0 c&s-oaicas das Vias véépii<£;>
_ fi*5

nlEDALHAQ
ms ti..sij7es i)

Paris, LyãUiS Havre

cBjpaiSH:_^^»^ja:vtí'\.vt»-.

^*1

LIS illLüSdeilIilSIlBíí__-r.i\__' B u a 8» ua fes _h-; ?9 UO _sy-i_iSii BU\_í;___i_i-aâi'b__f

tíüsatrãi)teFá.p

IV1_.OAt.MA8
ti! Ilfjslf".! .1

Uão, i,e Havre

aVerda-Joíra Crso.oíe (, taõltiíFliafâaèíiiô.
As unicas recomp3USR3 na Xlxposiçao XJnivorsnl do Paris.

BouiiGEAUD, Ptarsacíaiicofie l* C1Íé;FüíMw finsijspliafs tia Ptls, 20,rue fls Mjíltà,PARIS
As nossas Cápsulas creosotadas, as unicas empregadas nos Hospitaes de Paris,

dáram resultados tão positivos nas djcuças do peito, Tisiea, C-itarrhos,¦J.0SS09, etc-, quo os médicos üo França e tios paizos extr.ingeiros ns receitam
exclusivamente. Como paranlla, exigir sobro cada caixinha a lirma do Doutor
bouhgeaud, ox-1'liarniacoutlco dos Hospitaes do Paris.

DEPOSITO EM TODAS AS ri.Al.MACIAS E DROGARIAS.''¦^¦Jl-JÜ-i-LO © OlSO «Tir*© O £3 O •££¦:_. <3LO SI.
^5*?*?ç íl^']*^^*!)^»^

_*_______ I «¦lawiuimaimtt. -A«-i_iiia_iV--ig!5se-^ga_,OTgr,
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CARIDADE DE MONTEVIDÉO
E' do seguinte plano a que corro no

sabbado, 27 do outubro:

1 prêmio,., f 15.000

O Peitoral da
Cecropia Palma-•rA, de A. lUnxe.
(composto coei

~~v -v ftivv outros vegetnoa

\fcH%Ò£f\ tos>' fi o melhor
/4-w' 

'>^ ''emBdio alé hojo
.•'¦'¦__. 2s ií« J I conhecido rniilín

))

))

))

1
1
s

-2 approz..;.
§ prêmios...
e )>

i»i

I

lüü
LOGO

800
Qrj n

».

Extracçáo Infallivel saiaflo, 11 da taj}?o de 18941
A'S 3 HORAS DA TARDE

Brevsn.es.ic serão annunciados outros planos novos

Jk. £5,g_;exr_.ci£5, oíüacia.1

ISlIiillililliílIi
Eiiilcrcro ir!fgr_ii!iic. - SALOSA. Caixa ilo correio n.il
Acceiíam-se apontes ou correspondentes cm todas as lo.alidados,

fim os Srs. pretendentes poderão dirigir seus podidos ;i directoria d'c.ou entender-se com o agente viajante Sr. '
o para eso

sta sociedade,
Augusto César Leite

Açciiitp c>íí.«_nJ «na WJctS.oroyllBJUJÀJtDÒ Ettü «S.IVSÜHSA,
Vlscpiitlo ila UPasíiay f^S^-ISn.lprcço tülcg., ÜJL.IVAi;í.t>.

, tu:a

T.'l -lí-íl XfiROFMeteu
Como i-omcdio da ostaçflo calmosa, pu.Hlcai-or do cm-

gr.e, diuroíleo o aporieiue, iionliiiin o.itru .ippellidmlo tio-
purotlvc, ou ailsaparlllia eo npproxima ao Xinori: i:e
liEnTitn No. 2. Cüiubliia fjualro grandu.. propriciladoacm um c(S remédio, operandu a um toinpo sobre ua orjjauia
dl_;6..t!vo_, o Eangiio. oa riu., c 03 Intestinos.

."•-bsoluMm.n.c neutíallsa o ctiiulaa pelos canaes ia-
tcotinao.., rio. o poros da ptllo ou g1.n_u.11_. nocivoa, uno

.flactoiyn na aaiisue, mi urina 00a ttauaiiiracio.

O MELHOR
PURIFICADOR

DO

GüIMARiAS &SANSEVERINO
SuGGBSsores de Leitão & Baplisla

Leilão do jóias no dia 9 do novembro,
dos penhores com seis mezes vencidos,
podendo ser reformados ou resgatados até
ú véspera. T.iavessa do Theatro n. C.

AVISO—O excedente dos penhores ven-
didos em leilão será entregue aos Srs.
mortuarios, ú vista da cautelía. (•

Grande sortimento do grinnldas do
bisevit para finados, encontram-se por
preces razoáveis ; na rua da Passagem
n. 17, Uotafogo. ("

Vende-se um om Cascadura, na rua
do Comniciulador Telles, ultimamente
construitlo: para informações, na rua do
General Caldwell n. 91. ('

FINADOS
21 Rua da Ajuda 21
Alugam-se candelabros, serpentinas,

banquetas o castiçaes. (.

Especial chá dos' Lords
da colônia Formosa Oolong om pacotes de
1/2 libra, vende-se ua rua da Candelária
n. 4. (•

A® COSSESEIRCIO
Uni homem checado da Europa, com

bôa letra e pratica de escriptorio e ar-
mazem, deseja col!ocar-so no comoiercio.

Carta a esta folha a Z. Z. Z. (•

E
Vinhos puros italianos e portiiguer.es

preços razuaveis ; sd se encontra na rua
Sete do Setembro n. 83, sobrado. (•

Grande sortimento do coroas para fina-
dos ; na rua Sete de Setembro u. 93. (¦

Precisa-se do um bom pratico, de meia
idade, pára uma pliarmacia no interior
do Estado do liio. Informa-se, por obso-
quio, iia rua Sete de Setembro n. 41, ÍI'
andar. •)

ALFAIATES
Precisa-se em Juiz de Fóra (Minas) de

dous olliciaes para obras grandes e um
para caiças, qno s-jani habilisados; tra-
ta-se na rua visconde de Inhaúme 4 li, i
do 1 ás 3 horas da tarde. (• i

de Carlos Bogusláu & C, rua de Gonçalves
Dias n. 64, vende bilhetes pelo preço da thesou-
raria. (•

©'
DA CASA

-:• ***«ò

A-afàmâclá casa DE VERTUS Sosurs acaba dc aperfeiçoar a forma
dos csparlilliosdesua fabrica,tãoapreciaclospelas senhoras elegantes.

O brim fabricado exclusivamente para este estabelecimento não
só 6 mais flexível c mais solido, como lambem é leito de tecido
muitíssimo fino como ainda não se tinha fabricado ató agora.

Os ornamentos são muito mais ricos.
O ultimo modelo d'esses espav-

tilhos tem do lado de dentro a j
data de 1894. Para evitar as cori-
traíacções, todos esses esparti-
lhos têm uma medalha de metal
branco igual ao modelo ao pé.

,W

MARCA. REGISTRADA.

£¦...-....

SABONETE RIFGER
PUESlCÒ GLYCEÍUNAno

Este sublimo sabonete, appro-
vado pela Inspectoria Geral de ITy-
giene, faz desapparecer em poucos
dias as manchas do roslo, espi-
nhas, panos, sardas, caspa, empi-
gens, dartlios o erupções cuta»
neas, tornando a pelle agradável-
mente fresca e lisa, fazendo-a
expargir o mais suave aroma dan-
do-lho bellesa, atractivos e en-
cantos. Preço, duzia U$, um
1JJ..00, caixa de tres 430OO. Depo-
sito, rua de S. Pedro 32. Vende-
so a varejo em Iodas as boas
pharmacias, drogarias o casas
de porfumurias.

PxiECOS EXCEPCIONÁES PAHá

CAUSARIA FRANCEZA
71 Roa oo Ouvidor. 75

Cidado do Rio ãe Janeiro
A exposiçiio do panorama da

cidado do Rio de Janeiro conti-
mia todos os dias das 9 horas da
manhã ás 5 da tarde.As crianças
menores de 7 annos, que ferom
acompanhadas por suas famílias,
terão entrada grátis. O encerra-
mento da exposição do panoramada cidade do Rio de Janeiro se
eítectuará em dezembro próximo,
por motivo de ser executada em
nova tela n'aquel.c;local a pin-

. tura de outro assumpto di histo-
ria pátria. (•

110

m
m

10
lDOOtomparao-

Io prêmio. § S
SÕIoiidécimos. |To"É)

ill
O allivio das crianças e o socego

das famílias enconlra-se no Xu-
fojic comi .Mi si coíjiieSu-
cise, formulado pelolDr. visconde
do Ibituruna; vende-se á rua Pri-
meiro de Março, canto da do S. I'e-
dro, pliarmacia de Rebello Granjo

ELIXIR DE JURUBEBA E MAPISTO
do Dr. Carlos Bettencourt ó empregado
com esplendido resultado nas dyspep.ias,
gaslrites, doenças do ligado o baço e em
ledas as perturbações gastro-intestinaes
o nas molealias do coração que se tradu-
zòm por edemas on incliações das pernas,nas neplirites on moléstias dos rins; na
rua da Assemhiéa n. 5P, pharmacia Fe-
deral. Um vidro 43000. (•

BORZEGrüINS KNEIPP i
á venda na Sapátaria Especial,
da Quitanda; a üágOOO o par.

01 rua
(•

NA FABRICA
DE

PAULINO DIAS
MACHADO

A?
Rua da Urttguayana n. 103 ó que se en-
contra deste artigo por preços barotis-
simos e concertos com esmero e prompli-dão; próximo á rua do llospicio.

A CABOBDÍA
do Dr. Carlos Bettencourt tem feito pro-digios na cura do rheumatismo chronico,
ua syphilis em qualquer do suas varias
manifestações, nas moléstias da pelle e
como depurativo do sangue.

Rua da Assembléa n. 50, pharmaciaFederal Vidro dSOOü. (•

%FSÍ*&« *' sásí
conhecido contra
bronchites, tos-
ses, resfriados,
influenza, rou-
ouidão, de/luxo,
asthma e coque-
luche.

Esle precioso
,..-'>tvl medicamento,ap-"*~~"^ provado pela ni.

spectoria do hygiene 6 muito tteonselliado
por ilistinctiis médicos do paiz e do es-
trangeiro, não contém ópio nem nenhum
dos seus alcalóides, taes como: Codeina
morphina, narceina,

N. 1!. — IVkle ser applicadc alé a ai-
anca do tenra idade.

Cuidado com remédios mal preparados
o tóxicos I O Cecropia Palmata é encon-
trailo cm todas boas pliarmacia» c droga-
rias do liri.sil— Depositário geral —°y.
Paulo de Freitas, rua dos Ourives n.3S '•
Ilio de Janeiro. Frasco 2S0OO. (•'

O VINHO TÔNICO
do Dr. Bettencourt é o mais reconsli-
tuinte, o mais substancial, o mais dl^cs-
tivo o forlillcante. Vlviflca o sanguo"de-
pauperado c evita o enfraquecimento dos
doentes. Rua dit Assembléa n. 50, pliar-macia Federal—Uma garrafa 43000. (•

GRATIFICAÇÃO
100S OU 500Í.GGO

Desappareceu dos pastos da fazenda da
Cachoeira, municipio do Rio Novo, nu
noite do 10 para 11 dn corrente, uma
besta com os signaes seguintes: pello de
ralo ferreira, tamanho mais quo regular,
muito bem feita, perfeita marcliatleiia,
quando anda ligeiro tom passo picado es-
pecie do nndadura, tinha topete grande,
o um pequeno signal branco do um dos
lados do queixo, quando está descançada
quer morder quando é raspada sobre o
o lombo,

Gratiflca-se com 1003 a quem dôr noli-
cias certas dn mesma, e com 3003 a quemcntregal-a na mesma fazonda a seu dono
abaixo assignado. (•

Fazonda aí* Cachoeira, 17 do outubro
e W-l.—Joaquim Valentipi.de Gouvèà,

S. PAULO 00 MURIAHÉ
ESTARO ailE 'I-iaraAS KiBitAES

Américo de Souza Lima,, filho do Tlico-
philo de Souza.Lima, com 14 annos do
idade, de côr branca, altura metro e meio
mais ou menos, debil de corpo, orelhas
acabanadas, tendo um pequeno defeito
no polegar da mão esquerda e oulro pe-
qiiono defeito na unha do dedo mínimo
dn mesma mão, sabendo ler o escrever,
pronunciando regularmente, e de bons
costumes, retirou-se da casa de seus pais
para evitar continuar no collegio do Mu-
riahè.

Deseja sou pai ter noticias de seu filho
sem obstar que, caso esteja col locado eni
alguma casa commercial ou agasalhado
em qualquer casa de. familia, ello se con-
serve, procurando somente concorrer com
as despezas precisas para a sua subsis»
tencia, para cujo ílt» lhe estabelecerá
uma mezada.

Pede, portanto, a todos os Srs. Drs.juízos
do orphãos, auetoridades pollciaes e aos
pais de familia quo tiverem noticias do
seu filho Américo, communicar-llie para
S. Paulo do Murinlu., pelo quo desdo já
lhes protesta o seu reconhecimento, de-
clarando, outrosim, qno pagará todas aa
despezas que com o mesmo fizerem. (•

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
Grande companliia epstre dirigida pelo celebre clown isglez FHÂNK BBOWH

(VJEHUPOUADÀ UU 4884)

E SEXTA-FEIRA. 26 DB OUTUBRO DB 1894

i

A pedido de muitas familias que, não puderam assistir á funeção
doTONY, o imbecil (escova), repetir-se-lia o mesmo programma da quarta-

feira, que tanto suecesso alcançou

i
A casa A' Itoga dc Musgo roce-

ben um grando sorlimcnto de coroas o
cruzes do biscult, vidrilho c missangas,
zinco e biscuit e outras, que vende a preçoreduzido, para quo não lhe sobrem para o
onno. Reeorlam-se babados; rui» íjeto
tle Se..ei!uJ.i-o u. 51). " (•

¦SSSKSS3BBSOJ

Companhia de opera cômica — Direcção de A. DB FARIA
REGENTE DA ORÇHESTRA MAESTRO CAPITAM

GRANDIOSO SUCCESSO!! HCJJI
QUARTA REPRESENTAÇÃO cln opereta em 3 neto», trnducção livre dc EDl3AR»(T- GARRIDO, musica dos .íiut-itroy COSTA JUAJOIi e .ilí.UlJKIlíO ItlISjSA 

Funqcão de gracia em beneficio da eximia ecuyère
Mile. EUGENIE TAYLOR

Grande novidade para esta capital, pela primeira vez"íATROS. 
PEDRO DEBAIXO n''

OmSRv BMm qa^Ba™

Brcveineiitc-Estréa da grandiosa o magestosa—PANTOMISIA AftUATICA—E' esla pantomima uma novidade
surprcheudente e sem igual que so apresentará ao publico, que verá com assombro um volume de 80.000 litros d'agua no in-
crivei tempo de 35 segundos—Uma regata no theatro.

E HORAS DO COSTUME

Toma parte toda a companhia e corpo de coroa
Convidados de ambos os sexos, escreventes, vislnlios, criados, ele. Pari?, actualidado. Mise-en-scéne de A. de Faria
A musica ensaiada pelo maesiro Capitani. Scenario sob a direcção do machinista A. Coutinho. Adereços ds Domin_.oiCosta. Guarda roupa do primeiro costumier õ. Bastos e D. Bionda. Amanhã - Nã-ká Kna-Koa,

Doiu-niso — Grande uintlnéc organisada pelo aetor Rangel Junior •<}' PREÇOS
__Bmma_BaÊmii_B_aai_^^

THE^TUO V^mEBiíBES -^sra«p£»,*?¦* ¦ í«/niw«*

Empreza âa aclrà iSHEHIi DOS SANTOS—Direcção seenica fio aetor HACHáDO — Begenle fla mMn o maesiro SIMÕES J1!0H

lOIE SEXTA-FEIRA 26 DE OUTUBRO DE*i894 HOJI
RUIDOSO ^^GG>_C^*X*M3C3I-l**^E3I^r_!I7<0 r3TS3:E!A.1*E:tuaL.X-i !

A MAI! NOVIDADE M1894 IS TlIEATííOS 1)0 UIO BE JlüfilBO!
10' BW_IJ'K!_SE^_TAÍiÃO da c_vtraOi;ii_uai'la opereta em 3 neto*, ultimo Bisecesa» en» Pariz, por iníEL,

MuasJca dc «. SEIWETTE

Tomam parle os artistas: A. Lopiccolo, Leonor Uivero, M, Lechevalier, E. Concetta, M. Maia, Gabriella, Granada, Cândida, Angélica, Malhilde, Joaquina,
Machado, Kochn, Castilho, Motta, tiiar, Peret, Soüer. Xavier o tialvini. ftllsie-.en-scèiio «lo netor F.9ne3_a<lo.

A brilhanto partitura d'esla niagnlfica peça fui ensaiada e caprichosamente instrumeutadu pelo maestro Simões Junior. A*s» 81/3 horns.
As cncomincndas só se respeitam até ao meio-dia.
A empreza, coii.lante no exito d'csta opereta, t|ue tem Iodas as condições para plenamente satisfazer o respeitável publico, nSò se poupou a .despezas e poz em

contribuição todw 03 síiis esforços allm doaprcsental-a com o maior deslumbramento eo mais apurado capricho.

Amanhã — FOG'0 M© GOSfVSNTO! Em ensaios-FREI ®&TANA&

Companliia fie opereta o revista—Regência" do maesiro STIGHIN1—Direcçãoseenica ila notável aetor JOAQUIM D'ALME1SA dique íazparte o nopularlsslmoaelôr

JliAiii «Pi I ,

m\ I ii
„.. „__; _..

„. ,-,,., Iiulestriictivel o crescente sMccesaa! "**
íi representação (n esla epocha) o mais uma brilhantíssima victoria da celebro revista original do Souza Bastos, musica do maestro Stichinl

bàL-mí. ™ú *.U n M,ai3 "n- (,rilimPho alcançado pela dlslinclissima actriz cantora Eloilla IHioIa, nos tão afamados 13 papeisSuprrezas pelo aetor Brandão. Diabruras pelo Leonardo. 1'smero por todos os artistas. Enchentes sobre enchentes. A inex"otavel reiinvencível o decididamente entrou em nova phase dc prosperidade e suecesso °

uma artista bastante aproveitável pelasua intellisencia, graça e excellente voz.
Os papeis de que se encarregou tive-

ram primoroso destaque, cnthusiasmando
a distineta actriz a platéa quo lho deu
muitas palmas.

Diário de Noticias. — Reappareceu
hontem a actriz cantora Klodia Miola,
que estreiou no Theatro Lucinda fazendo
diversos papeis na revista Tim Tim porTim Tim

A Sra. Miola revelou-so na sua estréa

Disse com muita graça e propriodadeeaccentuou com muita precisão os düTc-
rentes lypos que tomou a si fazer, dei-
xando ao publico a convicção de quonão podia ser melhor a substituição.

revista possuo um tallsman
; i~« .;:.• •.'¦-'!'ji|; .

Com tal acquisiçáo podo se garanti*
que o Tim Tim n'esta segunda époc^
chegara a centenário sem cançar o pu-blico, que, enthusiasmado, enche todas aí
noites o Lucinda.

AO TIIV1 TIM POR TIM TIM — AO THEAIUO ff_UCI3íl>A — AO TIMEn» últimos chaalos — ' -- ' -' ••¦.,...
suecesso, representada no theatro da

TIM POR TIM TIM
musica do maestro Sticliini, quo foi com enormeJ.ÜVÍ^ftíMft _,„. ,...« «„i7.i -_ _.-_ll.__-U_:_

A peça de costumes portuguezes, original do distineto escriptor AlberiMi-ia,
Trindade cn Lisboa mais de 200 noites consecutivas. O llltASI!.EÍHO PAMCítACiO, em que estreiam OS conhecido»«riisuis rramysjo ue aiesquiia o Araujo. Segunda-feira 23, grande homenagem a actriz cantora E56.Ua HlloJa e em festejo pola 30' representação do feliz Tlm Tlmpor Tim Tlm. I.m signal de gratidão dos applausos quo lem recebido do publico a actriz cantora Elodla aiiola, havorá além dos taes .aliados IS papeis maiS

J';:r.i*ZV-"Z?.'ttlJZZ^.TZZX!^Ziy'-{^'.'r^C^^ ______t__3___aBSSSmaWBBKSSBSOBmSísaiSSasBlX!!BSSas!S!S " PI'VT,t-!a_f_ESSSSSSSSSSBSSSSSSSÍSSSSSSSSSS^Ê^Ê^l^^^ai
T\ m

COMPANHIA DRAMÁTICA - EMPREZA DIAS BRAGA
FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DE 1883

REGEPtfÇJtft UA OKCnESTBÀ DO MÃESTIIO Òi DARBILEY

., '¦ r—-a _--

SEXTi
£i33.dlO

m G IJTUBRO DE 91
aetor ;Oz"a^£í.*jra.ç£i.;3E<"esti"V£il em toeneíiclo c3.o

EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO THEATRAL
Unlça rci»re«enlaçã». u'e_.ín õjioea, da eiri|ilcati-<ia oiicra-eoniica cai 3

H
má

:;cio.'t

mcslr, ,.UlHÜ'U>]iióão".-de .etiquetas, Sr. l'ini0

:í__is
Trajano Pires, antigo logista, senhor do Solar, Sr. Ferreira ; Agapito Solemne, preceplor e aio de D. Ramiro, Si\ Peixoto : Md-iiras

D. Hamiro, lllho da antiga dona do Solar, U. Grillo ; Simplicio Pescadaílía, caixeiro que cultiva m musas, Sr, Bragança ,- Taxadas,
almocreve, Sr. Costa M.iia; O regedór, Sr. Domingos Braga ; Narciso, seu lllho.

D.
escudeiio da viuva Góes, Kr. Ringeí;'iaocm'cho''ta"b-líi'.ioTSr!"Í''rancaVl'aí>a-Loguas

Louro; 1 saloio. Sr. Ne"^br. Louro; i saituo. br. Mvcsj g* saloio, Sr. Avres j Ora criado. Sr. Cecilio j .Manuela, saloia, D. Iío.iiu B.Ilegrauili; 1'1Q, lilha de D. Trajano, u. Adelaide Continuo;
I). 1 loccpia I..OCS, viuva; ü. Isnbel Porto; D. Pe;aiia. senhora do Solar, D. Elisa de Castro ; Aniüta, D. Kstephania ; Kniilia, D, Maria Grillo; Uma saloia. D. Deoümla;A tia AUOStaCitJ, S>, .ur.ria Angela. Salolos, saloia., criados, cabos de policia, velhas, cocheiros, raparigas, guardas, forcados, ctc".,:etc. A ac;ão passa-se na Anieixoeirn,nos arrcdores.de Lisooa. O nptavel maestro Cavatier Dai-billi- auxiliado pelo professor J. B. Marlini,'ensaiou toda a musica. Mise-en-sccne úo artista Dias Bra^a.
Vestuários todos novos «nreccionaaos pela pranteada costumi.re D. Cândida Bastos, scenarios' novos de Carranelai, AlTanso Silva, Camões e Amorim Netto.".-

BELL0DR0MO NACIONAL

"^1 '*'-^^5Í^2.?_^:'__^_3-3' ^ J

tai
Grando Fostival.—A fronte do tlieatro aciia-so vistosamente enfeitada e iiluminaiia a giorno. A Mcellonle I aida de musica do regimento dc .'nfan-

hda brigada policiai, gracio..imcu.e cedida pelo sen digno commandante, tocará durante os ir_.erv.tI.os.
O resto dos bilhetes ú venda na bilheteria do theatro. ' _;.. 

',

A'ü 8 A/3 UOIt.Vís  .. _yS 8 ,4/3 HiUi-íAH
A DKliOJJSIE tio drama fantástico O Anjo «5a Sleía-Xoltc. lisíréa la.ubcni n'csta
drama AS TI.ES _.!A«C-V!1A« iVíiü.f.AS,

A1IAKI1Ã — Hcapparição da distiueta e festejada actriz Al-líE!.!
Ie;a o distineto aetor Autouio ilanjucs. Urevcmente — O cspcctacuioio

ÀIII8 CORRIDA
TimJ.WÜq DA BIC.VCI-ETÍA

Continuação das festas do-1' centenário
das corridas d/illellodromoNacional

¦até dbmingo
Esplendida ornamentação do edilicio I

Fogos cambiantes! Luz electrica!
Musicai Noites de delírio! .Iluminação

" veneziana 1

Entrada franca com direito ú archiban-
cada geral, reservando-sc a directoria o
direito de vejal-a a quem julgar conve-
niísnte-.

158 RUA DO LAVRADIO 158
Amanhã - CORRIDAS

TBEÃTRO SAWT-AWWA
Companliia de Operas Gomicas, Opsretas e Mágicas—Direcção flo artista HELLER

- : SEXTA-FEIBA 26 DE OUTUBRO ..^,
~*|| Grande fesía artística do aetor Affo&so liv©ss?â

WWí¥WWÍWWíW?WWVWÍ'rWWW¥WíWíl
Uepresentar-se-ha a magestosa opera cômica em 3 aclos e 5 quadros,"boema de ÀRTHÜR AZEVEDOmusica do maestro Ií. PLANQUETTE ¦•" '

í>!>
;}--"

(O CORSÁRIO)
Pela 1'vez será desempenhado o dillicil papel de Jacaré nelo aelne P*Ur.t-, n ,u -i '--._.

•Colas; o tenor Eugênio Oyanguren cotói»^na-ftrfmittra^fSà^ceIebrèbS«..mnL^IàmÍ,aS° C0Ktilll'a
ie o de Ivone ; pela 1' vez também será o de ArabelI: esi.-nnenh.ul', .,''ela.dÍ.e'n|,.enll:l.°. qi-Sorcouf ; 1

aclor Colas; o tenor Eugênio Oyanguren como na primitiva dSi c-^hiU ^T'n?„uo ,M''"H>a2o COütmúa a engodo
Barbe o de Ivone ; pela 1' vez lambem será o de Arabella toflWS^BWnfÍT3?BhaT*í h*?noní • Un"> "^uche
nelo bencliciado i os outros naneis a'cam. dns-m-ii..,,.. r.,",? i ?™ ^°JB .«etrfecantora I.ca Delormo e o de Kerbiniaupelo imneiiciado , is outros papeis a cargo ^'Sa^lsã^n^^i^^S^'-^^

A abordagem a fragata mglezapeios marinheiros'de Som-coufticÈá 
*.",*^d^irJZ^0?',VOÍI-

A*« 8 4/S UoraM. espec

seu :&°?gtâr** b™*m^ «mm^do. Uma band^nusica-^i8

¦

ÍarJim,|-escolli:da3 pcçia Cf

.'... : '-•y.-.-JT'. í. ¦¦- --^.a^.-.. -:«;»,


